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ADMIK liSTilACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Queda nombrado agento del DIIKIO DK 
LA MABINA en Hoyo Colorado el Sr. D. 
Cario» ValdéaRoaai», cesando loo Srea. Viu-
da de García, Lannza y Ctt 
HabanaS do Agoato de 1895.—El Admi-
nlatrador, V. Otero. 
T e l e g r a m a s por e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina . 
« í . D I A R I O D £ L A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
N A C I O N A L E S . 
Ma&rid, 13 de agosto. 
L A I N D E M N I Z A C I O N M O R A . 
E n al Consejo do Ministros se ha 
acordado el pago de la indemniza-
c i ó n Mora, s in intereess. 
Dicho pago se of ac tuará en oro, e l 
15 de septiembre, en la Habana , 
a b r i é n d o s e para efectuarlo un cré-
dito extraordinario con cargo á 
Cuba, p i g n o r á n d o s e billetes hipote-
carios. 
FELIÜ1TAOION. 
A c o r d ó s e t a m b i é n felicitar por 
correo al general M a r t í n e z Campos , 
con motivo de la m o v i l i z a c i ó n de los 
Voluntarios y Bomberos. 
L O S P R I M E R O S R E F U E R Z O S . 
H a zarpado de Barcelona el vapor 
C a t a l u ñ a con los primeros refuerzos 
destinados al ejérc i to de Cuba. 
Madrid, 13 de agosto. 
L A E S C U A D R A D E T A N G E R . í $ 
Se h a ordenado á la escuadra es-
p a ñ o l a surta en aguas de T á n g e r 
que regreso á S a n S e b a s t i á n . 
L O S C A M B I O S . 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 
h a n cotizado hoy en la B o l s a á 
3 0 . 0 0 . 
E X T E A N J B E O S . 
Hueva YorTi, 13 de agosto. 
T O R N E O D E A J K D R E Z . 
H e a q u í las ú l t i m a s noticias res-
pecto del torneo de ajedrez que se 
e s t á efectuando en Has t lngs : Bar-
delebun, B i r d y L a s k e r derrotaron, 
respectivamente, á M l e s e s , V e r g a n i 
y Pollock. 
L O S N I H I L I S T A S . 
A v i s a n de S a n Pctezsburgo ctuo 
en OdOKjia han uido detenidos en 
u n restaurant setenta individuo?, 
por suponerse que sean nihil istas, 
h a b i é n d o s e suicidado el d u e ñ o del 
restaurant. 
T a m b i é n han c a í d o en poder de la 
pol ic ía mi les de hojan clandestinas 
hechas con tica pxersa de mano 
siendo muchos los detenidos en los 
arrabales de la citada ciudad. 
E N B U L G A R I A 
Comunican do V i o n a que una 
tuerte partida de bú lgaro» , muchos 
de los cuales iban á caballo, a tacó 
l a p o b l a c i ó n habitada por m u s u l -
manes de Janakl i , X.os b ú l g a r o s 
•prendieron fuego á 2 9 0 casas y dio-
r ^ n a d e m á s muerte á 2 5 personas. 
E N P A V O R D E L O S C R I S T I A N O S 
A:auncian do Shanghai que el go-
biei no chino ha dado ojden á losgo-
bern adores de todas Jas provincias 
del I m p e r i o para que procuren to-
mar precauciones á fin do que no 
vuelvitn á lepetirse loa desmanea 
cometic'.oo contra los misicnexes. 
E n Kix-Cheng han sido detenidos 
ya cinco' individuos complicados en 
los asesilnatos de extranjeros. 
•n^WÍCíBAJBA.* COífi BR<' í A tiK* 
?< *60*M \'or-'\ agoftty 12, A kw 
l»«iwatíut» pt|n*l ^* w-rd^.t, <M.» fin. •!<» 4 
• '«mAiOrt »«>; r - ' Le: ''i \% <M» .< *. <>.%in>». •• 
rtfh i , <4 *4.8«il-. 
Ilf.m :-)í»br<> «'wibw tM^i'v* (^•^»^Hs« '̂ir*.̂ lr d 6 
fr̂ ncoH 17. 
I Jo» ^)l»ra ^[ftstt^i TO, 00 ú; ;, ÍWJUQUM-*'- | 
«951. 
B «/JM ewUtruá w. «io loa l'MtxiwVniñw, i 
C JUÍ fsnpa», r , 10, iM>i. 5)0,-. ¡so t̂Of flpte, ú 
x 2 7(16 noaitinal. 
Ileiti, en playo, <• ¡i 
K)g^iar ft hnan v< iht.vt OQ plsa-M, ¿ r 8 á 8i. 
AT«Icar«l« mJoi, «it pl¿zat 2 U i l G d 2.18il6 
£1 mercado, Rrnkc, 
VEBfWlDOS: 6,200 «acos «le ñ/Mar. 
JífjíKWwia del Oeste, oa Uafe»r*A9Q$ o ií0.46 
á nominal. 
J^trl«a paííms, ?íí.íu!n.e«i)í.s, $1.&0 
Lmulrev, agosto 12. 
A (fe<w «futrffn^iw 08, do l i j é <i Hit), 
MIOÍA r«gülMi i «íliif) de 8jS i 
'¡onnoíldado;-; JÍ 107 úilO, ol-liittev^H^ 
•«imento, ÍJanc íHte lugiaterríi, 2ií'«r 100, 
Cuatro IMM" eteíií/* «aífalíc!., A 64í, éx*lnté« 
réti« 
P a r í s , a g o s t o V ¿ . 
Rento, 8 v^rlOO 102 |pfttteM Sfr etá^ 
ex'Interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que antecedwi, con arreglo 
a l articulo 31 de lo. Ley de Propiedad 
intelectual.) 
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no á ixtp(.rkir . . . . - . J .v. . ' 
Uszn, den . . iiovtt(;«t j 
Oo^ucho, lofsnp/' . ••¡ímááfj j 
aero 10 ú 11. in f i za .^ . . . . » . ; 
' tstvf uto 13 » 14 Idf 7 n j 
lUm \)I«Í:Í.. U. 1 5 ' 18 vi.., i 
.idsm laíiarior, 17 6 18, id. i 
Uomftottta, n. 1 « 6 2 0 , I 4 . „ ; 
á 9 i p S D . á 8 d|T. 
20í A 21i i-.g *V. oi-o 
: • . : . ; ! ó frauctSu, 
6i ¡i GJ p.g i ' . , oro 
«spaiiol 6 frinoK, 
P. , oro 
frano*??, 
5! u 5j p 
& 3 <<iv. 
9} é 10 K g í Ú- > 
í 8 >n. 
/ Sin operactioaet. 
oawrHiB'uaAS DH ÜJÍ.K.ÍI:I> 
Polarización 96 
Sacoi: á 0'547 de peso en oro por U i kilógramos, 
HOCOJOB: No hay. 
AZOO.iK DK HIBLi 
Polarixaclóa 88. 
A ü'4ü6 de peso en oro por l l j kilógramos. 
Sacos: Nominal. 
AZCOAK MASO ABADO. 
Comiin á regalar refluo.—No hay. 
S e ñ o r e o Covi-odorea de ueraiana. 
DIÍ C A M B I O S , — B . Felipe Bohlgas. 
D H F R Ü T O S . — D . Joaquín Guipá. 
il£e copia.—Habana, 13 de Agosto de 1895. K l 
l 'r. ' iUn P'-RoMout» IntariDO. Jaeitho PgUfnm. 
Cotizaciones de l a Bolsa Oficial 
el día 18 do Agosto de 18iK> 
Uonta 8 por 100 interés y 
uno de amortiitaolón 
anual 
Idom, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 




miento do la liabaua, 
1? emlsicSu 
Id. 8f nv i s l ó n . , . . . 
A Ü C I O N B H . 
Banco KspaSül de la Is la 
do Cuba 
ídem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Roela - . . 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Bmprena de Fomento y 
NaTtigaciín dol S u r . . . . 
Oompmuo de Almacenes 
do i l a o e n d a á o s . . . . . . . . 
Compafiín do Almacenes 
Áy Depósito de la H » -
hAua. 
O jmpaBia de Alumbrado 
de Gas HisptJti*" A m « -
r'nun» EJtfBáíHjIad*.»^. 
Uompafiía Cubana i-i A -
lambrado do Gas 
Nueva Compafiía do Gas 
da la Habana 
CompaCía dol Ferrocarril 
de Matanzas & Sfibanilla 
Oompiiüía de Camlaos do 
Hierro de Cardonas á 
Jácaro 
Ccmpafiía de Caminos de 
Hit/tra do Uieaísiego» á 
VUIaclara. 
(Jompafiía do Caminos do 
Hierro de Caibarión 6 
Sinct i -Spíf i tní 
Gomp&fiía do Cf.minos de 
Hioin-o do Bagua la 
Grande 
Oompaliía dol F e i rooarril 
l i i \ , ' . ."». -
Perrocarfii fío! Cobre. 
Ferrocarril i « C ^ b a . . . . . 
Idem de GaantAnau^c..— 
idom de San Cayetano ¿ 
Vifialas 
Bofinoría do Cárdunoa... . 
Hociedad Aaóuiiiia Red 
TeUfónica do la t í s b a -
n^.. . --« 
Idem id. Niwva Corap*^-
ñU do Almuüenbs de 
Depó.iUo do Santa C a -
talina 
Idem id. Nueva Fábrica 
da Hielo 
4 & 5 p g D . oro 
10 i 11 p5 
35 á 36 p! 
; D. oro 
; U . oro 
39 á 40 pg D . 
39 i 40 pg D . 
28 á 29 pg D. 
Vf i 19 pg D . 
45 á 46pg G . 
29 t 30 pg D . 
33 & 34 pg D . 
7 A 8 pg D . 
s i T s s p g o V 
13 4 14 pg D . 
32 á 83 pg I>. «r. 
O B L I G A C I O N E S . 
Hlpoteoci la» d*1 Ferro-
carril de Otüu.*7«íío» i' 
ViKaciarr.. 1? emi»'',;n 
Rl 8 por 100 
Id itD idom do 3? idom al 
7 por 100 „ 
líenos hipotocario<< do l * 







NOTICIAS D E V A L O R E S . 
PLATA ) Abrió de 91^ 6 91|. 
NACIONAL. ] Oerró de 91¿ á 9 l | 
FONI>OK P U B L I C O S . 
Oblig. Ayur,ta?iiloi;to 17 hipr.t.euii 
OuM^icio'.itifi ííipottioai iaa dol 
Ezcmo. áLyaatatal^iitu 
BlilotoR Hlpotocarioü du lu Isla 
do Coba 
A C C I O N E » 
Banco EiipaDol de U I (U do Cuba 
Banco Agrícola 
Baani) del Comercio, Forrooarrt 
les Caldos do 1» Hab&na y A l 
macones de R»glr> 
CompaTHn de Cam'nns do Hierro 
do Cárdenas y ilúuui'» 
Compahfa Unida de lo» Forro-
carriles do Caibarién 
Companiu do Canikion do Hierro 
do Matanzas d Sabanilla. 
Compafiía de Caminus do Hierro 
do Suguu la Grande 
Compafiía do Ounltfós de Hierro 
dt< Ci'nfaegos á Vil laobira. . . . 
C.ia:patía d«l Forrooarril Urbano 
C r:,\i. <ioi Fom'ce.m; dal Oeoto. 
Comp. Ciibaua do AlimbraOo Gas 
Etunod HVpbtM ir»» (f« la Compa» 
7Í<A dn ADS Conaolidad» 
Cornp. Dlii do Gas Hitipain) Amo-
Hrliiaüa < .'<>tll̂ "llll».̂ l̂  
Monos Hipotosarl.-s Coa^oí-tldoB 
do Gds Consalidado 
Re&uoría Aé Azúcar de Cárdenas. 
ComfaSÍ'i do AiraaoHno» JB i-a-
oor.Jad;>3 | 
Emprorn. de /' omorito y Navo^a-
oióa •inl Sur I 
CoinpaDÍ* de Alraa!"í¡;«t do l)o-j 
pósito do la Haba.1; , I 
ObHgaobnos Hípfit.e"-rit.-» del 
Cinnfuo|í*is y Vlllucjína i 
CompaBía do Almiot u-.-i. <i* BauCil 
Catalina 
RedTeléfúsioa du ;á ».'.b;.i.. \ 
Oi ' í í to Territorial n.i.o'oow'oj 
clü'a Isl.x dt; Oti í iv . . . i i 
Ooapafii'i *ioi!jft do Vi^fi-es ¡ 
VttiIrMwrirU do Gib iv » , iiclgulu.| 
Acslur.tc , 
< 'bllgaoiuuos | 
Ferrocarril de S>::: Ct-yeiano Ai 
ViriaW.s.—Aeciono'í 
ObliK.iOH.ftOé ! 
"'»••••» 13 .i 
Compsi Yend. 
Valor. l ' g 
87 í 89 
63 5 66 
88 A 106 





































Agosto •!« 1ftQ5 
M P E C I O , 
OOMANUANCIA «¿KNUiiAE. D E M A R I N A OBJ. 
A P 0 8 T A D K R 0 D E LA HA BAMA 
Y E H . JJADKA O E L i a AXTíLLAH. 
KHTADO MATOK. 
Neyoci'i'ioW J'\fe—Secciói Jw.la Económica. 
A N Ü N C I O . 
Acordado por la Ezcma. Junta Económica dol A -
postailu^o en sesión do hoy adquirir 345 correajes 
completos para fas'l Maiisor conformes en : n todo al 
modelo que existo en la Comandancia de A n i l i o i í i 
da esto propio Apostadero sita en el Arsenal, se avi-
sa por OBte medio á las personas á quienes pueda in-
teresar qno ol conctirao p?ra dicho forvlcio so vorifi-
i; irá r.t>» 1» exprusída (Joiporación que estará roa-
nida al cf uto el próximo viernes 9 dol actual á la una 
do la turde en ul edifioio de esta ('omaudanola Gene-
ral, y atenderá las propotici'>nes que so presenten, on 
las que se consonarán no solo el precio de cada co-
rriM K y las uoudiuionos do su material, sino los pla-
zos en que han du Imo verilicando las on*reg«s del 
mls|uo; en concepto d« que ol pago so hará al con-
tado. 
Habana 2 de AGOBIO do 1895.—Ventura de Manto-
ro'a. 3-0 
COinANBANCIA { J E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A PÓSTAi>ERO D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
liBTADO MAYOK. 
Kti jociado 29—Heeeión Oíase». 
A N U N C I O . 
Dispuesto por ciiblagrt.ma dol Ministerio do Mari-
na do ef>ta fetha, que r n 2 do Septiembre próximo se 
verifiquen exámone* do opoMoión para proveer cinco 
plaza» d<> terceros Mapuinlstas do la Armada en este 
Apostadero, los que doieexi optur í ellas elevarán sus 
soiioitndc» á la enporior autoridad del miemo antes 
del riia '¿'> d«l corrionto acompañadas do la partida de 
bantisnio Itg&lizada cortificaoión de la autoridad lo-
al qno aoreafu ser aspirante de buena conducta ú 
hojp do : o' vicios conceptuada si fuera de clase mili-
tar y los procedentes de Maestranza de les Arse ales 
4 nja» do loe t'Sprosados documentos, certlficado.de 
oonda ata y aptitud dol Jefe de la Agrupación á que 
portónezcan; en el concepto de que una vez que ha-
yan obtenido autorización para presentarse á exámen 
seritn sometidos á reconocimiento médioo. 
Habana, 19 do Agosto de 1895.—Pelayo Pedo-
monte. 3-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Don Félix Morales de los Eios, vecino de esta C a -
pital, calle do Chavos n. 11, se servirá presen-
tarse en este Gobierno Militar, de 3 á 4 de la tarde, 
en dia hábil, para un asunto que le Interesa. 
Habana 2 de Agosto de 1895.—Do O. de 8. E . £1 
Comandante Secretario, MariasQ Wftrtí, f-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D. I«idro Planell y Gironolla, cuyo domicilio so 
Ignora, se servirá presentarse en la Secretaría de esto 
Gobierno Militar do tres á cuatro do la tardo, con 
objeto de recoger unos documentos que le interesan. 
Habana, 9 de Agosto do 1895.—De O. do S . — E l 
Comandante Seoretario, .aforiono Martí. 4-11 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A B A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Pasoual Pozo Ramón que 
perteneció al Batallón Cazadores do Bailón, cuyo 
domicilio so ignora, so servirá prtsentarío on la Se-
cretatía de esto Gobierno Militar do 3 á 4 do la tarde 
con objelo de recibir un documento que le interesa. 
Habana, 8 de Agosto de 1895.—De O. de 8. E . S I 
Comandante Secretarlo, Mariano Martí. 4-1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l sargento on reserva Serafín Alvarez González 
que tieno solicitado su vuelta á activo y que maui-
flesta en su instancia habita en la callo do San Pe-
dro n. 6 en donde no dan razón do su paradero se 
presentará en osto Gobierno Militar do 3 á 4 de la 
tardo en dia hábil para un asunto quol© interesa. 
Habana, 29 de Ju'io de 1895.—Do O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-31 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A A R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l sargento de cornetas licenciado del ejército 
Florencio Soma Martínez, cuyo domicilio so ignora 
se servirá presentarse en la Secretaría de esto Go-
biorno{Mllitar do 3 á 4 de la tarde, con objeto do ro-
coior unos documentos que Je Interesan. 
Habana, 29 do Julio do 1895 —Do O. do S. E . E l 
Comandanta Seoretario, M!,riaTiO Martí. 4-31 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A 
Negociado do Ayuntamiento. 
Pluvias de A^MO.—ULTIMO A V I S O . 
Se hace saber á los contribuyentes por con-
cepto do plumas de agua, qno vencido ol plazo 
que se les concedió según anuncio publicado con 
fecha 27 do Junio, para el pago sin recargo de los 
recibos del segundo trimestre del corriente año. así 
como de los que so hallen pendientes do oste a&o y 
de los t nteriores, con arreglo á la Instrucción de 15 
de Mayo de 1885. modificada por la Heal Orden de 8 
do Agosto de 1893, se remite á cada contribuyente, 
Í>or conducto de los inquilinos de las casas, la pape • ota de aviso, á fin de que concurra á pagar sus adeu-
dos á las Cajas del Establecimient , calle de Aguiar 
nSmoros 81 y 83, do diez de la maliana á tres do la 
tarde, en el término do tres días hábiles, qno vouce-
rán el día catorce de Agosto corrionto, advirtiendo 
que desdo ol vencimiento dol expresado plazo, que-
dan incursos los que no hayan pagado, en ol recarga 
de cinco por ciento, sobro el total importe del recibo, 
según lo dispuesto on ol artículo 16 do la citada Ins-
tmoción de 15 do Muyo de 1885. 
Habana, iO de Agento de 1865.—El Sub-Goberna-
dor, José Ramón de Haro.—Publíquote: E l Alcalde 
Municipal, Antonio Qoosada. 4 14 
A l c a l d í a M u n i c i p a l d e l a i í a b a n a . 
Llegada la época quo debo prooeoerae á la renova-
ción do las permisos de circulación y sus rospecrivas 
chapas motálicüs para los carrusjes -le toda clase de-
dicados á cargas y á (porsonafl) digo á pasajeros qca 
so expidieron durante el pasado »uo económico de 
1894 á 94; he acordado conceder un pluzo que ter-
minara o! 21 de Agosto próximo par» que loa dueños 
de dichos vehículos que circulan por ette Tármino 
Municipal, ocurran á la Secretarir. de esta Alcaldía 
proveerse do nuevos permisos de circulación y cba-
P'ia metálieas pr.ra el corriente ojercício do 1895 á 
(6 á cuyo efecto (U'bsrá'i los iutorosad^s llenar los 
siguientes requisitos 
Primero. Exhibición do la cédula pcrarjnal cc-
rrlento. 
Bagando. Presettaelón del recibo qno acredite ol 
pavo'i<>l impuesto industrial ó documento que jus 
tiíiqr.e halUreo el carruaje eveeptu^do del impuefto 
Ter ero. Devolución de la cuspa metáiiea y P' i -
mtiio do circulación del «ño anterior do 1891 a 95. 
Tracscprrido el plazo que se concede ptra la ro-
novaei.in. iodo vehículo que circule por este término 
iiuini.-j, al. si-. la chapa metí l ic» cotreaponait-iitc/ 
será condjuoido al Depósito da Obras Mo'^'^P8-'63 y 
sujeto ni pago de las cuotas, recargos y ne'nalidados 
aii« »ei5aln el Reglamento y T^r'f i do"̂ 2 do Mayo 
de 1893; no admitiéndose <TÍ pinpún caso otra com 
'Hutíiioióa de pi.go que la chupo del coríicnta aEo ü-
f l ( ( a ü ~ « l csrruajo conforma lo acordado por el 
Excmo. Aju*"1"61^^0 1)15 s,siÓ£1 doNoviombro de 
1893 
Lo que so anuncia por este ^ S 1 0 PaTa ^ a e r a l 
conocimiento. . , 
Habaua 23 do Julio do 1895.—Antonio Qu*4*^:. 
B X C M O . A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
OONTEIBUCIOK INDUSTicU & 
POK COCUHS, CABEOS. CARRETAS, CARRETONES, 
CARRETILLAS, OMNIBUS Y TEMÁS VEHÍCULOS 
1895 A 1896 . 
T POR JDEOOS DE BOLOS, BILLAR Y NAIPBS. 
P-imer trimeotre do 1895 & 96. 
Prevenido por el art 94 dol R«g!:.iiiento para Isl 
impoKÍción, admtristrnoión y cobrut za da ia con-
tribución industrial que al ernoezar el aCo económico 
todas l»s períonas que so hell.ai ejerciendo ó ŝ  pi o-
^ongui éjeródf cuaiquicrü do laj i^duatriax mmiprpu-
di.las o» 'as tirifas da puteóte. ab<t7)árÍ3 ífitegra la 
ciota w.octivi i , y vist" el artío.ulo 10 de la Instruc-
ción do 15 de Miyo de 1885, eati Alfvtldía C'in ob je -
to do oouceier á los int.'rena los do una cola vez oí 
mayor espacio do tiempo qu-j [lertuiton las exigoii-
ciaa de loa servicios mu iicip ties, ha a.-.ord ido que se 
•Joooto la cobranza sin rorarj,'i;i! por l*s Iii'.inj'ririH 
do transportes y Locomoción oorresnondienie al afiq 
eoonómloo secu&l y ñor Jungo« de B )i>.8, Billar y 
Nalpos i< 1 Prin;n-Trimodtrti dol tnistiio ejarcici) 
h teta ol día 81 do Agosto próxiii.o, de 10 dj ia ma-
ñana á 3 do la tarda, en la Booandaoitfa sita en ÍOJ 
antrosnelos de esta Casa Capitular, entrada por 
Obispo. 
Habana, 26 de Jallo de m5.—V'. Alcalde P r . -
Bidente. Amonio Qnescdn. I n. ling 10 26 
S E C R E T A R I A D E L , S X C M O . A T U N T A n p E N T O 
ácor.lado por el Exorna. Avu' taoiiotto s»:;ir 
"oevamoM'a £ pública »anast:> ti t Olcr dt» Tabaqr.a • 
ría rfe 11 Real Círcel, diiri.iite e l ftfco económioo do 
1895 á 96. ir.ifi pnjo^olón ni plisg 1 du l ondicioncs p j 
hilando eu el Bol-tí;i •"'li úal ¡U 2 .le Jai io últi-;!.), oi 
Exorno. Hr Alc wldn Monlrir al se lu nervido señalar 
ol acto ilola sufea.'il» pî ra t i dii 20 del mee ar.lu> l á 
Us dos de la tar.ie, «o (a SIIIK C'»}íitu!ttr b»jo p'i Pre-
sidencia y ii.>n la mo'liflcacióo Ucl .Mcii:-.< 19 del 
pliego de oon Uoiones qao se entendori tüd.ctujo do 
la «ignlonte manera: 
"Aníoa lc 19.—El ' ontnitista etUrá ..blig'ido á 
proporcionar t,rttb..ji) £ log praHo.'. -,>nílieiiílo tluioa 
mente subponderlo p >r caá' ^ jait;fi:íf das (S juicio del 
Sr. Inspeo'.ov de Círcol 5 d.-, i A «nlcf t Maaldp »í 
á uaiiftl so darí cuínta i .rnedi.'.t ime,',t;:." 
Lo quo «e h ioo páblico por esta iieilio para gono-
r»! cr:n"nlmionto. 
Habana, 6 de Agosto do 1X95. • - Rl rtfe<!rct»rit/i 
.ij/usííw. duaxardo 4- 8 
Eseaela Normal de Maestros í e la Inle 
de Cuba. 
MATRICULA.—ENSEÑANZA LIBRE: 
Los alumnos que deseen dar va'i I. z áCidíímfíJaá 
lat utudios hechos por ento'ianzi 'iorp ccnf/TláO 
previbne ol art. 41 del Reglumento, deberán ins -
cribirse on el Ragistro de Matrícula de esta Esoiioia 
desdo el 'lía 15 al 31 del próximo msa da Agosto pa-
ra lo cual presentaián en la 8;c eta ía do la misma 
los dosunii otos slgui ntes: 
1? Ko i ¡itud dirigida al 8r. Director de esta E s -
cu«L Normal 
2V Partida du bautismo legalizada oon U cual se 
ucmdite huber cumplido la edad de 14 años. 
3? Certilioación de luana eoictnetá expedida por 
el Alcal lo ('ul reípiftiv.» (ioinicilia. 
4V ''ert fietoióu fatval.ativa on qiy a^Hjite no 
paleoorcnf rwedad oont-igiv.^ ni dOÍeoti* fí.ico quo 
le imposibilite para ol ojorciuio dol magUterió, 
5o Antoi iz&ción dol padre, tutor ó ou.iaigado. 
6U Cédnl i personal. 
Los interesados identifioarán su porstna mediante 
información do tres testigos vacio os da esta Capiial 
hecha ante él Secretario dé la Escuela y abonarán 
los derechos coarespondietteo por concepto de ma-
tiíauia y txámenas. 
Lo qno por órd»u de la Dirección se puttlica para 
general conocimiento. 
Biiiaua ,31 do J a io do 1893.—Bi Secretario. Vioon 
te Fra*z. 
Orden de la Flaza del día \M fle ft^cisW. 
'•/JIV. TOM; PAÍS, - I DÍA 14 
Jefe de día: E l Comandonte del 2'.' b^taüón da 
Ligeros Voluntarios, D Bonico Peña. 
Visita do Hospital: Batallón mixto do Inganicros 
la'-, capitán. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar; 39 batallón Ligeros Voluntarios. 
Batarla de la Boina; Aitillerla de Ejérolto. 
Ayudante d« Guardia en ol Gobiorno Militar: E l 
29 de la Pieza D . Enrique l'e.inino. 
Imíigiuaria en idenr E l 39 de la misma D . F r a n -
cisco Subr' do. 
VigiUuci^: Artilloría, S^r. cuarto.—lugoutoros, 49 
Idom.—CubalUría da Pi ícrr i 29 ?-3e!rt. 
E l Comandante S.'.rger.to Mayor, Juan Fuentes. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don K iriquo Frexes y 
Ferrán, Teniente de Navio do la Comandancia y 
Capitanía del Puerto, Fiscal de, la misma. 
Debiendo ser rematados por oi'ta Fiscalía los efec-
tos salvadas de la pérdida y ratftagio de la lancha 
'Cnuteraj de San Nicolás." loa quo se encuentran 
enclpmb'o do C.jímar, consistentes en un palo 
irinquetB tasado en tres pesos; un idam cangrejo ta-
sado «o un peso ciocueiita centavos; dos arrobas 
pla'xh^' do i-obie luuadas en dos pasos cincuenta 
OACt'.yos; v .nos motones, porchas, pedazos de cabo 
do • i a <• rr .(.'mentís do madera do la lancha, tasados 
en t- » d cío oaartales de las escotillas tasados en 
$11 cu.a'ro p.o; os y una defensa de cáñamo tasada en 
velu'o y centavos; so hace público por medio del 
preferí te para que las personas que deseen hacer pro-
pasiobjtnes s - presenten en esta' Fiscalía sita en esta 
Coinande.ucia á las doce del día quince del corriente 
mes, en quo tendrá efecto dicho acto. 
Habana 6 de Agosto de 1895.—El Fiscal. EnriqaQ 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
huerto de la Habana. -Don Enrique Frexes y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Puerto, Juez Instruc-
tor de la sumaria que se instruyo á Enrique Plá 
y Ramírez por no haberse presentado para su in-
greso en el servicio. 
Por el presente y término de sesenta días cito, l la-
mo y emplazo para que comparezca en esta Coman-
pancia á Enrique Plá y Ramírez, natural de Nagua-
bo (Puerto Rico) hijo de Enrique y Josefa, de 19 a-
508, folio 63 de 1891 de la inscripción de esta capital, 
á fin de que sea oído en sumaria que instruyo por no 
haberse presentado para su ingreso en el servicio que 
le ha correspondido en el llamamiento dispuesto en 
11 de Febrero del corriente año. 
Habana, 6 de Agosto de 1895.—El Juez Instructor 
Enrique Frexes^ 4-8 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Pueito, Juez Ins -
tructor de un expediento. 
Por el pr senté y término do cinco días cito, llamo 
y omplazo á la persona que haya encootrado una cé • 
dula de inscripción expodida á favor del inscripto de 
Villsgarcía, trozo de San Genjo, José Leopoldo P a -
dín y Lorenzo, en el año do 1S89; á fin de que la en-
tregue en este Juzgado, en la inteligencia de que 
transcurrido dicho término el citado documento 
quedará nulo y se procederá á lo que haya lagar. 
Habana 6 de Agosto do 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-8 
.V-Giiffittrs oovsrldas a i ¿ 2 a 12 












S i tuación del Banco E s p a M de la I s l a de Cuba y sus Sncursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 10 DE AGOSTO DE 185)5. 
- A . O T r V O . 
AzCsur, t £ o o s . . . . . . . 
l'abkeoj t í r e l o s . . . . . . 






^ÍTJA D » Y I V E E B B . 
efeüinadaa e l l3 de agosto. 
300 bles, aceitunas manzanillas 40 ots. una. 
50 c. bacalao Noruega, $9-50 c. 
50 c. i2 pimientas, $2-62 las 2^2. 
100 c. \2 salsa tomate, $1-50 id. 
30 o. 14 calamares, $4 los 48(4. 
50 s. friiolss Méjico, $4 25 q. 
50 c. sidra Cruz Blanca, $3 o. 
50 c. id. Guerrillero, $3 o. 
48 s. arroz Valencia, $4-25 q. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio. Ayudante do la Co-
mandancia y Capitanía de Puerto, Juez instruc-
tor de una sumaria. 
Por el presente y término de veinte días, cito, l la-
mo y emplazo al asiático Aman, natural de Cantón, 
de veinte y cinco años de edad, soltero, jornalero y 
vecino de Casa Blanca, barracón de Zulueta, cuyo 
individuo desapareció al zozobrar en eete puerto en 
la tarde dol día 20 de Julio dol corriente año el bote 
"Pasouallto" en quo iba de pasagero, así como igual-
mente cito á las personas que puedan dar razón del 
citado individuo. 
Habana, 7 de Agosto do 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-9 
MWM l̂i 11 im 
V A P O S B S D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN 
Agto. 14 María Herrera: Pto. Rico, y escalas. 
. . 14 L a Navarro: Veracruz. 
14 Yucatán: Veracruz. 
«. 14 Mascóte: Tampa y Cayo-Hue«o. 
m 15 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
.. 15 Psinamá: Nurva-Ycrk. 
15 Euskaro: Liverpool y escalas. 
15 Leonora: Liverpool. 
16 nriftabá: V«ríortte y »»<!a1ps. 
. . 17 Baldomcro Iglesias: Veracruz. 
19 Aransas: Nueva-Orlcans y escala?, 
... 22 Saturnina: Liverpool v «'i:a.it¡.¡ 
. . 22 Miguel Jover: Canarias y escalas 
M 23 Vuraurí. Veracruz y escalM: 
. . 23 Mtírlco: Pto. liioo v MoalU) 
25 Ciulsd CondMl: Nueva York. 
23 Gallego: Livorpool y escalas. 
28 Gracia: Liverpool y escalas. 
.. 29 Habsna: Colón y escalas. 
Sbre. 2 Miguel GaÜart: Barcelona y esoaliw 
4 Manuela: Puarto Rice y escala» 
5 Serra: Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Agto 14 MaMiotte-. laT.-, ./i y ÜÍTO^H'BO* 
. . 15 La Navarre: Saint Nazaire y esoaias 
. . u Y-oatán: Nuc-va-York. 
16 C , de Cádiz; Coiaga y Sautandar, 
17 aíha; 'Suova Vori, 
.. 19 Aransas: Nueva Orleaus. 
20 María Herrera: de Puerto-Hioo y escalas. 
. . 21 Yumurí; Nueva-York. 
31 Máiioo: Puerto-Eioo y escale.». 
Sbre. 10 Manuela: Vn«wo-Ki • •» o.ooadtt 
V A P O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
A¿to. 11 Aatinógenas Menendoz, en Batubanó, pro-
cedesite de Cuba y escalas. 
... 14 María Herrera: ? o uUo-Hiooa r oscalae, 
. . 14 .(oAofita, ea Batftb'jnÓ; d i S ip&Oftt 4 » ih.»<! 
.«UuMuiulo. iUar.» Jftíarj. T¿ui ' 
m m j i i-
. . 18 Argonauta: en Batabftpó, da Cuba, Manza-
nillo, Santa Crns, Jácaro, Tuna?, Trini -
dtid y Cienfuogos. 
. . 2J Purísima Concopción: OTI Batabanó, do 
Cuba, Mauranillo, ÍJanta Cruz, Jácaro, 
Tfíuas, Trinidad y Cienfuegos. 
Sbra. 4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Agto. 11 Purísima Concepción: de, BatabíT-i p»;8 
Ciauíuecoo, Trinidad, Tá:i&s, Jíoarr-, 
B*átti CTMI. MKntanÜIo v ".«o. da Ctb». 
15 Á^^UÓ^03188 Menondez. da Batacunó par» 
« Juba y í^calrtS, 
18 ÍJoíeflta; do Sat&banó para Cionfuogos, 
Trinidad, Tánas, Jácoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 M. Herrera: para Nuevitas, Gibara, Bara-
coa, y Santicgo <If Ouba. 
„ 22 A rgouauta, do Batabanó para Cienfnogos 
Trinidad. Tunas, Jácaro, ^anta Cruz 
MaBcaeillov Cuba. 
3|. Mésico: para Samjsjro ¿s Cuba y CSORIM 
Sbre. 10 irtanucla: para NueViítí!', -jfbaj'ft, Baraoop 
8ttt!lia?!i da Cuba y k'Ciíák.* 
A U V A : do ja Habana, los miércoles í. lar aoii de 
a tarde, para Begua y Caibarién, repesando los Ir-
ne».—Sadeapaoha á borda.—Vioda de Zulneta. 
ADELA: de la Habana, pwa tíagna y C&ibatléii 
kodon \or, IIIÍÓTCOIOS á las seis de la tarde, j llegará á 
otito ptiiM tn loo tAh&iíot. 
COSME DR QE&BEBA: do la Habana, pera Sagua 
y Caibavitm, todos los sábados á las seis do ir- t&rdo, 
y llegará á este puort.i) lo» mléroolo». 
GUADIANA: da la Habaua, los sábaduo a las. cinco 
de U tiirdc, para Río de! Medio, Dimos, Arroyos, La 
FH,y Guadiana. Se despacha á bordo, 
NüEVOJCUBaNo: do Batabanó, los domingos pri-
maros de oada mes, para Nueva Qerono y Santa Fe, 
retornando loa njiércoles. 
GuANiGf ANico: de la Habana, pava Arroj (i», L s 
y Guadiana, loa días 10, 20 y 30, á las seis tío Ir-
lard» rs-t<-.rna.n(i« loa días 1?, 27 y 7 por la muñir,»,. 
WP0RES-C0RR1S 
1 D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 
CIUDAD de CADIZ 




el 10 de Agosto á las 5 de la t&rde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao on partidas á flote co-
rrido y con conooimiente directo para Vigo, Gijón, 
Bilbio y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bille-
tes. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 
E L V A P f J R - C O R R E ü 
Baldomero Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá pura Progreeso y Veracruz el 17 de Agosto 
á las dos de la tardo llevando la correspondencia 
pública y de ofició. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes sa entregarán al recibir los billetsr 
de pacaje. 
Las póliías de carga se firmarán por los consigna-
*AIÍC« aatds de cerrarlas, eln cuyo reqniskc serán 
nula.-,. 
Recibí carga & bordo hasta el dia 5. 
Doniis pormenores Impondrán sus ooniigatarlos 
ÉL Calvo y Op., Oficios M 
on oembioítc ióic non loa -¡rlajea» & 
23 uro ¿¡a.,, Veyaortia y Ceuteo 
Arxtérioa. 
¿larántroio rittcaüíwalssj, saliendo 
los vapores Ao oato cuarto loa dlaa 
3 O. 30 y SOr :/ <£Í3] dio Kow-TTorís loo 
E L V A P O R C O S i í E O 
F j ' í S T O m L A S U B A KA 
12: 
K N T R A D A S . 
D.jNuer^ Y fliki <iu 5 ^íaii, vaii ing. Ardánlorai ca-
nitá 1 SmHh tr:p. 37. ton. 13G0, con eargí á Luis 
V. PlíiCé. 
Oia 13: 
Liverpool y tíiouUí, on 31 días, van o»». Nioeld 
ctp Larrin ya, trip. 37, toa. 1822, cou car^a a 
LoycbaiO, S.enr y Cp 
Liverpool v osci'as. <m 35 r!ías;yap • sp Leo-
nora, cap. ii}ü*T,ii.y!„ s.-ip. 37, ton. 1806, c< n c.»r-
ga á Doalof.iu Hijo y Cp. 
S A L I D A S 
Día 12: 
Para TEIDpico y «noalai. v p . nm. Vigilancia, cap'.-
t íu Ma Int. sh 
Nueva Or'ean-t, vip ata. M .-rgin. cap. Staples. 
M e - v l a a i e r - t - a do ps;«ftjGr<:ia. 
E N T R A R O N . 
D-; S A N T A N D E R y eséaíáa on el vapo.- espaOol 
"Nio to." 
Sri,s. D. u L-T.-nzo A;onflo—A, C. G^ode—Rafael 
TercodAz.il.iii Zabüla. 
Do SANT A N D E R y esoalaa on el vapor español 
"Lot ñor.;." 
Sr D . Luis Ugarte 
S A L I E R O N 
Para TA^>PíCO y escalas tn ol vapor americano 
"Vigilancia." 
Sres. Don Pídro Hornánd' z—Angel Barreiro y 
familia—M.xi-.niliaoo Gíu:ález—Además 3 asiáticos. 
Par.' N U E V A O R L E A N S cu el vupor americano 
';Mor¡í:;.i.,'' 
Sr. Dou José P. Prieto, rafiorí y 2 hijos 
futrada» Am cabosair 
Dia 13: 
Caib-niín, vip. Alavii, cap Ansuategul, 1552i3 
tabaco. 50 pip^s aguardionto y oftos. 
B^hía HoaJa, gol. Msroortita, pat. Ruiz, 60 pla-
zas oedrofi. 
Bajas, g d. Ar-gelita, pat. Zx agoza, 600 sacos 
carbón. 
Matanza?, gol. Amalia, pat. Cayuso, 66 barriles 
azúoar y <• factos. 
Nnevit is gol. San Fernando, pat. Vora, 400 re-
tes y eíootos. 
Cárdenas, gol. EspaBa, pat. Urame, 80 pipas a-
gaai'dio.;te. 
^Baracos, gol. Yara, pat. Bartura, en lastre. 
—r-Pta. Hicacos, gol. Reglaua, pat. Rodríguez, 700 
cacos sal 
C A P I T A N A M E Z A G A . 
S i l í r á para New York el 14 de Agosto á las 5 do 
la tardo. 
AuLÁite carga y pasajeros, á los una tt ofiM* el 
buen trc'.tc. que teta, anticua CompaCía tiene aorodl-
tal') ar. su* diferentes lineas. 
Tir.inbión recibe carga paru Inglaterra, Haraburgo, 
Bre^non, Arasterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
pnortos delü^ropa con oonoolmlento directo. 
LÍ̂  ourga s» rtioibe hasta la víspera de la salida. 
L a uorrespondeiscia voló M reoibe en 1̂  Admiuia-
traoión de Corraofl, 
E L ? . .: >íí COiBRUO 
Cí ip i^n Casfixioro 
Saldrá itárfe Bfek York e] 2Q de Agosto á ha 4 de 
la tardo. 
Admite ca'ga y pas; jaros, á lo» quo sa ofrece ol 
buen trato q i asta ant'gaa CompaEl-. tiene acredita -
d.) en sus o ferente^ ¡}nBí.a 
Tambión rtuiibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brem^.n. Anmeriao, Uotordm, Amberes y dtmás 
paartos <ie Euiopa coa coi ocimianto directo-
L a ca ga se reciba h u ta la víspera da la salida. 
L a sorraspondeacia solo so recibo en la Admici 1-
ración oe (Jorreo;'.. 
NOTA.—«¡•¡«a Ooscps^la -Jone abiorts ana pdlln 
datsnic- sal p»ra oac:- Stut-fi. :y.m-> yara todas lar 
mée, iisjjo '.tt 5 til ¡fivita x n f n x v n * *•><?.©? ios .¡itnri -
f|«in t« rií3> ^ ' • f . v » r i v » 
Da már pommores ÍQOondtin 1x1» consignatarios 
M. Calva 7 Cp., üfloioi 23 
í 38 12 1 E S 
fOro 
CAJA. •{Plata. . . , 
(Bronce. , 
Fondosiispuniblesaa poder do Comisionados. 
CARTKKA: 
Doscuentos, préstamoi jr L | á cobrar á 90 días . 
Idem idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca.. . . . ( N u e v a Y o r k . „ , . . . 
Emprósltto del Ayuntamiento de la H&bani i 
Tesoro, Deuda do C u b a . . 
Hacienda pública, cuenta D e p ó s i t o s . . . . . . L . . , 
Haciond.'i pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
EfectoE timbrados 
Recibos do contribuciones 
Rocaudr.clónde c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores do contribuciones . . . . . . > . . , 
Hacienda Pública, cuenta especial 
Expendiciún do Efectos Timbrados 
PropVedades . . , , , , , . . . , „ . . . . 
Diversas cuentas , •« *<ii • . » • . . 
GASTO» DB TO'IAS CLASES: 

































Saneamiento de crédito». 
Billetes en c i rcu lac ión . . . . 
Cuentas corrientes j 
Depósito sin interés . J Oro 
i Plata 
Dividendos... , , , , , , 
Corresposales »•».» . . . . . . . . . I 
Amortización é intereses del Emr,réitUo"*dVi" AyVnVam'iéütc) 
de la Habana 
Expondición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos do contribuciones 
Recaudación do Contrbuclones 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a u á " J . " I Ü ^ H i I " 
Benellcio en la recogida de billetes de la emisión do túorra" 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 , 
Intereses del Empréetlto de $4.000,000 .'..'.*.""''* 
Cuentas varias trm 
Reserva por quebranto en la convoraiVn" do" platV'pe'ñdieúté 
de reclamación • • « * • ; » . . . ' • . . « . 
Intereses por cobrar. , .„ .„ . 0 . 1 ^ " Ó Ü ' ! " * ' 
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Habana 10 Agosto d« 1895.-Kl Oontaüor. S. B. Oarwlho.-Vto. Bno. E l 8ub-Gob einador, Baro 
1 u.lloo 6 ms. 1 julio 
P L A N T 8 T B A M 8 H I P L I Í T Í J 
á Kfow T o r k en 7 0 hora» 
IOÍ* rápióbs vaporefi-comos ctmerloanos 
M I B G O T T B Y OLÍVETE 
ü n o de esloo vapores saldrá de este puerto todos 
ios miércoicn y sábados, á ¡« una do la tarde, oon 
escala en Caro-Hueso y Tampa, dondo so toman los 
trenes, llegando los pasajero» á Nueva-York sin 
cambio algano. posando por Jackjonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond. Washington, B'lladelfia y 
Baltimora. So venden billetos para Nueva-Orloans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de IOJ Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las mojaros líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York,' 
$90 oro Aiujrioano, Loa conductoras hablan el cas-
tellano. 
Los días da salida do vapor no se despachan pasa-
portea dotpnés do las once de la m&fiaua. 
Pers BI¿* ;>oi~n6tioros, dirigiría 4 "ff oouslzoata-
rioa, L A W ' I ' O N H E R M A N O S , Moradores n:35 
J . J . F/iiu'worth 201, Broadway. Nueva-York. 
j v v <Tr^».ji¡;. Bn.porintKntfonto Puarto 
General Trasatlántica 
Éevepres-ci 
í íaj i .? é d n t x ' f t t o pos ta! , c o n e l ü o M o s r b í 
T r a n c é ? . 
D E 
Dia 13: 
; oágpjas. pol. ^ í í .'l.ndrea. pat. Cabaleiro. 
Baracoa, gol. Yara. pa'.. BaitQíe. 
Sagua, gol. Elvira, pat. C.-.stifiefra. 
B u q . n i á • • • :.• c 
Pura Saint Nss iire y encíilas vap. francés L s Nava-
ire, cap. Dacrot, Bridat, Mont'íóz y Cp. 
Vigo y B ircaloua big. aip. jlg¡tpito,'cap. Millet, 
por Pedro Pdgés. 
New Orleans, vap. £.mno Morgan, cao, Sfanles, 
par Galban v Cp. coa 3650 -neos i-zúcar, 15i3 ta-
baco, 07,500 tabaecs toroi:!cs y f fectos. 
Ilamburgo y eec i l s s vap uliO. Dalecarlla, cap. 
Burmeiste, por M. Pnik y Cp. con 3000 tabacos 
49,200 cajillas cigarros y efe jtos. 
Batane» q-ai» a a í i abierto registro 
——Cayo Hueso y Tarnpa, vap. americano Mascóte, 
cap. HOWÜS. por Lawton v Rao». 
——Nueva Yoi k, vap. ' eup.jM L . Villa verde, cap. 
Amézaga, por M. Calva y Cp. 
CoruSa y Sautandar. v^p. esp. Ciudad de Cádiz 
cap. Alema y, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Yoik, vap. esp. Panamá, cap. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
-Progreso y Veracruz, vap. esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Gómez, por M. Calvo y Cp, 
-«—Nueva York, vap. am. Yucatán, CSP Hola^lde, 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
E l r.ipor «cp^ñi.l 
Bereiiguer oi fírando 
capitán 1>. Tiburdo LarruMa^n. 
de 5,000 torifelidas ol'is fi ;a lo en ol.Lloyd inglés 100 
A l nal irá ol di i 22 del actual, á las 4 do la tardo, 
D I R E C T O para 
vía-©, 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a . 
Para comodidad de loa s'onóvós pasojoroH, ol ve 
por Obtsrá ritraoado al luacllo da IOJ Almioenes de 
D.'pSjito. (Sau José). 
Informarán sus consignatarloB: 
C. B L iNf. l I Y COMP. , O F I C I O S N. 20. 
C 1384 9 13 
ÍÍQ l » Coa 
L i n e a de \ m L t W A t 
¿"ara cí i í A . V a S y H A M B C E G O , oon «iicaita 
STantaaloa W H A I T Í , B l íNTO D O M I N A r j - f i * 
•^nr.WAS. S O i í R E E L 0 de S E P T I E M -
B R E ¿a J895 •'- yapo» o^rro^ alomáa, d» pwifto de 
2819 •oroI'?»s 
oapitan Kreoh 
tAtn^íc ^tvg» paru IÜÍ ¿ttoáos puorti* » ^amaiSB 
it «bordos ;an jcinooimjeí.íoe oiroctes pasá án gran 
n (tasro do pw.tot de E U R O P A . A M K R I C A l í K L 
S m ASÍ 5., A C H I C A y A U S T R A L I A , sogán p o -
miri'.-jee invi se fftollltsn on lo- eeura oondgnataria. 
NOTA.—l ía o&-/ga ficstinti-ia h isiiortas en donda 
no tooa oí vapor, sai á í -mbofd4ái on Hanibnigofi 
on ol Havre, ó oonTenlancia de ta nmpree». 
Aditiltíi psusje^os do orcr. y unos cuantos da pri-
mera cároaia oara 8t, TÍiomfia, Hajrtí, Havroy Hani-
burge, á precios amgl í&of , sobre loé queinipondifin 
lor consigne Isirls^. 
L a oarga sa nwlbo '/<-1 --i rína'io d-? Csuallissí», 
X<a «onMtfon2oa«':a ¿va* mlbft »3'¡A AdmJ.tls -
Inoida ¿o CÍOTSCB. 
Los vapores da aat.i 1 r. Raeofa escala en ano ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la lela de 
Cuba, siempre que los oírozoa carga suficiente pura 
ameritar la escala. Dlolm CM^»»O admito para lo» 
puertos do su Itinerario y también para onitlqutet 
otro punto, oon trasbordo en d Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirso á los aonBignatttrloi 
jl9 de San Ignacio n. 54. Apartado CoVrao 728. o»U9  
M A R T m , P A L O ; v c p . 
Saldrá para diobos puertoí cliieotiuiieñt* 
al Agosto cA vapor fran«é? 
C i - P I T Á N D t T C B O T . 
•••'i '•.n.tó i;».f« Coruña, Sautan-
dur y St Waa.'dro; y cirg-t paraba. K 
ropa. Rio Js.ii<-hu, Butaoc Airea y jMonío-
/ídüc JOI. ccncíolTuleuto! díraatoí'.. Lo* oo-
a90íítü«)áto« d « carga para Sio Janeiro, 
MontiívlíJof; y Suoncíi Alroa, dolerán flftp«> 
¡slficttf ei poeo trato er> Jrllo:,' y el VH 6) e 
'a ftv&uva. 
lia carga ee recibirá únlcameufcü ol 13, 
óu ti ütk^lle ¿o Oabídlerla j lo» otmool-
mieotda • l ew .rá i : c n a e g a r s e erdia estonio? 
«ÍÜ ia e«ou .̂>XXÁ{ÍT>/ÍÍ\.\VM\ vOia o- ¿.íoifióac.Jón 
do'; peso breto da la Uoreaĉ Btm (iaedando 
ábloño el regictro ol 10 
L viíAdrra, oto., do-
b-»'rfe 'r*jmi •«x'.yfrddo» j MÍlado», tia. 
\y¿::"'J',.ít ~ )'.»«••.»:»'>. 
.•• •' . ' í /rV !iiigúi .̂'.l6o desptî o d 1 
Mi -.,••••'*!ta-ío. 
«¡.s.iAV. Ai Mtii íloaíiipafifa flfttrá 
laiiív- ^ «duúiefi ygptffttii* ol 08Ut«>r»'\ 
y-atc ¿to. úiaUÉdi acruolí'-do. 
i>« pSmono)'̂  Ltfctípft¿Stó tm oo. 
• • 4 s ' n ? . . , /I.TÍ. ó, 'itRII.>A''. 
8 1 1 ( 1 1 
.•iliíVfc-Y'^ 
'JttAtl JUM 
f a r d o 
M>II »'in-;ni-iofi la 






K Sabniii; 7 t<.b.:>.!..-
da is l&mki y 'pstiK 
itt&tU loe >6hwft- ' t 
. va- í'ork. 'OCJU^TW 
.I le I» tard», •iomu 
Agosta 
tjuw > ífticgniao, 
t i , 'firacrn.-
Viso, i f *JK:<*, ' j 
íSabilaí '**> f' i*-? • - •. •'»'* 
na, ludo» IJ.« • aié-.'i 
Ü liaban.-- 7.,v.:ij-;.r 
la tmá ü» !.r..-jit 
3*)'.ii»a -ja ta •> •• »i 
f ÍWMMIOS i úv .catttra i..t 
i í A S A T O f M • 
9 w H m í i « r o a 
¡V.Í'.'fX». A . . . 
CITü Oc WA-ÜBfJ'a'Gl 
YDC'ATAJÍ 
O E Í 2 A B ! l 
V U Í i L A N C I A 
í ü j t n a j . . . . . 
VABATOG.'- , ... 
SÉfeÚEAü; L A . . , 1 , 
3al!lat U ; i . QabHM pjurli (Jasrtoa do Stéiilet 
1>.I oiutro «k- l i i.'irdo, Roiuo nimio: 






Y U C A T A N „ 
Y C M Ü B L . .-
V I O H . A W C r A , 
S E G U R A N Z A , 
S A K A T O Q A , 
« B N K C A . . . 
J I T T OI? WAt í íKI lKWOy. . 
Y U C A T A N i 
Salidas do piááfBOgOB por» New York vía Santla 
ífo óc < íuba y Nttí-ss.u loo iniércoles do cada dos se-
aianaD como tiguci: 
.S«.\NTIAOO Agosto 13 
N I A G A l i A 27 
^h.ñf.iií'fi.—fistos í t r i - . i - t- tboom y tan blén 
coDociilo, t'ór la rapidez. ..- . .?:i i -J y regularidad do 
su* ttafoi. tnlwtait! •-.«•.uodUlado» axo«l«ato7 para 
i,*43.̂ íeros en sus ts^acloatu; SjCmáni 
C c - n u K 6 i ' O i i D B « c : - i . ; . v.-Mpondoneía ea »d--
nU?r.', üilo&VKonio i* Admln' i trael ín Ganoisl ¿e 
Cor/eoa. 
C A E « A . — i * cárg» so rocíbé tu ol muello do C a -
ballori¿ aolementa el dia antea de la salida, y EO 
tdmltr,1 cf-rg* pitru in<{lRt.orn¡., flíamburgo, Ei'omen, 
A m s t e r ü ^ , liottan'.skm, ü&vro, Amberes, Buenos 
Airea, Montevideo, ñuntoe y Rio Janeiro OOB oono-
elralor.toa dlvectoc. 
31 dato do ).fi dWMá pat-í-.f v.srS-.n da México, será 
paaadopor aflrtattwñb cu «ovihét an^üloaaa 6 su « -
Para loUia piffiVlflHÍaroi ilxigi:->« & \tt% ^gostM. K l -
A V I S O . 
Por sor dia festivo el jnevos 15 de! coníento el va-
por americano Y U C A T A N que debía salir pse dia 
ia las cuatro de la tarde para el puerto de Nueva 
York adelanta su salida pi.ra las doce del mismo dia. 
Agosto 13 de 1895. 
Se avisa á los sefiores pasajeros qoo pira cvKar la 
cuarentena en New York, deb".ii r'Oíawrne de un 
certifleado do aclimatación del Dr.jla'ci^w.oi) Obis-
po 31 (altoiO.r-HWftlgq y Comp. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l v a p o r e s p a ñ o l Ü L X - Í L V J Í L 
capitán U E I B A K R I . 
Admite carga en Liverpool hasta el 2i 
de Agosto para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Clonfuegos. 
Loychate. Haont y Oompa&ís, Ofloioa 
número 19. 
C 1388 i o - u 
18 
Empresa de Vapores tspañoia. 
Correos <le l a s Aati l ían 
Y 
T r a ^ p o s r t o 0 M i l i t a 
D E 
S O B R I N O S D S H M I K K & A 
E L V A P O K 
('ap. D . F E D E R I C O V E N T U R A . 
Saldrá do ogte paevto el úiu 'JO Jo Agosu t, U» 
^ do la tjrde, para loa do 
SAKACtOAa 
C U B A . 
SANTO o o m i N n o . 




I.au pdilaas v... i \e. cattfa do trariuia solo so adml 
'an haata el día anterlur do !* nalida 
COSÍSIGNATARIOS. 
IÍVOTU»»; bMu. Vic ió te fiv.d??á«»» T Üp. 
QU)(,^a: Sr. I>. ¡Uu^u.<ai i*a Üilv.i. 
r.wt'.ioci..: ÍSre». K^nés » -G'p. 
Cuba: Sres. Ga'logo, ¡líossa y (Jp. 
Santo Dominfro: Sres. Miguel Puu y Cp. 
S. Pedro de Maooriu: Sí es. Eblors Friodkrion y O 
j'anco: Srea. Frltso Luadt j típ, 
May^íSoa. 8tei« ÍMiuiao y 0>. 
Agai'.aiUa; Bro». Va)tí. Sda^uon >- \>j.. 
^ooriói-Aloe «rr, I?. Li.d-A-iji Uttpfaco, 
Sa íesimcha pot tv* nMnodm-oii San Poilivoü • 
E L , VAPO!? 
C A P I T A N D. JOSÉ VIÑOLA8 
S&lilr& do esto puerto el dia 15 da Agosto & las 12 




-íA^ÜA 10K TPAN.1BIO. 
'íAíí.s.í.'t' 
p 0 Jí '•. 
i i W ' M i . ,V.-»i«, í ) . '<"".ao>kti. lftírd*U'«»> ' 
f̂ uortt. Padre: 8r. Q. Kranclsoo m y V'lo».)--'». 
.'iihara- ílr O. «Aanui-.l i s Si'* • 
Sagua de Tánamo: Sros. Salló Rifó, y C í 
Bavttcoai sroi, K o n é a y Cj . 
O II. 'IS. I:IO:<I: 8r. D . José de los Rio». 
O'ibc. "irs.i. 'JaUoiif» iVioaa y C p , 
C A P I T A N D. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Saldrá de U Habana todos los s&badus . las sois dt 
lu tardo, locaudo on Sagui. los domingos y slguientio 
e) mismo dia para Caibiri'n llegará 6 dioho pnuito 
os lunes uar la maTiana 
R E T O R N O . 
r<o Oat^tariéti saldríí ion martes & las cobo de ta 
m .fiana, hará escala en !?agua el mismo din, j 
llocarA 4 f Habana Ion miércoles por la mafiana. 
ttn Kacrua la Grande: D . Gregorio Alonso. 
Un Oai^üiiwd Sres. Sob.-iros de Honora. 
S« .i... r por sus u-i.-iadoreg Sobrinos do Ho-
rrora. SÍ." Podro :;. 8. 
NOTA.—1<» csrga pan» Cbiaohilla pagar!1. 28 otn-
tavoii por ottbulln vdoov4» d«l flete del vapor. 
CURO DE LETRAS 
C U B A N U M . 43T 
B N T B B O B I S P O 
C 1156 
O B R A P J A 
16A1 J l 
H S B A X . Q G 7 C O M P . 
26, O B B A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas do crédito sobro New York, F i -
ladelfia, New- Orlears. S in Francisco, Londres, P a -
ria, Madrid, Barcel • i !"TI4S capitales y ohidadet 
importante»-i . u . . . ; ' . l y Bnropa,aBÍc(;ii'o 
sobro to'1 puoblos de Eípafía y sus proAÍnoi(\s. 
C1154 XM 1J1 
L . R U I Z 
8, O ' B E I L L I , 8 . 
H A C E N P A e O i í F O B E L v - m m ^ 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New York, Wew O r - . 
leans, Milán, Turln, Roma, Venecla, Plorenois, 
¡VÍIOP, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brotuon, Hambur« . 
KO, París, Hayro, Nantci, Bárdeos , Marsoll», L i l l o^ 
(¿yon, México, Voracnus, Sau Juan da Pnevto l i s a , 
« t e , oto. 
Sobro todas las capitales y pnoblou; eobro PaIxa-3 da 
Mallorca. Ibl ia , Mahón y Santa Cruc de Tenerii'o. 
¥ E N E S T A K I L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remcdioe, Sania C í o » 
ra, Caibarién, Sagfua la Grande, Trinidad, Cionfao^ 
Sos, Sancti Spíntus , Santiago de Cuba, Ciego dui .rila. Manzanillo, Pinar dol Rio , Gibara, P u e r t » 
Prínolpo. Nuevitas, ote. 
O 1153 1«W T-.T» 
108 , A . a u i D a . H , 
esquina & A m a r g u r a 
H A O B N P A G O S P O J i E L ÜABL1D 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o y g-irsi?, 
letras & corta y l a r g a -vista 
sobre Nnoya York, Nueva Orlcnna, Veracruz, I»í¡,i-
oo, San Juan do Puerto Rico, Londres, París, Bu -
dees, Lvon, Bayona, Hambnrgo. Roma. Wlpt t , 
Milán. Génoya, Marsella, Havre. L i l l a , Níi^tft • t 
Quintín, Dleppe, Toulousa, V'M-.fc.la, Flore i • 
termo, Turln, Moslna, &, así ¡w. io iobic bn^Kb ' -i 
capltaíei y poblaciones do * 
BSFASOTA M X S L i t í« O A ^ A M l . ^ m 
O 1301 isfi i &g 
4 
B A N Q T 7 B H O S 
2P O B I S P O , 2 
l a S Q U I l í A A M E H C A D B B t l S ® 
I ÍACEN PA(ÍO:g T O K E L C A J 3 L B 
V A O I I i X T A H OA2TAÍJ DJ£ O l t t o l T O 
y g i r a n l e t r a s á o o r t » y l a r g a T i s t e , 
S O B R E N K W - T O R K , B O S T O N . C n i C A a 4 > 
S A N P R A N C I B C O , N U E V A ORLEAÍTS, UfiP 
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O W , B A Y O N A 
H A M l i U R G O , B R E M E N , B S S í . í k , V I K W A . 
AMSTKIIDAÑ, B R U S E L A S , R O M A , N A P O L B a ! 
M I L A N . G E N O V A . E T C . E T C . , A S Í C O M O S O -
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S V P U X B X t O B 
D E 
ESI3 A S A E I S L A S O AIS A R I A S 
A D E M A S . O O B t P B A f r Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N H B N T A M ESPAJrJCLAó, F R A N C E S A S 
S I N G L E S A S , B O N O S D E L O S KSTAÍ-íOa 
U N I D O S Y C Ü A L Q ü r K R A O T R A O L A S » I>« 
•M-. - pit'-i. t>.<M O S M 158 IfiMy 
l i l i 
Emprofl». del F e r r o c a r r i l Urbano 
y Omnibus do la H a b a n a . " 
E a oumpUmieato de acuerdo do la Junta Direoti-
va, se convoca á Ion señores accionistas para la J u n -
ta general ordinari'i quo deberá celebrarao el dia 14 
del corriente á las 12, ou la casa calle d«l Kmpedx-a-
do núm. 31 
E n esa reunión, ademls >! • tratarse de los par... 
culares que expresa el art. 22 del Reglomento. so 
dará lectura al Informe da la Ciars i i íu nombrada 
para el examen y glosa de la3 cuontas del -61*1010 
año. 
Habana Agosto 2 do 1895.—El Sdore^ario. F r a n -
cisco S. Maclas. C 1340 in íl 
E i p s a ] M a C M e i s y J i í c a 
S E C R E T A R I A . 
L a Diroot.va ha acordado quo so distribuj n d ios 
Sroa. aacluoistaa que lo so:n oa esta focha, no divi-
dendo do 3 p g oro, por rosto ds las utüidides del 
año aocinl terminado ea 30 de Jimio último; pudton-
do aquellos ocurrir por sus respectivas cuota» desd.j 
ol 17 dol ootranto Agosto, á la Tesorería de la E m -
presa, Reina 11. 53 do 12 á 3, d á la Administración 
en Cardonas dándole proyiaaiento aviso. 
Habana 215 de Julio do 1895 — E l Secrfatario,Fr3n-
eUoo da la Corra. 01290 19-27jul 
A N U N C I O . 
Exii.tion(Io en las Ba'oiírts do lVIonti-.Il6 de nnova 
crenció.!, afectas ul 10? U a t i l i ó n do Att lUería do 
Plaza, dos vacantes do obreros ajustiuloren herreros, 
dotadas con el sueldo cvñíial de 625 pesos, derochou 
pasivos y otrus, m'i» dos da herradores y dos do f.ir-
jadores, dotada» cou el sueldo t i m b i é u anual do 600 
posos; so anuncia en debidapnbllciilad. pu-iendo loa 
i>siiiraDte,< onlciarso por 61 Beglaueitfo do 1? de 
Abril de 1.S82 quo outíirá do raanilitsto en las Ofici-
nas da dicho Batallón. 
Las solicitudes escritas al Tiuño y letra de los inte 
resario» nstarán en poder dol T . Curonói piimer Jpf» 
dol 109 Bat.ullóa en ti cuartal do Couipostela en esta. 
CepUid, fintea do espirar ol décimo día á eontar (A 
contar) doíde su. publicación en la G a c e U Oficial, 
ooompañad 1 del cortioeado do buena cor.dacta y a p -
titud pjra ol dencmptño del oiioio espedido yor na. 
Parque de primer órdeu ó na líatobleoimiouto FabriA 
del Cuerpo. 
Habana 9 du AflOiito do 1895 — E l Comundant» J e -
fo del Detv.ll, C . Ku\no. 9513 8 11 
C o m i s i ó n do Haclutanalento 
para los E s c u a d r o n e a d© Cabali<»ri'a. 
Debiendo procederjio desdo luego al re(piutamiii>n!¡« 
de los ifidiviuuos ijurt deseen intji'rtear Ion mísm'-'it, 
se hace pú lico & ñn do quo lo? que quieran yorift' 
cario y reúnan las condiciouoai (jue á contina^otión 
KO exprosan, so ¡irose jteíi «n M cuartel de Omeoneft 
todos lo» dia» hlbilee dta 3 á 10 de la mafitvia, owadjd 
se cuenntrará rf;uii"tiiala ccoiisióa. 
E l tiompo d^l compromiso que cont.-aignn los in-. 
'•iv'dii-s que so r ídu í i in ea indetaratiuado, íni-v*... 
iióndoso ha do ser ol quo considero oóavé&léuw. w 
Kxomf». Sr. Ocnorai en Jiifo, pidianlo no oli*Wti-e.t 
rescindirse á propuosU dol Jef-» qno LU inda las nui-
dádes orgánic;;» por efooto da nula o.mducta, 6 inosi». 
pacidad para ci oc-.rviclo dol anaa. 
Los suoldoR que disfru arán durante au per'nauen-
ola en los Escundrones oorin Uw; Mlgttád^s A los inr-
divi-tu'i.i del Hyírcíto dol araíri de Cab iUoria y ÍIOÜ 
cuonta del lOstadc A lomás ol Comaruio i,i»»aíi,r4 i. 
cada iudivl.luíi c .m« gnoi l lceclón -íxtr.'iordinaria, 
dio»! y sieto posos oro men.-"i?ilo.i dnranto un afio q 
sean «n junto doioieaton «¡i-uro pe-ios OM, que ioa 
iütcvoa. los podrán percibir ñor ma'!«".alldadt!J yoa-
RÍJIM Ó á su liceocíamicnto, cuya gratiücaclá»! om,p<x-
nirá á corro" «d día que ol Ks^uadrán foiga á caía-, 
paña. 
l'.k» c-tso de ñor lict noia-loíi acres del s.5\o, por te.'-
imiiáóidD df lü gaerra, rt-cilú.-d.^ lis. r..<«!iiUrtoa tnte-
¡tra la gra'illci.c!ÓA del aü", de«a<jl6náv<» r.óio t« "̂ae. 
í. cuenta hnblAséti ya peiroibidc. 
Kn oa«0 de fullecJmi.<B.t.>, ei hí.ber qutí '•esulto á 
Cay ír del falloci ia sietá oiitrou-i-io 4 . > h^rf-daros eu 
la foroia an qoo se eni.ros;tt-u l« • ijuA t'Mi^^u ¡i cargo 
del Iflstiilv. 
O o n d i c i o n o » q.u.0 «G espresaxn. 
19 Tener do yeinte á ouarsnta y cinoo olios d* 
«dad. 
29 Condicioues de robu'iif»! y «ttlad necosarl&ü 
>»ar« el aen-icio del arma du osl».%lle>riíV á Juicio del 
fac'j'.iui.ivo que lo reconozca. 
89 Sabhr montar á cubiillo. 
49 Llevar pur lo menoH .'-os aüoo ile resldenuia en 
el pal - ó kiaber nacido en ó'. 
59 No touer notas desl'avoriMo» í>n BUO lioenoiM 
«h^oiotiM, s¡ han servido on ol Ejóvclto. 
69 'Los menovos da •veintitrés aüo» tener uonson • 
tlrniento paterno 
79 Se-án preferidoa. Los llcenciadus con buenr. 
nota del arma do Caballería, Guerrillas, Artillería 
de Montaña, Guardia Civi l . Trompei s y Kerr i idc -
res y los on. actnalmoxite sirvan en Cuerpos tío Ve- . 
Inn1 arios. 
89 Los individuos de la clase de trorapet.ua qu4 
llenando las condicione» qu»> se requieran, lugrouen 
en ostos eoonatlroues, ronibirán además uxia gratift-
cacióu extraordinaria, 
99 Los quo no hayan servido en los tilas del E ~ 
jército necesitiráii los certlñcados do bnnua. condal -
U n . »> i../w, ^ H » . O. 13g7 1-Ap-
; a o r s E S T ^ . 
Se vende la T R A F A L G A R atracada on el espi-
gón n 3 do los Aluiac^uus do la Habana. 
9819 15 14 Ag 
Riistro ie la de G w j a f . 
A V I S O . 
De conformidad con lo resuelto por la R . O. de 18 
de Junio último, so hace sabnr por este medio á to-
dos los interesados en las instancias pidiendo la tras-
lación o í asiontos dol antiguo al moderno Registro, 
aun deben concurrir á esta Ufisina á enterare» de loa 
defectos que han impedido sus reapectivas traslacio-
nes, subsanándolos si pudieren antes del veinte y 
nueve de Agosto do este año, en cuyo día vente el 
plazo concedido á tal objeto. 
A l propio tiempo los que por si ó por me iio do 
mandatarios verbales tengan presentadas en oate R e -
gistro instanclaa pidiendo la traslación do algún tío-
recho á los modernos libros, deberán concurrir den-
tro del indicad" tdrmino, con los documentos quo 
justifiquen su .arácter de P A R T E I N T E R E S A D A , 
á ratificar ante el que suscribe las aludidas Instan-
cias, las caales en caso contrario no surtlrín f f .cto 
alguno contra tercero 
6.r<ufjay, ATOS^ 0 de ^895 — Tn Rogisi' ÍÍ , L , 
José Raraoa 7 Perdono. C 138& 4 14 
HiiiMiMWfflWI 
DIARIO DB l i HARINA 
3IAETES 18 DE AGOSTO DE 1896. 
PRUEBA PLENA 
A la vista tenemos una copia literal 
de l a carta que, no ha mucho, dirigió á 
una persona cuyo nombre no aparece 
en la referida copia, el titulado "Gene-
ral en Jefe del Ejército Libertador y 
Director de la campaña,'7 Máximo Gó-
mez. 
Yenoemos naturales repugnancias al 
decidirnos á reproducir ese documento 
en este sitio preferente de nuestras co 
lumnas, no siendo la menor la infunda-
da, pero efectista consideración que de 
seguro harán los enemigos de España , 
dentro y fuera de Cuba, de que ese ca-
becilla tiene una importancia tan seña-
lada que no vacilamos en consagrar á 
é l 6 á una carta suya el lugar de nues-
tro pei iódioo que acostumbramos dedi-
car á las cuestiones fundamentales de 
nuestra vida política. Mas alegación 
semejante queda al punto destruida si 
hacemos observar á quien nos lea, que 
en efeoto, la iíaportancia de Máximo 
Gómez es la misma que tienen aquellos 
osados aventuraros qua, puestos al ser-
vicio de todas las causas reprobadas 
seductores, provocando, á la postre, el 
castigo de la reacción, apaga en la ma-
yoría de los espír i tus más sinceramente 
adictos á aquellos ideales de renovación 
y mejoramiento, el entusiasmo en la 
creencia doctrinal, y los empuja, al ca-
bo, ó por el espanto á la apostas ía , ó, 
por el desengaño á la duda. A ú n en esas 
grandes renovaciones del humano es-
píritu, que han sido catástrofes de las 
ideas tradicionales más veneradas, no 
han surgido como luminares de las mo-
dernas sociedades las terriblezas y 
enormidades del crimen demagógico, 
habiendo sido necesario para que pu-
diese prosperar el sentido ó la dirección 
revolucionaria, la reprobación de todos 
los excesos por la conciencia de loa pue-
blos que los contemplaron y por la voz 
de la historia, que los narra sin compa-
sión y los sentencia sin misericordia. 
De su revolución no conmemoran, por 
cierto, los ingleses, la inmolación del 
rey Oarlop, ni de la suya los franceses 
las carnicerías del Terror. 
Y si esas profundas evoluciones po-
lít icas, que respondieron á necesidades 
de tiempo ó de localidad, no pueden 
justificar sus crímenes y, lejos de ello, 
antes los recuerdan con las anguEtias 
del remordimiento ¿cómo podrían Má-
ximo Gómez y sus secuaces justificar 
los atroces procedimientos que sus odios por la moral política y social, sin es i r , ^ 
orúpulo algnno de concisneia no titu- i políticos les sugieren para mantener un 
baan, como acaba de exponer un ilus- { ideal sin ambiente, impuesto ''á sangre 
trado cubano, el Dr . Ptírna, en ofrecer 
á los naturales de cualquier país, con-
ti'a su deseo, la felicidai á sangre y 
faego, sin reaonocerl-ss siquiera el de 
recho da deliberar en ei reposo de la 
reflexión, acerca de los destinos de su 
patria. 
B i tamaño de loa males que se brinda 
á l o s habitantes da Oaba,no la inverosí-
mil grandeza de los móviles, es, en rea-
lidad, lo que da importancia, excepcio-
nal si se quiere, á Máximo Gómez y á 
sus desatentadas manifestaciones. Y 
oorao no queremos que se nos crea por 
la sola prenda de nuestra palabra, re-
producimos á renglón seguido ese do-
cumento, que dice así: 
Mi querido amigo Dr :—A las perao-
uaa que desdo la ciudad—y las cuales por 
oircunstaacias especiales nos merecen res-
peto y estimación—nos dan sus dictámenes 
respecto á las impresiones, favorables ó des-
favorables, que en la opinión pública pue-
dan causar ciertas disposiciones desde los 
campos de la lucha, decidles que bastante 
se les agradecen sus avisos; pero que la Re 
volución tiene su programa, ya definido, 
hace más de cincuenta años, y en armonía 
eon éste (que bien entiendo yo, general en 
jefe del ejército y director de la campaña) 
dioto esas disposiciones.—La goerra por la 
independencia de Cuba—y que lo entiendan 
bien—tiene que pasar por encima de toda 
consideración psrsonal, y sus leyes fatales 
tienen que cumplirse. Cuando se lanza un 
pueblo á ¡a guerra, cuando se le precipita 
á la Revolución, la responsabilidad recae de 
lleno sobre el gobierno 6 el partido que con 
aus injusticias y ultrajes indujo al espíritu 
popular á un espíritu de yioleneia y compo-
eiolón nueva. 
hay efecto sin causa: con este princi-
pio bien definido y bien aplicable á toda 
acción, está claro que la guerra que hoy 
devasta y ensangrienta los campos de Cu-
ba y reducirá á cenizas todas sus ciudades 
y pueblos, no es la causa, sino el efecto.—En 
cuanto á mí, como encargado de dirigir los 
asuntos de la guerra, entiendo muy bien 
y fuego" á un pueblo culto y civiliza-
do que se desenvuelve en una tan am-
plia esfera jurídica que, si se nos per-
mite la violencia de la frase, aún tiene 
espacio sobrado para ofrecer el abrigo 
y la protección de la libertad españo-
la, á los perseguidos por la dictadura 
republicana de tantos pueblos indepen 
dientes y democráticos cuya precaria 
civilización parece en ocasiones des-
mentir hasta la ley del progreso? 
l í o aduce el cabeüüla insurrecto un 
solo argumento, ni siquiera na hecho 
inmediato que sirva, en el terreno de la 
justificación, como de raíz ó base á la 
rudeza y al implacable tono de sus con 
minaoiones y arrogancias. Parecía na 
tural que á la rosoluoión del ánimo 
antecediera su razonamiento; pero co-
mo Máximo Gómez no puede invocar, 
ni aún como pretexto, un sólo agravio 
inferido por España á la iela de Ouba 
—y así y todo no sería su personalidad 
la que, en ningún caso, pudiera asu-
mir la representación de los cubanos— 
se refugia en la enfática vacuidad de 
que "la Revolución tiene su programa 
ya definido hace más de ciacuanta 
iiñoB," Afirmación es és ta que, por 
ambiciosa, sólo atesora la riqueza de la 
mentira; porque ni todos los movimien-
tos setlioioHoa advenidos sobre Cuba 
de cincuenta años á la feoha recono 
oieron por ideal y móvil la iudepfiii-
dencia do Ouba, es decir su constitu-
ción en pueblo soberano, ni jamás el 
país, ni aún en ia guerra d é l o s diez 
a ñ o s , acogió como causa propia el 
loco empeño subversivo. ¿Ignora el ca-
becilla dominicano que movimientos 
insurreccionales hubo en Ouba cuyo 
que lo primero que hay que hacer es quitar [ medio era la anexión de la misma é 
de raíz todo estorbo, por nequeño que apa- I , . , -rr „ i 
***** ¿ ra wr-nh*.** i¿ ^ . í n ^ n . *™ los Estados Unidos y cuyo fin ei man cuidarme mucho ni poco del juicio que for-
men de tales procedimientos los que vivien-
do con descanso y reposo á la sombra del 
gobierno qua combatimos, no so explica que 
puedan ser nuestros admiradores sinceros, 
y tampoco por el estado de so espíritu pue-
dan sor competentes para juzgar nuestros 
actos.—No dejar entrar víveres al Cama-
gtiey, aunque las personas, familias, pobres 
ó ricas, sufran; pues esto no es culpa de los 
revolucionarios; culpa es de Efipaña, que 
no cedo lo suyo á su dueño. Con menos 
derecho los prusianos en quince minutos 
atrojaron mil bombas sobre París, ein cui-
darse de mnj eres y niños; y París cedió.— 
Croo firmemento que España no dejará á 
Cuba mientras le produzca lo suficiente pa-
ra pagar su ejército y los parásitos; y pre-
ciso es, pues, cegarles las fuentes para que 
desaparezca su esperanza de dominio.—Eso' 
hacen ios paablos cuando se laucan á la 
lucha armada para conquistar su iadepen-
denoia y erigirse en nación. Es de hombres 
de espíritu estrecho, pequeño ó enfermizo 
dejarse dominar de temores pueriles.—No 
cabe eso, no puede caber en la mente de 
los hombres que hemos empuñado las ar-
maapara conquistar libertades para todos y 
hacer do una cierra de colonos un país de 
hombres libres. No pueden preocuparse los 
que en la comarca camagüeyana desafían 
la muerte con entereza, da si en la ciudad 
hacen falts la leche y el carbón. Las órdenes 
üstáa dadas, y lo qua yo firmo con la pluma 
proeuracé hacorlo efectivo y valedero con la 
espada.—Diga eso y mucho más, doctor, á 
sus amigos, que deben serlo de eu—M. Gó -
Dejamos á. un lado, aunque grave 
mente hiera á ia gramática y al buen 
gusto iiterario, la desdichada forma del 
escrito, libertad separatista que bien so 
harmoniza, á fé, como ya donosamente 
insinuó ei señor Moret y Prendergaet, 
al impugasr otro documento revolucio-
nario, con ia anarquía y la incultura 
que, en el orden social y político, for-
man é un tiempo el numen y la finali-
dad de los enemigos de España. ISTada 
tan natural como qua la desintegración 
<ldí. territorio corra parejas con la de-
isintegración del idioma. 
E l toao general de la carta de Máxi-
aao Gómez, revela aquella dureza de la 
saaldacl política que, no ya á empresas 
tan deamedradas cosió la de la indepen-
dencia de Oaba, sino á lae causas más 
generosas y justificadas, enajena todas 
lav» sitepatías. Los crímenes innecesa-
rioá forjados en la f í en te trastornada 
de los .utopistas y su Comisión por las 
masas ignaras, enloquecidas y aca-
so, por eílp mismo, irresponsables, sobre 
precipitar ÍSt ruina, en inminente desas-
tre, de los idéalas vsás humanitarios y 
tenimiento de la esclavitud del negro? 
¿La misma guerra de los diez años me-
reció en realidad el arrogante dictado 
de Bevo lae ión Oubana? ¿No confesó 
el mismo Máximo Gómez, eu su céle-
bre folleto, que la insurrección no con 
tó un solo momento con las s impat ías 
del pueblo cubano más numeroso, así 
como quo exced ían extraordinaria-
mente l o s c o b í t u o Q que de 1868 á 1878 
pelearon por España pebre los cuba-
nos que pelearon por la independen-
cia? 
No menos baldío, es el argumento de 
que "cuando se lanza un pueblo á la 
guerra, cuando ee precipita á la revo 
luoión, fa responsabilidad recae de I¡e 
no sobro el gobi erno 6 el partido que 
con sus injuaticias y ultrajes indujo el 
espíritu popular á uu espíritu de vio-
lencia y da composición nueva." Acep-
tando como claro el concepto finaí de 
estas palabras, al punto se nos ocurre 
preguntar: ¿lodujo el gobierno del 
señor Sagasta á la revolución con ul-
trajes ó injusticias? ¿Era injusticia y 
ultraje la nueva situación política que, 
por gloriosa iniciativa del señor Maura 
y sabia fórmula del señor Abarzuza, 
iba á plantearse en esta Antilla, por el 
voto unánime de todos los partidos pe 
ninsnlares y antillanos y á raíz de a-
quellas inspiradas y nobil ís imas fra-
ses del insigue Maura, cuya grandeza 
no podrán nunca rebajar todos los lu-
gares comunes del separatísmoj "No 
consiste sólo la integridad nacional en 
conservar el territorio, sino principal-
mente en retener el corazón de los cu-
banos con ebrasde justicia y actso de 
confianza, como el que van á realizar las 
Oortes"? ¡Esa acto, que Máximo Gó-
mez llama injuaticia y ultraje, era la 
votación unánime por el parlamento es-
pañol de la ley de reformas, que consa-
gra la personaUdad de la Is la de Ouba 
dentro de la unidad nacional! 
Falto de apoyo, huérfano de ideas 
el cabecilla insurrecto, abstiénese de ra-
zonar y, á Ja usanza, mas, como es na-
tural, m i la grandeza de Atiki , no mira 
eino á la des imec ión de un país que no 
es el suyo, y con la crueldad del aventu-
rero enamorado del exterminio, niega 
el humano derecho de Is piedad y pre-
e u — n m i i iiiMi[ii»ii—í iiminniinm i. ii iu,mmasaaaa3twfm 
coniza la desolación, cual si en su men-
te sólo se levantarán las siniestras imá-
genes de la ruina y la anarquía. 
F a n t a s í a s horribles, pero fantasías 
al cabo, son las predicaciones y arro-
gancias de Máximo Gómez, cuyos em-
peños malditos serán deshechos por la 
fuerza de nuestras armas y por la vo-
luntad del país . Iso es menester insis-
tir en que España ha de frustrar esos 
criminales intentos, y pronta y cumpli-
damente. 
Kuestro objeto era presentar al je-
fe de la insurrección en su desnudez 
moral y ofrecer á todos el espectácu-
lo de esa alma forjada para el mal, en 
cuya sensibilidad no hay emociones 
s impát icas para el dolor y á cuya ini-
quidad se confía ía dirección política 
de quienes sí, en loca hipótesis , pu-
dieran realizar sus ideales, solo domi-
narían en la tierra arrasada sobre mu-
chedumbres de mendigos y de vícti-
mas. 
LA RSIOLÁCHáMEUROPA. 
S e g ú n leemos en el Joíirnal des F a -
bricants de Sucre icorrespondionte al 24 
de julio, la temperatura mediado los 
diez últimos días fué de 17° 5. L a s con-
diciones atmosféricas fueron muy propi-
cias ai crecimiento de la remolacha, pues 
la región azucarera fué viaitada por 
tempestades y lluvias abundantes, quo 
han puesto fia á las quejas motivadas 
por la sequía. E l suelo es tá ahora su-
ficientemente húmedo y la planta, bajo 
la influencia de 1» humedad y del calor, 
crece vigorosamente. Las alternativas 
de lluvia y de sol son en esta época los 
principalea factores del incremento ve-
getal, de modo que puede esperarse 
que el retraso sufrido por una parte de 
los sembrados ha de atenuarse en gran 
escala. E u suma, la situación es más 
satisfactoria de lo que podía esperarse 
teniendo en cuenta las dificultades del 
comienzo. 
Cabe esperar un buen rendimiento de 
las primeras siembras. E n cuanto á la 
calidad, dependerá de la temperatura 
de las cuatro ó cinco últ imas sema-
nas. 
L a s noticias de la cosecha en Alema-
nia denotan gran desigualdad en el de-
sarrollo de los plantíos. Mr. Liclit con-
tinúa exponiendo opiniones pesimistas, 
y parece, según las noticias actuales, 
que el rendimiento de la cosecha ale-
mana será menos elevado que el año 
último. Pero no es tiempo aún de pro-
nunciarse sobrees té punto. E n Austria 
Hungría la cosecha dejará también que 
desear. E n Bélgica se quejan loa plan-
tadores del mal éxito de las siembras. 
Sn cambio, en Holanda hay gran sa-
tisfacción por el estado de los campos 
de remolacha. E n Rusia, la planta os 
tá en tstraso con relación al año úl-
timo. 
E n conjunto, pues, la cosecha euro-
pea está menos avánza la y presenta 
menos regularidad que en el año úl-
timo. 
He aquí IOR últimos resultados de 
la información hecha por la Asociación 
International de estadíst ica azucarera: 
Bélgica.—Las siembras de remolacha 
se elevan esta año á 57.603 hectáreas 
contra 71.3G5el año anterior, ó sea una 
disminución de 19.5 p,g¡ Sa ha resem-
brado cerca de 7 p.g üa la superficie 
total. E i estado oe los campos en 
Hainarit es muy variable. L» parte 
central mediana, la del esto un poco 
mejor que la del año último, y en la del 
oeste !a mitad es igual; la otra mi-
tad atrasada. Bn Hesbaye hay gene 
raímente un atraso de cerca de dos 
a^maua8, miautrati que en Flaudes el 
estado de las compras parece ser 
al mmos igual al del ano último, 
F a ú e s Bajos.—Se han sembrado para 
las trienta fabricas neerlandesas 32.63G 
hectáreas de remolacha contra 34,257 el 
íiño anterior. 3.8 p , § de la superficie 
cultivada se han rtHembrado. Él esta 
do do los campos es muy satisfactorio, 
y basta en gra.n parte superior al del 
año último. Por el momento sa cuentn, 
pues, con una buena ooseoha. 
B i cuadro siguiente resume la eva-
luación general de las siembras de re-
molacha en Europa. 
Países 
Alemania 
Austria Hungría . 
Franuis 
l íu^ia . . 
B&'giia 
Paísc i B^joe. 
Otrod pa.¡i)6s de 
Europa 
Totales. Knropa, 





































(De la, Sucrer i ' . J n d i ¿ ' e n e el Colonialc.) 
Este distinguido amigo nuestro, bas-
tante mejorado de la molesta enferme-
dad que venía padeciendo, ha reanu-
dado sus consultas, y dentro de breves 
días se hará nuevamente cargo de su 
numerosa clientela. 
Celebramos que siga mejor nuestro 
estimado amigo el Dr . F e r n á n d e z C u 
bas. 
Y 
NOVELA ORKtfHAI- DE 
P I S R S E S 3 A X . B S 
(Bsta novela, publicada por "OT Cosmos Editorial," 
as baila de venta en la librería La Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
( C O N T I N Ú A ) 
Leeaida adoptó de pronto un aspee 
í o severo y dijo secamente: 
r—Han hecho bien en prenderle. jíTo 
es culpable de ese asesinato1? Nosotros 
hemos robado las c iñas , pero no les he-
mos hecho ningún daSo. 
—jlSío, nol 
— Y eso que á nosotros nos arrastra-
•fea la indignación, nos dejábamos ile-
Tjar por un legítimo deseo de venganza. 
Mientras que ese Desmarets ha inten-
rt&áo asesinar al conde por una misera 
ble cuestión de dinero E a una coin-
cidencia que aprovechamos se le 
«carga con los dos crímenes. ¿Por qué 
te ríesf ¿ISo crees que sea el culpable? 
—preguntó Leonida, concibiendo una 
sospecha que hasta entóneos no se le 
había ocurrido.—¿Quión sería si nol 
Montenervio dejó de reir y dijo sin 
apartar la mirada del suelo, 
—¿Qaé se yo? A d e m á s , si la justicia 
ha reducido á Desmarets, habrá visto 
aufleiente causa para ello Yo no 
peasaba m^n que en Jo qua me concer-
nía, en el asunto de lásniaáft y CODCÍUÍ 
por pensar, como tú, que no debía in-
quietarme, puesto que se acusaba de 
CREMACIÓN D E L A S l U S t t B A g . 
U n a de las cuestiones quo más preo-
cupan hoy á todos los ayuntamientos 
de las grandes ciudades del mundo et\ 
la que se refere al final destino que se 
ha de dar á las basuras industriales y 
domésticas. Se ha intentado en algu-
nas capitales tirar al mar esas basu-
rap; pero ía experiencia ha demostrado 
los graves inconvenientes del sistema. 
Otras las transportan ó los campos pa-
ra abonar las tierras, demostrándose 
que ei método es muy dispendioso y se 
presta á graves trastornos en la salud 
de los términos que el convoy recorre. 
Finalmente, el sistema de la cremación 
ó incineración ha comenzado á adop-
tarse por los americanos é ingleses, 
obteniendo, por lo que se v é , notable 
é x i t o . 
Para este último procedimiento, da-
do á conocer aquí por el D r . D . E r a s -
tus Wilson, se han adoptado diversos 
modelos de hornos que el D r . He-
ring agrupa en tres categorías: 
1? Hornos destinados á la destruc-
ción de un género determinado de in-
mundicias; 
2? Hornos que deben realizar la 
combustión completa de las materias 
orgánicas. 
3? Hornos que obtienen la destruc-
ción fácil del humo y de los olores no-
civos que resultan de ía combustión de 
las materias orgánicas. 
Los grandes hornos que se emplean 
en Inglaterra y los Estados Unidos 
compensan todos los gastos que se rea-
lizan en su construcción. E l modelo 
que existe en Southampton ha costado 
18.600 p esos; incinera, por dia, de 25 á 
50 toneladas de basuras, con un gasto 
anual de 1.100 pesos. Los restos de 
ladrillos ó vidrios y otros materiales 
se emplean en el pavimento de las 
calles: las cenizas se expenden para 
abono. 
E n los Estados Unidos funcionan 
con notable éxi to los hornos Ingle y 
Rider. E n Alemania se emplean los 
hornos Warnes. 
E l prefecto del Sena (Francia) ha 
nombrado una comisión para que in 
forme acerca de los procedimientos de 
destrucción de las basuras, y dicha co-
misión ha terminado ya su cometido, 
declarándose decididamente por el sis-
tema crematorio. 
E n el reciente congreso Internacio-
nal de higiene y demografla de Buda-
pest, entre las resoluciones adoptadas 
por unanimidad de votos, en sesión 
plena, figura la siguiente: "De todos 
los métodos de destrucción de las in 
mundicias, es la incineración la que 
más se recomienda para las grandes 
ciudades." 
Hace más de tres años que venimos 
demostrando la necesidad de resolver 
este delicado problema en ia Habana, 
pero nada se ha hecho, y tal parece 
que, por ahora, no hay intenciones de 
acometer esas obrae; cuando está de-
mostrado que la incineración compen-
sa todos los gastos de la instalación de 
los hornos. 
E l sistema que hoy se emplea en la 
Habana consume más de la mitad de la 
cantidad que el Ayuntamiento tiene 
asignada para ese servicio y el de la 
limpieza de las callee; de manera que, 
adoptando la incineración, pudiera ser 
más eficaz el barrido de la v ía pública, 
y correiían menos peligro los términos 
municipales por donde pasa el tren que 
lleva las basuras. 
Pudiera probarse un solo horno, si 
por álgnien se teme un fracaso, y len-
tamente se iría instalando un sistema, 
que ha dado resultados positivos en 
todos los paisea que lo han adoptado, 
y que seguramente ha de darlos en la 
Habana, ai sé construyen los horliáft 
conforme á la ciencia y de acuerdo con 
lo que la experiencia aconseja. 
M. DELFÍN. 
todo á Desmarets. Después de tran-
quilizarme, salí para Oannea. 
Leonida experimentó un ligero estre-
mecimiento. 
Montenervio levant4 lentamente la 
vista: 
—¿lío creíste oportuno amiiielarme tu 
cambio de residencia, Leonida? 
—Ignoraba dónde estarías en aque-
llos instantes. Por lo demás, había or-
denado á la encargada de Ja casa que 
diese las señas de mi nuevo domicilio á 
cuantos preguntasen por mí - . . - y esto : 
lo hice precisamente por tí. 
—¿Tenías quizá, prisa de verme?— 
preguntó Montenervio volviendo á 
reírse. 
—Sin duda. 
—Pues bien, Leonida; figúrate que 
yo creía lo contrario; creía que tú que-
rías huir de mí 
—¿Por qué? 
L a risa de Montevernio era sarcásti-
ca, y su cuerpo temblaba de cólera. 
—¿Veamos por quél—continuó Leo-
nida.—¿Y por qué no viniste en segui-
da? 
—Porque soy desconfiado, Leonida; 
porque babiehdo sido engañado una 
vez, no he querido ser engañado por 
dos veces. E n Cannes, tomé informes 
por mi mismo y te1 he expiado 
—jAhl ¿Has vuelto á las andadas? 
—preguntó Leonida desdeñosamente. 
r~Bí, por Dios. Te he estado expian-
do .iuj-ante dos diaa con sus noches. ¡Oh! 
De (lía, tu proceder es de los más co-
• rrectos, y estás bien amparada por la 
estimable duquesa de Zamargo Pe-
ro, la otra noche, como esta, ¿adónde 
fuiste, desgraciada?.. . . L a madruga-
da anterior me sentí tan sofocado por 
la indignación, que no pude alcanzarte 
cuando saliste del jardín Además , 
quería creer que era juguete de un sue-
ño Contéstame; ¿no es ese jardín el 
de la capa de Saint-Hermond? 
—Justameiitc- dro Leonida — como 
si dijese ia cosa más soncill?! del mundo. 
—¿De modo? ¿De modo? 
Montenervio no pudo concluir la fra-
se, prorrumpiendo en dolorosos gemi-
dos, testimonio do su amargura ante 
aquella confesión de la joven. 
—¡Oh!—exclamó al ñu.—¡.Qué mise-i 
rabie he sido creyendo á esta mojerl 
—Escucha, querido Gaetano, des-
pués de tu partida, reflexioné, consulté 
á mi conciencia. B u el primer momen-
to de nuestra locura, solo pensamos en 
la venganza, y era justo; hemos queri-
do herir á ese hombre en lo que fuera 
más caro, y lo hemos hecho. Pero al 
hallarme sola, me avergoncé de mi mis-
ma por haber aceptado de tu ternura 
un perdón que no merecía y cada vez 
me consideraba menos digna de tí. 
—¡Ah! {Embustera, embustera!—bal-
buceaba Montenervio. 
—No, soy sincera, Gaetano, y té ha-
blo como á mi mejor amigo: te quiero 
como á mi hermano; pero he resuelto 
no aceptar tu perdón, porque si me hi-
cieres tu mujer, emponzoñaría tu vida. 
Sigamos CH.da cual imñHürH destino. 
Tú encontrarás una mujer más buena 
(Do nuestros corresponsales especiales.) 
{ P O S O O E R E O . ) 
Santa Otara, agosto 13 de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DK LA MAEIHA. 
Ases inato 
E ! Alcalde de San Juan dice que es 
ta madrugada fué asefinado en en ñu 
c;« '-Potí eriHo,;' Di Eafaei García Gon-
siáU-z, por siete negros. Se ignoran de 
talles. 
L a Jiaea férrea 
L a línea q'-e iorerrumpieron los in-
sqr r.eCtás entre San ta Domingo y Es-
peranza, quedó á los pocos momentos 
restablecida. 
L a partida de B e r m ú d e z 
E s t a partida liegó antes de ayer al 
ingenio "Cabello," de allí fué á la tieu 
da dS Santa Fe , y después pasó al So 
corro, donde estuvo dos horas; este in-
genio ebti á una legua de üorralillo; 
dealli posó á San Antonio de Eiqusl-
me y acampó en las sabanas de Motem-
bo. 
Otro asesinato 
E n Calabazar, un negro y un ijiulato 
dieron niuerto á inaobetagos al honra-
do vecino, sitiero de dicho término, lla-
mado D . feamón Qarcíaj este infeliz de-
jó en ía ma^or mieeriá seis h'jos me-
nores de 9 años y á su esposa. 
E l jues municipal D, Vicente Tornos, 
teniente retirado del ejército, instruyó 
las primeras diligencias. 
Suyo afmo. 
E l Oorresponsal. 
i D E S D E R E M E D I O S . 
3-2 de agosto de 1895. 
L o s voluntarios . 
A la una y media de la madrugado 
de hoy llegaron á esta las tres compa 
ñías correspondienteg al primero, se 
gundo y tercer Batal lón Cazadores de 
la Habana. 
E n l a e s t a c i ó n . 
Con muy baen criterio de guardó la 
mayar reserva respecto á la aora de 
llegada de la referida fuerza; por lo que 
no fueron á la estación comisiones, ni 
aún las autoridades á recibir á las dis-
tinguidos huéspedes , que tan solo en-
contraron allí, como delegado ó repre 
sentante del Sr. Comandante Militar á 
que yo; y yo yo seré del que me 
baga suya. 
—¿Entonce?, decidiste la muerte de 
su mujer y la desaparición de las n iñas 
con el ÍÍLDÍCO propósito de poderte ca 
sar con él? ¡Eso es abominable! 
—¡No!, dijo Leonida, como protes-
tando de tamaña imputación. 
Se avergonzaba de su perversidad, 
verdaderamente extraña en un corazón 
tan joven. 
Con un gesto de indignación dijo: 
—¡ÍTo! jTe lo juro! Cuando robamos 
á las niSas,' crimen en el que soy tan 
culpable como tú , puesto que t á no has 
hecho más que'obedecer; mis inspira-
ciones, yo no tenía más deseó que el de 
la venganza^ pero a£iora. .s.. ahora que 
nada me separa del conde, mientras 
qua de tí me separa todo, ¿procedería 
yo honradamente aceptando tu genero 
so amor?. . . ¡No, cien veces no! Existe 
en mí algo que me une para siempre al 
que ha disfrutado las primicias de mi 
virginidad y me ha convertido en mu 
jer, e n . . . madre. 
Leonida había dulcificado la voz has-
ta el punto de mostrarse enternecida. 
Como Montenervio permaneció impa-
sible ante esta últ ima confesión, creyó 
que todo había terminado, que cedía; 
pero de pronto este dió un salto y dejo 
escapar de su garganta tal rugido, que 
la joven retrocedió espantada. 
E l , t in reparar en ella, se dirigió pre-
oipi" »• n1 i H í n . 
• —¿A dónde vas?—preguntó la joven, 
un Teniente del ejárc¡totj|jfle los diri-
gió á la Plaza de Armas. 
A l o j amientes . 
E l Sr. Alcalde Municipal tenía dis-
puestos ya los alojamientos respecti-
VOP; así es que, inmediatamente, que-
daron perfectamente instalados los vo-
luntarios; que, después de quince horas 
de viaje, bien necesitaban algún dea-
canso. 
S u p r e s e n t a c i ó n . 
Sin embargo de las fatigas consi-
guientes, muy de mañana recorrían la 
ciudad, en coches y á pie, los volunta-
rios, confraternizando con el pueblo, 
que lo hizo de fiesta, y con sus compa-
ñeros; recibiendo muestras de atención 
y pruebas de cariño en todas partes. 
L l a m a d a y tropa. 
A las tres de la tarde el toque de cor-
neta anunció salida de la compañía del 
primero, que formó correctamente on 
la Plaza de Armas, donde fué revista-
da por el bizarro Comandante militar 
Sr. Oliver y por sus muy dignos Jefes 
teniente coronel D . Antonio Kodríguez 
y comandante D . Sebast ián Figueras; 
ante un numeroso público, que aplau-
día la corrección de los movimientos, 
tal como si fueran veteranos. 
A l tren. 
A las cuatro y media se embarcaron 
con rumbo á Camajuani, para ocupar 
los destacamentos á que iban destina-
dos. 
E s c u a d r ó n del Comercio . 
Se dice ha tenido un brillante estre-
no esta fuerza. Carezco de detalles 
sobre el encuentro lucidísimo que han 
sostenido-
L a s operaciones. 
Por faltas, que no son nuestrasf esta-
mos en descubierto con el Batal lón de 
Borbón y aún con el de Alfonso X I I I , 
pues, sólo á extravío puede atribuirse 
no se recibiesen nuestras correspon-
denciafc: primero dando cuenta de las 
últimas operaciones hasta llegar á la 
Trocha el segundo; y deapués de Jiqui-
bú de las realizadas por el primero. 
Quiero que así conste, pues, jefes co 
mo Velarde y Añino son dignos del 
mayor aprecio y recompensas. 
Ahora han de tomar gran incremen-
to las operaciones. 
B I Corresponsal. 
C A E T A D E UN SOLDADO 
H a llegado á manos de L a Corres 
pondencia de M'spaña la carta que á uu 
su pariente dirige un soldado volunta 
rio del batallón peninsular número 1. 
Bs el mismo que hace dos meses relata-
ba do un modo tan pintoresco su bau-
tismo de fuego. Sin artificio retórico ni 
ropaje literario, el soldado refleja con 
encantadora sinceridad, el espíritu de 
nuestro ejército y las penalidades de la 
campaña. 
H é aquí algunos párrafos de los más 
interesantee: 
L a lucha en la manigua. 
" E o cesaré en mucho tiempo de reir 
me de lo que me dice P de que 
cuando entremos en fuego me ponga de 
los últimos. Aquí cuando nos enréda-
me» á tiros el fuego sa hace g eoeral en 
toda nuestra línea, lo cual no quita que 
cuando puedo poner algún arboi de 
por medio, lo haga, porque en la aoción 
de los Mosconea estábamos haciendo 
fuego cuando notamos que los mambi-
ses nos estab in haciondo fuego de una 
distancia que no pasaría de 10 metros, 
y, sin embargo, no los velamos. 
A un compañero que estaba á mi la-
do le pegaron uu balazo en una mano 
y yo me levanté (porque estábamos de 
rodil lae), para ver quien tiraba tan 
cerca, y en aquel momento me dispara-
roo dos ti roa que por íortuna mía vi-
nieron á dar m un árbol que estaba 
delante de mi. 
E s a gente tiene es* ventaja; que nos 
tira y casi no los vemos. 
¡Qué gana teueraos de cogerles, aun 
que no «ea más qua por algunos miuu 
tos, en una sabanal Entonces v e r í m 
que tempie tan duro tienen nuestra» 
bayonetas! 
Fanfarronadas f i l ibusteras. 
Ellos tienen la portuguesada de dt-
cir: A la iofantería la matamos á som-
brerazos y hi ̂ apeamos (macheteamos) 
pero ¡desgraciados! aun cuando vaya 
mosen columna con fuerzas tres veoea 
menoro-1 que las soyas (7 nunca pasa 
mes de 300), y el ios v^yan á caballo, no 
se acreveu con uoootros. 
¿Sabes cómo se maten? Como hicieron 
cor. 50 hombrea de la tercera compnñfa 
que salieron á componer el telégrafo. 
A! llegar á una eabams situada á 
utit».:' dos iegaaa de aquí, principiaron 
á d'*p'»rar!es uaa porción de tiros j 
despnés se metieron á machete. Pero 
de toda la partida solo se atrevieron á-
cargar oclié ó diez ginetos y de esto* 
ooho volvieron genpaa. Solo dos fueren 
loa oiás valientes, puea llegaron sobré 
los nuestros y dieron un machetazo en 
la cabeza á un soldado, hiriéndote le-
vemente, y un tiro en una pierna á 
otro. 
Pero lo que es ellos no volverán á 
müohetear á nadie. All í loa atravesa-
ron á bayonetazos. 
Total: desde que estaraos en la Is la , 
mi batallón no ha tenido más que tres 
bajas, y estas por heridas no graves. 
E l enemigo huye. 
E l otro día sialimos en columna á 
perseguir á Mj^imo Qómez, pnes de-
cían que no estaba m¿y lejos, y estu 
vimos cineo días en el campo (por cier 
ta que una do las jornadas faó de once 
legua»), y si 11 embargo, á pesar de la 
mucha gente quo llevaba el cabecilla, 
no se atrevió á esperarnos. 
A nosotros no nos arredra el agua, ni 
el fuego, ni el hambre, ni el calor, por 
que de Id que vamos á morir aquí va 
a ser de una irri tación de ver que esa 
gente no nos hace cara. 
DtSde el últ imo soldado hasta el pri-
mer jefe, todos tenemos unas ganas ra-
biosas de pelear, sean los enemigos 
cuantos quieran. Queremos demostrar 
les que somos los españoles do antes y 
que' para cada soldado nécesitamos 
Cioco ó seis mi-tnbistís. 
Tenemos que hacer alguna que sea 
sonada, porque cuando salimos de la 
Habana, el Casino Español y todos los 
patriotas nos daban vivas, y el cielo 
parecía un castillo de pólvora de tantos 
colocándose ante él para cerrarle el 
paso. 
Entonces vió que sus ojos despedían 
relámpagos de odio y lo comprendió 
todo. 
—¡Tú lo has heridoI,dijo con voz sor-
da. 
— l í o , dijo, no he sido yo; puesto que 
ha sido el barón Desmarets. 
—¡Has sido tú, cobarde! Tú que no 
te habías atrevido á provocarlo, á ata-
carlo frente á frente; tú , quien ha que-
rido matarlo de un tiro por ía espalda. 
Tú le herías mientras James llevaba á 
las niñas dormidas á tu camarote. Sí , 
te separaste de él un momento... L o 
habías abandonado antes, cuando el 
conde saiió de su hotel, con el pretex-
to de asegurarte de su sa l ida . . . ¡Ah! 
¡Sé de lo que eires capaz! James me ha 
dicho que eras presa de gran emoción 
cuando te reuniste con ó!. Sí, lo adivi-
no: seguirías al conde hasta que alqoi 
ló un traje y por la espalda, porque tu 
no puedes conducirte más que como un 
cobarde, pondrías alguna sefíal á BU tra 
je para reconocerle entre la gente. 
-—¡Qué juez de instrucción habrías 
hecho! 
— Y si yo no te hubiese detenido a-
hora, habrías ido á su casa, procuran-
do asegurar por esta vez el éxito. ¡Ase-
sino! 
Leonida no se contentaba con cerrar-
le el paso; le tenía cojido de las manos, 
dispuesta á luchar con é). Pero Mpm 
~ K o abrigaba, dijo, ningún propósi-
cohetes; pues figúrate, sí acabamos 
batiéndonos mucho y bien, la vuelta va 
á ser el delirio. 
Sobre todo, nos habremos portado 
como buenos hijos de España. 
E l recuerdo de l a patria. 
¡Si supieras la alegría que da cuando 
se ven unas fuerzas á otras! 
Verías allí preguntarnos á gritos si 
viene a lgúa paisano nuestro para abra-
zarle y marcharnos á la cantina, y allí 
hablar de nuestra tierra mientras paga 
el gasto el que lleva algunos centavos 
en el bolsillo. 
A q u í los más unidos somos los mur-
cianos. Mira lo que me sucedió el otro 
día. Cuando vinimos aquí la primera 
vez, l legué con bastante apetito, al 
mismo tiempo que uu destacamento 
que había aquí del regimiento de la 
Habana estaba comiendo el rancho. Me 
acerqué á un grupo y dije: 
—¡Compañeros! ¿queréis dar un 
poco de rancho á uu murcianillo con 
apetito? 
A l oír el cabo furriel la palabra mur-
cianillo, dió uu salto, y acercándoseme 
con muestras de grande alegría , me 
dijo: 
—¿Con que eres de Murcia? 
Y á mi respuesta afirmativa me a-
brazó, y cogiéndome por un brazo, me 
l levó á la cocina, y allí me obsequió lin-
damente; después me convidó á tabacos, 
y quedamos muy amigos. 
U n soldado poeta. 
A h í te env ío unos versos de un com-
pañero. ]S"o sé si serán buenos ó malos, 
pero lo que sí te digo es que nos han 
hecho llorar á todos. Son del soldado 
Julián Jimeuo Caballero, que tiene en 
un teatro de Madrid una obra titulada 
U i Temerario. 
E n l a m a n i g u a . 
¡Qaéagreste es la manigua! ¡Qué continuas 
peiialidados al soldado causa! 
Aquí un rio se encuentra que lo impide 
pasar, ól lo vadea y con constancia 
continúa marchando; luego á poco 
nn mar de fango allí lo pone á raya. 
No le arredra tampoco, lo atraviesa, 
y legua á legua signe con su marcha. 
Un sol abrasador le tuesta el cráneo, 
despnóa viene á calarle un mar de agua 
y el desvelo y el hambre y la miseria, 
no aon á acobardarle en la campaña. 
¡ Ay, madre y novia! ¿cuándo podré veros? 
¿Cuándo volveré á tí, querida patria? 
Si una bala no corta la existencia 
de este pobre soldado que así clama. 
Si un día piso el suelo de mi cuna 
y allí no encuentro la mnjer amada; 
si no viven mis padres ni loa seres 
que llevo yo grabados en el alma, 
¿para qué quiero vida? Tal no vea 
y que .-i mi eefaerzo corresponda España, 
dejándome abrazar á los que estimo 
y dando á todos los que estimo calma, 
y así tan solo olvidaré algún día 
de la manigua el crimen y asechanza, 
que tanto me enardece y tanta sangre 
cuesta á quien lucha por la buena causa. 
HECHO HBRÓICO. 
Por informes fidedignos que nos ha 
tVcilitado uu vecino de Calimete, en la 
acción ocurrida el dia 2 de agosto, entre 
una partida iaburrecta y fuerza do la 
Gurdia C i v i l del puesto de A n t ó n , és-
ta solo se componía de diez guardias, 
de loa que murieron tres, regresando 
los siete, y no heridos to los , como se 
d 'jo de na principio. 
También nos dice la miam^ persona 
quo si bien !os guardias no pudieron 
preMsar las bajas causadas al enemigo, 
la vers ión de la gente de campo es de 
que loa insurrectos tuvieron en dicho 
encoentro de ocho á d i e z muertos y ma-
yor n á m e r o de heridos. 
L a persona que nos ha proporciona 
do los anteriores datos hace grandes 
elogios del sargento que mandaba tan 
escasa fuerza, el cual dió todas las prue-
bas de ser un héroe y un gran guerri-
Uero, así enmo se hizo merecedor üe re-
compensa por el éx i to alcanzado contra 
fuerssas superiores, y de que ae le confíe 
mayor contiogente de hombres que le 
permita operar en mejores condiciones. 
EL CONDE DE VENA DITO. 
Ba la t^rde ayer e n t r ó en puerto el 
cruccró d« nuestra marina de guerra 
Oonde de Venadito. 
LAS LiNCHAS CAÑONEKAS. 
H a n pasado al Arsenal las tres lan 
chas cañoneras que condojo á este 
ouerto e! vapor i ng ' é s Ardanrose, que 
fueron remolcadas por el Manuelito, de 
loa Sres. Sobrinos de Herrera. 
De un sunVmento á L a Bandera E s -
pañola do! 10 del actual tomamos lo si-
gnientrj 
Día 9.-—Ha sido reparada la linea telegrá-
fica do San Luía. 
El incendio llevado á cabo en la Estación 
de Morón fué pr»r mero leadores aisadlados 
que no faorou vistos desie el fcerte. 
Anoche una partida insurrecta hizo fuego 
contra el destacamento del ingenio "Remo-
lle" (Guantánamo,) causándones dos hsri-
dos. El destacamento hizo fuego, ignorán-
icaa las bajas que causó al enemigo. 
A las seis da la tarde de hoy llegó á San 
Luis la columna del General Linares y á las 
á ia del General Navarro, después do .mar-
chas fatigosas por las lluvias y de reconocer 
eu combinación Majaguabo, Florida Blan-
ca, La Escondida y Sabana la Barra, regre-
sando por la Curia á Isablita, sin encontrar 
partida enemiga de conaideraclón y solo pe 
queños grupos insurectos que tlroteamente 
las columnas. La del General Navarro sos-
tuvo fuego de alguna importancia on Msja-
guabo, haciendo dos muertos vistos al ene 
migo y dos caballos, cojléndole tres montu-
ras y tres tercerolas; teniendo por nuestra 
parte siete hombres heridos, un caballo y 
ana acémila muerta. 
LOS TOÍVDIJTAÍilOS gN SAGUA. 
Leemos en nuestro colega E l Forte-
nir de Sagoa la Q-rande; 
Anoche (11) llegó á esta villa el coníio 
gente de voluntarios habaneros destinados 
á cubrir destacamentos que t u y oeapan las 
fuerzas veteranas, las cuales se destinan á 
oparacionas. 
Desde las primeras horas do la noche nu-
meroso pueblo acudió á la estación ferro-
viaria, extendiéndose por toda la calle de 
la Gloria con el objeto de ver desembarcar 
á los que al ser llamados por el General en 
Jefe, h a n acudido sin demora á ponerse in • 
condicionalmente al servicio do la Patria. 
Concurrieron las autoridades miiitarea y 
oficialidad franca de servicio, aeí como la 
B s ó n a á r a dé gastadores y banda de música 
de nuí&tro entusiasta batallón de Volunta-
rios. De la estación s^lió la fuerza por toda 
l a ca l l e de la Gloria, doblando por la de 
Colón, h a s t a el cuarto! de voluntarios, don 
de h izo alto, descansando algún tiempo. 
mieníraa loa señores ofioialea penetraron 
en el edificio, y departieron con aus compa-
ñeros do esta villa, y caballerea oficiales del 
Ejército. 
El cuartel se encontraba alumbrado por 
potentes focos eléctricos, y adornado con 
trofeos miiitarea, florea y plantas naturalea 
ofreciendo hermosa perspectiva. 
En la sala de los caballeros ofleialoa se 
encontraba una expléndida meaa adornada 
artíaticamente por el popular Roca, y con 
espacio aufleiente para que tomasen asien-
to á su alrededor loa aeñorea oñcialea de la 
fuerza recienllegada á quienea de este mo-
do obsequiaron explóndldamente loa de 
nueatro entusiasta batallón con uu ban-
quete. 
Una vez que hubo descansado la fuerza, 
de nuevo emprendió marcha para ser dis-
tribuida en sua reapeotivos alojamientos. 
NoaotroQ, al ver á los voluntarios recien-
llegados á esta villa, no titubearemos en 
manifestar que parecían verdaderos vete-
ranos; por el órden, diaciplina y aire mil i -
tar conque marchaban, á la vez que en sus 
semblantes revelaban la alegría y el entu-
alasmo que caracteriza al aoldado español. 
Tributamoa nueatro máa entuaiasta aplau-
so á la oficialidad del batallón 2? de Lige-
rea de eata villa, que tan dignamente ha 
sabido atender á sua hermanea y compa-
ñeros de la Habana, y á estoa valientea 
defenaores de nueatra idolatrada bandera, 
lea damos cordial bienvenida, al par que le 
deseamos que pronto retornen á sua hoga-
res, satififechoa de haber cumplido con el 
sagrado deber que impone la Patria á sua 
hijos, de defender (hasta derramar la últi-
ma gota do su sangre), su honor y su ban-
dera. 
Voluntarios de Caballería, 
Por disposición de la Capitanía ge-
neral, se han movilizado 40 hombres de 
cada uno de los escuadrones del regi-
miento de voluntarios de caballería de 
Oolón residentes en Bolondrón, Maca-
gua y Oalimete. 
PANTEON NACIONAL 
L O S V O L U K T A E I O S E N C I E N F U S G O S , 
Dice nuestro colega E l D í a : 
"Esta madrugada llegaron á esta ciudad 
los voluntarios de ía Habana movilizados 
para servir destacamentoa en eata jnrisdic-
ción y en la de Trinidad y Sancti-Spíri-
tua. 
En la estación fueron recibidos per los 
voluntarios de esta ciudad con escuadra y 
música, siendo conducidos al cuartel de i n -
fantería, dondo se les sirvió un suculento 
rancho. 
E,i el vapor Purísima Concepción han 
salido esta mañana 140 de esos volunta-
rios para Sancti Spírltus. 
El pueblo de Gionfuegos, eminentemente 
español, hizo un cariñoso recibimiento á 
los entusiasta voluntarios habaneros, que 
tienen la suerte do haber sido designados 
para defender la causa do la Patria con las 
armas en la mano. 
E l Día les saluda con la efusión que ss 
saluda á los buenos patriotas que van á 
combatir." 
Mauser . 
E l Oentinela, pa r ió l ioo defensor de la 
Guardia Oivi! , publica con este ep íg ra -
fe, lo siguiente: 
El fusil Mauser que en la actualidad está 
usando el Ejército en esta campaña, ha de-
mostrado su gran utilidad, dadas sus bue-
nas condiciones do rapidez y potencia. 
Mil elogios mereoe el general Azcárraga 
por sus afanea eu dotar á nuestro Ejército 
del modernísimo fusil Mauaer. 
Bien, muy bien que los Batallones tengan 
esa mortífera arma de faego, que los permi-
te, unido al valor de los combatientes, dis-
persar á partidas superiores en número, ó 
defender un punto, 10 contra ciento. 
Si pnes la utilidad y hasta la necesidad de 
tal fusil está recomendada en los Batallones 
que, generalmente, no se batan por grupos, 
¿qué falta no hará en la Guardia Civil, la 
quo en razón de su modo de ser y misión 
qua desempeña, so vé obligada á defender 
sus puestos do 7, 13 ó 15 hombres, contra 
partidas insurrectas de cientos que ata-
can? 
Al igual que el soldado de línea, la Guar-
dia Civil está demostrando on la aotnal 
campañ-i su mucho Vdler eu todos concep-
tos relacionados con la guerra, como tiene 
demostrado su tacto y BU actividad en la 
misión propia del Instituto, lo cual debe lle-
nar de orgullo á su Subinspector General, 
Sr. Loño, y contentar al ilustre General en 
Jefo. 
Nosotros nos sentimos satisfechos al ver 
que en todas partes la Guardia responde 
con heroísmo á las esperanzas do los Gene-
rales. Y como nuestro deber de periodistas 
es mirar por esos bizarros soldados del Ins-
tituto; como queremos en gloria de dichos 
Generales, on honra del Cuerpo, en bien do 
la patria y en defensa desús servidores que 
á loa valientes se les don medica poderosos 
para mayor efecto de sua hechos, respetuo-
samente pedimos á nuestro General en Jefe 
que dote á los guardias civiles de fusiles y 
tercerolas Mauser. 
Sobrado inteligente, acreditado de previ-
sión y hombre exporimentado oa el ilustre 
general Martínez Campos, para que deje de 
comprender al instante el gran beneficio 
que recibiría la Guardia Civl! mejorando su 
armamento, dada las defensa» qua tiene que 
hace. 
Generalmente, guardias máa ó guardias 
móuos, los puestos de Guardia Civil se com-
ponen de 8 á 12 hombres, metidos eu casaa 
cuarteles de madera; casi sin defensa, te-
niendo que resistir el ataque de centanares 
de insurroctos reunidos, y ya quo no es 
posible mejorar dictiaa casas-cuarteles en 
dos días y los puestos no pueden abaado-
narso por los iuDíreses públicos que custo-
dian, al monos dótese á esos puestos del ar-
mamento Mauser, cou la inteligencia de 
que han do estar en muy buenas manos, 
que han d? haoorlo sarvir admirablemente 
contra los osados enemigos de la patria. 
El Instituto vería oon gran contento y a-
gradecimiento al General en J.}fa qua éste, 
que todo lo puedo, pidiera al Ministro du la 
Guerra el envío de armamento Mauser, fu-
siles para la Infantería y tercerolas para la 
Caballería. 
Confiamos en el General Martínez Cam-
pos y tenemos la certeza de que hornos de 
ser oídos. 
to sai'guinario, quería únicamente pre-
sentarme á Mr. de Saint Hermond pa 
ra darle algunas noticias referentes á 
tí, para devolverle sus pobres hijas. 
—Si haces eso te denunciaré como el 
asesino del conde. 
Montenervio no pudo dominar un 
movimiento de temor: volvía á ver de 
pronto á los polizones que habían pre-
so al barón Desmarets. Ho obstante, 
procuró sonreirse. 
—¿De v fTñfc? Y no piensas quo al de-
nunciarme te denunciabas á tí mis 
mal 
Pensaba asustar á Leonida con es ta 
preguntaj pero ella replicó: 
—¿A mí? ¿Y de qué soy culpable? 
¿Qué complicidad tengo en tus críme-
nes? 
E l miedo de Monteneriio aumentó, 
s intiéndose débil frente á agüel la mu-
jer que se disculparía fácilmente de 
cualquiera acusación suya, y que ie 
explUiaba por sí misma sa sistemado 
defensa, 
—¿Te atreverías tal vea á acusarme, 
pobre Gaetano? 
A l decir esto volvió á sentarse en el 
sofá, y encendiendo un cigarro, le dijo 
con ironía: 
—He aquí lo que yo respondería al 
juea: "Señor, este hombre me persigue 
con su amor, al cual correspondí sien-
do una n i ñ a , pero rechacé des-
pués.; Irritado contra mí y contra else-
n<->r dé Saint-Hermond, queme amaba, 
WM tr- v+ii.>{r»do. y para qne sea ma-
yor aún su venganza^ viene á contaros 
EL M Í A m n m m . 
A los telegramas quo el señor Gil de 
Avalle y su señora esposa dirigieron 
allltmo. Sr. Obispo de esta diócesis, 
rogándoíe que en sus nombres interce 
diese en favor del guardia Frago, con-
denado á muerte en üonsejo de Gutirra 
celebrado en Oienfaegos en la iñadni' 
gada del sábado "áltimo, S. i C í . ha 
contestado con el idgniento telegrama; 
"Gil Avalle, Oapitáu Guardia Civil . 
Oienfuegos. 
H a vuelto é eum&iio la causa de' 
guardia Frago y se verá en Oousejo 
ordinario. Dios le premie á V . su ge 
nuroaidad y a nt digna esposa. Los 
bendice, E i Obispo." 
Como también so han dirigido por 
Ua sociedade.? de Recreo y otras cor-
pordeiones y muchas particulares, su 
p icatorios de clemencia para dicho reo 
de u.uerte, la noticia de que la causa 
vuelve al estado de samarlo, abre 1̂  
eaperanza de que la pepa á que se ba 
hecho acreedor el guardia Frago, no 
eea la do muerte. 
todas ecas fábulaB." ¿Oómo probarás, 
mi pobre Gaetano, quo has obedecido 
mis instigacionee? ¿Te acompañaba 
cuando cometiste el crimen? 
—James—murmuró Montenervio.— 
James estaba conmigo. ¡Tu hermano! 
—Nadie lo sabe, nadie puede probar 
que James abandonase un sóio minu-
to el f-équito de la duquesa. Bu pre-
sencia de ésta, yo no tlejéde habla? con 
él en aita vos Boy tan débil como 
tú, Gaetano. H i James ni yo nos hemos 
mezclado en nada Tú eres quien 
lo ha hecho todoj t ú sólo eres el res-
ponsable, y por este motivo te calla-
rás, esconderás tus ufiae; seguirás mis 
prudentes consejos y serás siempre mi 
mejor amigo, el más adicto, á quien yo 
estaré siempre reconocida, y no reve-
larás á nadie, ni al conde de Saint-
Hermond, ¡nada, nada, nadal 
Lá. REDENCIÓN D E UN E i N D I D O . 
Algunas horao después, Montener-
vio, loco de coraje, partía para Italia. 
Alquiló un departamento para él 
sólo, sintiendo la necesidad del aisla-
miento para poder abandonarse libre -
mente á su furor. 
Hasta Vintimiglia lué asomado á la 
ventanilla del coohe, y cada vez que el 
tren entraba en un túnel, más numero-
sos en esta línea qjj&ías estaciones, 
desahogaba su cóiei*.fi!a ¿rugidos foro 
ees, entre loa tfa¡*tá írom*taba esta ín-
jntia. qne parecía satisfacerle máa que 
otra alguna: 
B a r t o l o m é J o s é Gallardo 
Agosto 14 de 17 70. 
Septiembre 21 de 1852. 
Satírico, mordaz, incisivo, irritable y 
violento por carácter, este célebre eru-
dito y político español mojó su pluma 
en veneno, sobre todo para esoiibir en 
Diccionario critico-burlesco, el que, mer 
ced á la libertad de imprenta que se 
disfrutaba cuando vió la luz pública, 
circuló tanto como circulan siempre los 
escritos que pueden dar pábulo á la ma-
ledicencia, proporcionando ratos do so-
laz y de gran hilaridad á los que esta-
ban de acuerdo por las ideas con el au-
tor. 
Gallardo en política militó siempre 
entre los partidarios del sistema libe-
ral, y mereció por su erudición portan-
tosa el nombramiento de bibliotecario 
de las Oortes de Oádiz. Animoso é in-
fatigable, supo reunir en varias ocasio-
nes una verdadera riqueza bibliográfi-
ca, y en 1837 logró ser elegido diputa-
do por Badajoz, su país natal, promo-
viendo al año siguiente en pleno .Oon-
greso una cuestión que dió origen á es-
cándalos y bofetones. 
Guando se suprimió su destino so re-
tiró á Toledo, y allí pasó casi todo el 
resto de su vida, á cuyo ñnal mantuvo 
violenta polémica con D . Serafín Esté-
banez Oalderón ( E l Solitario), ponién-
dose ambos como ropa de Paseua. 
Para que formen los lectores una idea 
de lo que se dijeron ambos escritores, 
oigan el siguiente soneto que endilgó á 
Gallardo el insigne D. Serafín, y que es 
de lo más suave que se escribió en la 
polémica. 
A Don Bartolo Gallardete. 
Caco, cuco, faquín, biblio- piratas-
tenaza de los libros, chuzo, púa; 
de papeles, aparte la ganzúa, 
hurón, carcoma, polüleja, rata. 
Uñilargo, garduño, garrapata, 
para sacar los libros cabria, grúa; 
Angel de bibliotecas, gran falúa, 
armada en corso, haciendo cala y cata. 
Empapas nn archivo en la bragueta; 
un Simancas te cabe eu el bolsillo; 
te pones por corbata una maleta. 
Juegas del dos, del cinco y por tresillo; 
y al fin te beberás como nna sopa, 
ilenas de libros Africa y Europa. 
L a dureza y el carácter personal de 
las censuras de Gallardo, le acarrearon 
graves disgustos. Siempre mantuvo 
continuas relaciones con los hombrea 
más sabios de España, y al ocurrir su 
muerte se hallaba por completo entre-
gado al cultivo de laa letras. 
Dejó gran número de escritos políti. 
eos y literario?, en los cuales rebosa la 
sal ática. Ja sátira picante, aunque sô  
brado incisiva} y, sobretodo, la hermo-
sura de la lengua castellana, que le han 
colocado entre nuestros primeros ha-
blistas y entre los más distinguidos es-
critores satírioos. 
Vapor "Mam Herrera." 
A las seis y media de la tarde de ayer 
fondeó en los Espigones de San José el 
vapor correo de las Antillas María ffe-
rrera, procedente de Puerto Eico y es-
calas, conduciendo á su bordo 138 pa-
sajeros. Entro estos se eucuentran los 
Sres. Oapitanes, D . Antonio García del 
Talle, D . Jgna-iio Bzpeít ta y D, Mi-
guel García, Oomandante D. Juan Gó-
mez; Auditor ü . Gumersindo Otero, 
Tomento Ooronel D . Jocó Martínez, 
Tenientes^ D . jBioy García, D. Simón 
Sánchez, D . Bernardo Abri!, D. Oruz 
Puente y D. EnriqueOlemento, Sanita-
rio, D. Antonio Navaleo, y 7 más, L i -
cenciado D. Pedro Yida l . ' 
iro — w 
Los Voluntarios en campaña. 
Oontinuamoa publicando loa nombres 
de las cif.p.es é individuos de los bata-
llones de Voluntarios de la Habana que 
han salido á campaña. 
QUINTO BATALLÓN D E CAZADORES. 
Sargentoíi: D. Francisco Obes A K 
varez, D . José Gómez Oorral, D . U\-
guol Blanco Gutiórez, D . Tomás Ores-
po Pozas. 
Oabost D . Antonio ChávezTubio,doii 
Juan Eivas Almagro, D. Ramón Pérez 
Fernández, D. Pedro Oortes Salaya, .D, 
Joeé González Oueto, D. Juan Pran? 
cisco Sánchez, D . Manuel Fernáudes 
Alvarez, D . Fernando González Díaz. 
Oornete: D . Gerónimo García Expó-
sito. D. Juan Sapólveda Ortega. 
Voluntarios: D . Andrés García Fer-
nández, don Marcelino Barcia Gar-
c ía , don Emilio Rendueles Acebal, 
don Tomás Navascues Siglier, don 
Eugenio de Oos Sánchez, JD. Adria-
no Expósito Amago, don Üándi-
do Rosal González, don Rídmnndo Pi-
la Olavarileta. D . Segundo Sánchez 
Rodríguez, D . Francisco Martín Almei-
da, D. Pedro Pairot Martí, D . Joaquín 
Oandal Barquín Oandal,D. Juan Pasa-
pera Ferrer, D . Joeé Oaiballo Tomó, 
D . Federico Molina Jiménez, D. Emi-
lio Otero Menéndez, D . Alonso Pam-
pím Blanco, D . Joaquín Barbazán, don 
Andrés Fernández, D . Joaó Eodr/gaeñ 
Lorenzo,^ D. Migoel OaíderóÜ CfOUzâ  
íftzj p . Máímol Arrime Ferriánd^,don! 
José González Castil lo,!) , Manuel Ke-
boredo Oasaidue-ro, D. José Bey* Acea, 
D. Francisco Río Gómez, D. Oonstan-
tino Méndez Menéndez, D . Perfecto 
G&roía García, D . Mannel Rodríguez 
Paz, D. Horacio Pérez Espinosa, don 
Manuel Artecona Mirol, D . Jceé Fer-
nandez Martínez, D . Ficolás BrainOoa, 
D. Enrique G^icia Durantes, D . Fede-
rico Justiz Ha'feg, D . Cipriano Fer-
nandez Romusldo D.Oiptiíino Alvarez 
Méndez, D . Miliano Alvarez González, 
D . Valentín García Pardo, D. Jesús 
Vázquez Oarballido, D. Joan Martines 
Rodríguez, D . Manuel Seijas Díaz, do3 
Carlos Blanco Pórez, D . Mateo Estím 
Navarro,1 D- Ramón Cástañoirí; 0!:-;: 
rauñée, D . Manuel González Fernán-
dez, D. Andrés Sisniega Collado, dea 
Jesús Sánchez 2 apa ta, D. Juan Várela 
—¡Ah! ¡Perdida! ¡Perdida! 
Su excitación física concluyó por 
oalms-rse, deshaciéndose en lágrimas. 
—¡Lo he perdido todo! ¡Todo!—mur-
muraba arrojándose sobre loa almoha-
dones.—¡T me he convertido en crimi-
nal! 
iül llanto le consoló; pero princif r.. 
mente le fortalecía el peasanJento otó 
la venganza, que ahora consideraba 
fácil, casi segura. 
Pensaba llegar á Ñápeles por la ma-
ñana é ir con Zephirín á Londres á sa-
car á Germana de casa de mistres 
Brompton. 
Allí se embarcaría para Nueva York 
en busca de Emilia, y confiaría á Ze-
phirín, el más adicto cíe sus Butal'seif. 
nos, la misión d¿ entrega*', las dos ni-
ñas á su padre. {No era" este el medió 
más segiiro de aplastar á Leonida, so-
bre todo si las niñas llevaban una ca -̂
ta anónima declarando qî e la querida 
del conde era la autora de la desapari-
ción de aquellas? 
—No corro peligro algo no— se decíaj 
—no se verá en nada mi mano. ZepM-
rín se bastará para todo E n segui-
da volveré á mi querida América, don-
de están quizás menos civilizados, poro 
donde seguramente hay más honradez 
que en la vieja Europa' Y si he co-
matido uu delito, también habió reali-
zado una buena acción. ¡Y me habré 
vengado! — 
fSe oontimtardj 
Gal, D. Andrés Sanjarjo Yañez, don 
Martíu Graiilo üíaz, D . Vicente Man 
riz Pefía, don Fanstino González üapa, 
don Mannel Martínez, D . üribtóbal 
Jiastamante Qaiñonea, D . Leovigildo 
Kodríguez Alvarez, D . Mannpl Raiz 
Gutiérrez, D. Antonio Regó Várela, 
D. Baltasar RnizGastresana, D. Fana 
tino González González, D . Juan Ji-
mezez Valdóa, D . Miguel Fernandez 
Feito, D . Ramón López Rodríguez, 
D. Vicente López García, 1). Bruno 
López Oalé, D . Antonio Rodríguez 
Guerra, D . Antonio Pérez Barro, don 
IV.deo Falcón Quintas, D. Manuel Le-
do, D. Salvador Corral Bermódez, don 
Joeé Fernández Menéndez, D . Arturo 
Símcliez de Goloraa, D. Antonio Oa-
nabal Paz, D. Ernesto Pila Toaa, D. 
José López Vüaa, D. Bernardo Gonza 
lez Díaz , D. L» cpol(lo Sánchez Pérez, 
,D . SatuiniDO F. Saflndo Sañudo, don 
Teodoro Aléudez AIOUH", D. Antonio 
Satión Sierra, D. Joeé Vazqptws For-
nándf z, D Auindor Saán z Alonso, D. 
Fnuicidco Lora (Javiodeji, D. Ventura 
Garría ^ e r n á i i ^ z , D . L i e n z o Vj:la-
longaSojHto, DV Santiago Uribarri L i -
garrota. 
Han fallecido en eata capital los co-
nocidos at ííorea don Joaquín Díago y 
Zayaa, I ) . Antonio Maniá, maestro de 
armaa y 1). Máximo Arcaño, conocido 
industrial ou la Habana. 
Deacansen en paz. 
Ha fallecido, víctima de la fiebre 
amarilla, el pundonoroso capitán del 
batallón de Andalucía, don Manuel 
Moradaa Vidal. 
NOTICIAS" JÜDICÜVLESr 
El día 10 de eeptlombre próximo, á las 
nuevo do la maíiana, se efectuará en el juz 
gado de primera Instancia del distrito del 
Cerro, el remata do un sitio do labor deno-
minado Santísima IVinidad, ubicado en el 
término municipal do San Antonio de loa 
Baños, barrio do Oovea, tasado ou 2,531 
pesos Cü centavos on oro, lo cual se ha 
dispuesto en el juicio ordinario qno como 
incidente & la testamentaría de don Fran-
cisco Valiente, signe don Manuel Castro y 
Peña, contra los herederos de pato y de su 
ponporte. 
Por enfermedad del abogado Fiscal señor 
don Darlo Ulloa se ha encargado del des-
pacho de sus asuntofl el abogado fiscal sus-
tituto don D. Juan Federico Edelmau. 
HKÑALAMiaí í COK PAMA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Inoidento á la quiebra do Uenítez, So-
brino y C? Ponente: Sr. Noval. Letrados: 
Ldos. Carbonoll, Mesa y Párraga. Procu-
radores: Señores Yaldós López y Mayorga. 
Juzgado, de Jesús María. 
--Competencia suscitada entro los juzga-
dos de Pelón y Matanzas sobre conocer de 
la demanda de pobreza promovida por don 
Francisco Díaz Torrientc, para ropreaentar 
contra don Josó Leandro do l a Torrionto y 
otros. Ponente: Sr. Pampillón. Letrado: 
Dr. Valverdo. Procurador: Sr. Valdós 
purtado. 
Secretarlo, Ldo. La Ton o. 
ItooelóK 1* 
Contra Kafael Monjiote y otro, por lesio-
nes. Ponente: Maya. Fiscal: Sr. Fólez. 
Defensor: Ldo. García Balsa. Procurador: 
Sr. López. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Emilio González, por loslonos. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Fólez. De-
fensor: Ldo. Solís. Procurador: Sr. Valdés 
portado. Juzgado, de Guadalupe. 
' Secretario, Ldo, Qdoardo. 
Sección 2Í 
Contra Cristina Lazo, por homicidio. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr: López Á l -
dazábal. Defensor: Ldo. Menéndez Pro^ 
pqrador: S r . V i l l a r . Jnzgado, de J a r n c p . 
Contra Matías Santana, por cohecho. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr, Edelmán. 
Defensor: Ldo. llodelgo. Procurador; sor 
ñor Tejera. Juzgado, de Guinea. 
Secretario, Ldo. Llorandi. 
Seooión extraordinaria. 
Contra Uipriáa Varona, por estupro. Po-
nente: Sr. Maydagán. Fiscal: Sr. Edel-
mán. Defensor: Dr. Méndez Capote. Pro-
curador: Sr. Peroira. Juzgado de Güines. 
Secretarlo, Ldo. Llerandl. 
ADUANA ÜE L A HABANA 
BEOAÜDAOlC)N. 
Pesos. Oís. 
UI día 13 de agosto. .$ 32.229 57 
vapor mercante napional Oa^alu^a 
sallo de Pon ce para étta el lunee por 
la noche, 
Ayer tarde entró en puerto, proco 
dente de Liverpool, y escu-'aa, el vapor 
mercante nacional Eúskaro. 
A las ocho de la m a í l a n H do hoy se 
celebrarán en la iglesia de Belén ^oUnn-
nes honras fúoebrea por el almadei ma-
logrado genera! D. Fidel Aíouao de 
Santocildea. 
Ha t-ido nombrado juez instructor 
parmauente de lt* comandancia general 
de Matanzas D. Francisco Nf»jera, co 
mandante de infantería. 
Se ha dispuesto que se proceda á ce 
lebrar segunda subasta para loa aervi 
cios del hospital San Nicoláa, do Me 
tanzas, de ISíVÍ á 9«. 
^ a sido a u L o r i z a d a la Gasa de Bone 
í|cencia(ir) Sahcti-Spíritns para cobrar 
üdicialmente á tus deudores. 
$)1 presupuesto de la übrapía de A 
yamburo para 1895 á 9G ha sido apro-
bado. 
Han sido confirmados loa nombra 
mientoa de celadores municipales do 
San Juan d é l a s Yeraa, Ran^nalo, Ro 
d is y Gienfuegos, hechos á favc rde don 
Fernando Bucea, D. Poücarpo Lnongo, 
D . Francisco de la Piedra y D. Vicente 
Lópex. refpectivii mente. 
Jtfvmi JttírA, t de agosto de 1895. 
Xína bola 
Restablecidos, por Üo, los jefes dol 
negociado de Patrañas, hoy nos propi 
ñau una de calibre: la formación del Go-
bierno provisional de la República de 
Ouba, con todo el elenco de bufos ge-
nirales ó generales bufos. Dicen que 
ofrecerá la Cartera de Guerra á Maceo. 
Teniendo presente el brindis que pro-
nunció en el banquete á que IÍIQ m e r í 
rui caria av^eravr, ee m«¡ figura oir al 
l l f ó r r a á Mulato decir; ^jOarteritaa á 
aaí l jQuó gnasal" 
E l negocio Mora. 
E l Herald publica hoy la relación de 
una entrevista tenida con Mr. Belmont, 
Ministro que fué de los Estados Uni-
dos en Madrid, relativa á la célebre re-
olamaoión Mora. Mr. ^elra^nc hace his-
teria sobro ©1 asunto con suthá iihpár-
¿lalidad y e;s:plicar los motivos ó razo-
zés que le indujeron á absteneyap (Je 
insistir en el pago de la oanvidad oon-
yeaida para el íiíi"eglo de esa reclama-
Híión, cuando estuvo acreditado oorca 
<|e la corte de JSspaSa. Dice que de 
un estndio detBnido que hizo de los an 
teoedentes, resulta que, según el fal3o 
del árbitro que nombraron los oomisio 
nados español y americano. Mora no 
era ciudadano americano en la fecha en 
qua el Gobierno General de Ouba con-
fiscó sus bienes por participación en la 
última revolución oubanaj y por tanto, 
el Ministro citado consideraba ,que su 
gobierno carecía de fuerza moral en el 
aBunto para persistir en el pago aludi-
do. Mr. Belmont hace constar que su 
Bmesor en aquel cargo, Mr. Palmer, 
fué dril mÍRmo parecer respecto á ese 
ásuuto, é insinúa que hay mucha miga 
O» ello, al decir que esa reclamación 
entraña cuestiones de principios que no 
debieran dejarse obscurecer por las 
simpatías ó antipatías que puedan des-
pertar los acontecimientos de Ouba. 
Entre tanto, los copartícipes y los 
explotadores de ese negocio se prepa-
ran á ir-se á las greñas para la reparti-
ción del botín. 
y a no hay clases 
Otra de las leves filantrópicas que 
nos ha dejado la última legislatura de 
Albany, es la que obliga, bajo pena de 
fuertes multas y encarcelación, á los 
dueños de hoteles, teatros, restaurants, 
cafés, establecimientos de baños, etc., 
el servir á todo el mundo por igual sin 
distinción de clases ni razas. 
Hasta ahora en muchos de dichos es 
tableci míen tos no se servía á los negros 
y algunos otros, no se toleraba á los 
judíos, pues que la presencia de gente 
de color, especialmente, en lugaren de 
lujo como Delraónico, Hoífman ó Wal-
dorf, ó en baños rusos y turcos, donde 
los bañistas en paños mínimos, se co-
dean y nadan juntos en los mismos es-
tanques, significaría la pérdida de la 
clientela blanca y rica de los mismos. 
Aprovechándose de la nueva ley y 
par * ponerla prácticamente en vigor, 
hace poco tres caballeros de color em-
prendieron una peregrinación á l o s san-
tos lugares, es decir, á los estableci-
mientos mis fasliionable de los distin-
tos vamos citados, exigiendo se les sir-
viera como á sus hermanes de blanca 
tez. Puede l¿dlmente imaginarse la 
consternación que la visita del terceto 
produjo entre los dueños de esos esta-
blecimientos, puesto que se hallaban 
entre la espada de la ley y la pared ó 
las paredes do sus locales vacíos de sus 
usuales parroquianos. Algunos se va-
lieron de ardides como el de cobrarles 
precios exhorbitantes ó de servirles 
platos incomibles y con horas de inter-
valo, otros se negaron en absoluto á 
servirles. 
Los peregrinos soportaron con pa-
oleñeia '"s tretas y tomaron buena no-
ta de los que se habían negado á enm 
plír la ley, con el objeto de llevarlos 
ante los tribunales, para lo cual están 
reuniendo fondos por subscripción en 
tre los de la raza. 
L a bicicleta 
Muy incompleta sería la crónica de 
la vida de este pueblo, en la época ao 
tnal, qno no diera coeuta de una de sus 
fases ó incidentes hoy míis interesan 
tes: el uso y desarrollo de la bicicleta. 
Aunque desde hace muchos ailos y 
en distintas formas se ha hecho uso de 
la máquina de dos ruedas como medio 
de locomoción y de sport y aunque la 
afición ha cundido en todos los pa^cg 
del mundo, bien puede decirse que dea 
de el año actinal, y pn este país, ha ad 
qvprido proporciones íenómanales el des 
arrollo de la bicicleta, y que su uso ha 
venido á constituir nna verdadera fase 
nueva en la vida de ente pueblo. 
Todo cuanto pudiera yo escribir en 
ésta y muchas otras cartas sería insníi 
cíente para trasmitir á la monte de los 
temores que no han estado aquí re^ie^ 
tómente una idea adecuada de c«imb se 
|)á gcneraluado' el uso de "la rueda" 
(tho whee't), oornoaquí lacónicamente la 
llamaii; de cómo se ha posesionado h 
afición, cual locura cnntKgiosa, do cen 
tewares de miles de parsonas, de ambos 
eexoa, de todas edades, desde el niño al 
ootogenuiic; de todas estaturas y íígu 
ras, dende el (¡Jaijota al Sancho Panza, 
y de todas las clases sociales, desde el 
pobre negro al aristócrata millonario. 
Ni bastaría tampoco mi relato para dar 
una idea de cómo la bicicleta está pro-
duciendo una verdadera revolución en 
las c o H t u m b r e f í de esta gente; en diver-
sas industrias, matando unas y creando 
otraíj oí) los eervitíiaa mnnicipahH y 
ann en el mismo campo de Ja religión. 
Principiando por la (abricación de la 
bicicleta, á cuyo perfeccionamiento se 
debe indudablemente ese portentoso 
desarrollo que sn uso ha adquirido, ve 
mos que en todas las oomarc&e fflbriles 
del país no sólo se han levantado gran-
des fábricas destioadns exclusivamente 
á esa industria, sino que muchas ya e-
xibtentes para la fabricación de otros 
artículo», como armas de faogo, mftqui-
nas de eteribir, etc., se han dedicado 
también a la producción del moderno 
"corcel de acero," y á los mil y un ob 
jetos que i-u uso requiere. 
Pero tal ha sido la demanda de "rue-
das" ente año que á pesar de esa rápida 
y vasta adición y mnltiplioacién de la 
capacidad productora. Jes fabricantes 
no htip p.-dido dar al abanto y en la 
mayor parte de Jos capes loa ^¡ciclistas 
j^an debido esperar î n mes para obte-
ner sos "máquinas" do buenas marcas. 
Se calcula que en todos loa E r a d o s 
Pnidos He han vendido cuatro millones 
dw bicioetas, que á un promedio de 
íjiSO. repn'senta un caudal invertido de 
§329.000,000. Agréguese á eso lo gasta-
do por Igtj b;cie;idí'.is en loa accesorios, 
p'eparaeionca, fefají»»; balzado, gorras, y 
demás necesidades que esa afición crea; 
añádase lo que los centenares de fabri 
oant̂ H han invertidr. en construcciones 
y niaquinnria, lo C¡q6 los míjnicipÍQS y 
BsfcaOoa Uau destraftáo á mejorar loa 
oaminort como resultado de la agitación 
promovida en ese sentido por los bici-
cÜHtaf; lo que ropreRentan las iuT\ua]C-
rabien publioaci^s, r c v i a t A * ^ ¿ ¿ ¿ 5 . 
diqga d^oauos exclusivamente á ese 
sport y se formará una idea de las in-
mepsas f umas que la bicioleya ha dis-
traído de ofcroy. catices y 4e ot:ras apli 
íijiciones para ¿Raérselas y llevarías 
por nn'evo» rumbos! 
T a ñ e s así, que hoy mismo en una 
Rfjvifiüa puramente finanQierá su haoa 
r;>t!-tiiv (|ue la afición á la bicic'eta a 
fect.) Hf'rmmento Jas Oajas de Ahorros 
(Saving's Bank»), puHB muchísimoshom 
bres y imijere is <vl comprar "ruedas" á 
plazos (xtrnen de dichos establecimien-
tos uua cantidad alzada y, luego, en 
vez de imponer sus ahorros, como do 
costumbre, periódicamente lo d<-fitinau 
al pago por plazas dé las bicicletas. Co-
mo Instituciones ó Bancos de Aho-
rro aquí son mucho* y la cm'.ntíad^ 
Jos ftmdfs que mam-Ja!: . • i ,¡. ¡ i..e,-uíi.i,y 
errande y ttafóa^a na det^do "ger la iu 
imenciíi 'de la bic'icleta en dicho mentido 
Í)ara ( ^ 0 se l^aya podido detepmiaai' y 
consigoiiv de ose inodOi 
DÍQtjpo (jne tnrabión los tabaqueros, 
los dueños do restaurants y cafóa, etc., 
han podido notar los efectos de la bici 
cleta por laa mermas en ens entradas 
correspondientes 6 Jas economías de 
muchos parroquianos que destinan sus 
ahorros al pago de las ruedas. Y lo 
mismo sucede con los dueños de tien-
das de cintas, guantes y otros adgraoa 
y caprichos del bello je^o, 
RéM ios ijüe fiflíás directa y sonsible-
ii^ebté sufren las consecuencias de la 
locura hoy predominante, son los due 
tíos de establos y cocheros de alquiler 
y de picaderos, los herreros y cuantos 
ejercen un negocio, industria ú oficio 
relacionado con el caballo. Jito efecto, 
entre los medios ^ 0 lecreo preferidos 
del amer^^o gcie ¡jo faene coche pro-
pio, 03 ó era él tty alquilar uno con oa-
ííaillo ó parejá, que él mismo guía, para 
ir á paseo sólo ó en compaña de algún 
ami^o ó alguna amiga* Sobre todo en 
domingo y dias festivos los paseos, 
parquea y suburbios de la ciudad esta 
ban atestados de osos coí&ecltos de al 
qailer. Pero desde rjoo todo el mundo 
(incluso el hümílde servidor do uste-
des), so dedica á la bicicleta, el caballo 
y ei buggy han quedado relegados á 
relativo olvido, con el consiguiente 
perjuicio á los aludidos intereses. 
Para dar una idea de esta evolución, 
citaré unas cifras que suministra uno 
de estos periódicos. Seg^n ^ste, el do-
mingo último pasaron por cinco de ios 
sitios más cpneiprridos de la ciudad, 
3?,&0(A bicicletas. Pero esta cálculo no 
comprende el gran número de ellas que 
transitan por sitios secundarios y por 
loa suburbios ni Jos miles de biciclistaB 
neo yorquinos que en este mes se ha 
lian con sus ruedan en el campo, ni ei 
gran número de los que pasan el do-
mingo lejos de la metrópoli. Otro dato 
elocuente es el número de orden que 
me ha correspondido al ser admitido 
hace poco como socio de la League of 
American Wheelman, extensa organiza-
ción de aficionados al sport de que me 
ocupo, la que dedica sus energías y sus 
fondos á conseguir la construcción de 
buenos caminos, á la colocación en los 
miamos de letreros que sirvan de guía 
a los ciclistas; á la publicación de ma 
pas é itineranoi?; á la defensa de sus 
socios ante los tribunales por atrope-
llos, etc.; á obtener rebajas á favor de 
loa socios en buenos hoteles por todo 
el país, en los ferrocarriles, etc., y en 
conseguir de los diversos Estados la 
aprobación de leyes favorables para 
los biciclistas. E l número de orden á 
que me refiero es: 81,390' 
Durante el pasado invierno principió 
á notarse cómo cundía la afición, pues 
por toda la ciudad se establecieron a-
cademias de bicicleta. Todos los gran-
des salones, algunos picaderos, muchas 
academias de baile, en fia cuantos lo-
cales reunían condiciones adecuadas, 
fueron convertidos en centros de ins-
trucción y de práotioa en el uso de "la 
máquina;" siendo el último local que 
sufrió esa transformación el vasto y 
hermoso anfiteatro Madison Square 
Carden, donde se han celebrado las 
grandes exposiciones de caballos y las 
de flores, los célebres conciertos ins-
tjruméhíaléa de Gílmore, Strauss y 
tantos otros y donde el magno circo de 
Baroum con sus cinco pistas, su in-
mensa colección de animales y fieras y 
su ejército de artistas y titiriteros a-
sienta sus reales en su breva visita 
anual á esta iretrópoli. 
A esas academias ha acudido duran-
te el invierno y la primavera inmensa 
concurrencia de neófitos y de mirones, 
ofreciendo Jos primeros á loa segundos 
divertido pasatiempo. E s , en efecto, un 
espectáculo que promueve constante 
risa el que presenta nna de esas salas 
llena de principiantes montados en sus 
"ruedas", que parecen potros mejica-
nos por lo ingobernables y por el cose-
tante afán de que parecen estar poseí-
dos de lanzar el gineta. 
Allí se ven jóvenes y muchachas, 
hombres encanecidos y matronas, al-
gunoa y algunas flacos, y otros y otras 
de obesidad bien desarrollada, dando 
vueltas por la pista, luchando por man-
tener el equilibrio, tratando de asegu-
rar Jos pedales que constantemente se 
los escapan; haciendo sobrehumanos 
esfuerzos para mantener en línea recta 
la rueda delantera, que ni que fuese 
culebra podría serpéotear máej aga 
rrándpse d9 Jaa maniguetas como si do 
la fuerza aplicada ahí dependiera su 
salvación, cuando en verdad so puede 
mantener ano y correr en Ja bicicleta 
sin tocar las maniguetas; todo eso con 
la ayuda de los pobres "Instructores" 
que corren al Jado de Jos aprendices, 
sudando y jadeantes, tratando de man 
tener á estos en poeioión veitioaJ y de 
condocirlos por uaí*. línea lo mis rec-
ta pí nib'tp, Qisqua por eso puedm evi-
V-*!'ion tumbos consiguientes á ese a-
prc-miizaje. 
A Jas pocas lecciones. Jos Instructo-
res sólo engatan á sus discípulos por 
medio de una Jarga correa sujeta 1̂ cia-
turón que estos llevanj cpin u cual tra 
tan deeviW J^soaídas más serias. E n 
este período ea en el que el neófito di 
vierte más á los espectadores, pue« con 
el cintiu ón y correa pareceiín mono tritt,-
cao por la cintura y que al sentirse libre 
por primera vez d?.1. aguante firme del 
lustruotor pviucipiaá trazar eses y ver 
dadoras volutas por el saíón, á bambo-
lear ó balancear como pequeña nave 
en agiUda mar, ádar contra I 3 9 oolum-
nas, paredes y cuantos obstáculos pue 
da encontrar en su derredor, á chocar 
contra los demás discípulos y á dar 
con PUS huesos en suelo, «iendo objeto 
de risa y animada diversión. 
E l resultado de esa instrucción se ha 
visto en cnanto principió Ja piimavera y 
se vé en progresión constante á medida 
que adelanta el verano, pues no hay 
calle asfaltada, y aun muchatt empe 
dradas, de la ciudad ni camino bien 
tenido por todos loa alrededores de es 
ta me trópoli (y lo mismo sucede en to 
das las demás ciudades del país), en 
que no se vean pasar constantoment9 
numerosos biciclistas. 
A consecuencia del Inmenso número 
de habitantes que.se dedican á ¡a "rue-
da"., entre otras obras, merece coneig 
narae la construceióin dé un camino, 
cxclui-ivamente p&ra bicicletas entre la 
ciudad de Broc^l.vn y Coney IsIandjCó 
k-bre hilio debamos da mar'y de mu-
chas otra» di versión as, más ó menos cnl 
tas. Ese camino tiene sek millas de 
largo (dos Iegaan) corre entre dos fl'as 
de umbrosos árboloj «traviesa nna 
pintón sea campiña. Uomo al piso ha 
sido poifeotamente afirmado, como sólo 
ligaros dewuiveles que f frece la 
doble ventaja de no exigir el esfuerzo 
de contra pedal (HO sé BÍ el Sr. Echega 
ray, tan competente en la materia, me 
P'jriítiiirá le mote) nf-cesario la b».ia 
da do grandeg paud|anteo, ni el trabajo 
dé la (ORbtdál J como no ee encuentra por 
esa oamluó el pe) 1 gira ó el impedimento 
de IOH (r.'.brfllos, barros y cachea *"* 
eri'ista puede entren*-'-: • ul 
o'ttoii- » ^ - ~ . o«ah l pm-com 
y-^1" ...úa aelioias que ene «?)ov^ 
mite. 1 
N P E R M O S D E L E S T O M A G O 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 
l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ú n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I -
G E S T I V O M O J A R K I E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e -
d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
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te y ateuta y coa habitacionen tan am-
plias y lujosamente amuebladas, la vi-
da en el hotel "Boma" será agradar 
ble y descansada como 
la del que huye el mundanal mido. 
Esta fué opinión unánime de los pe-
riodistas que todo lo vieron y gustaron 
y que disfrutaron de tantas atencio-
nes. 
A Iu hora de los brindis, solo hubo 
doí: el de nuecítro compañero el señor 
Triay, k nombre de los invitados, y el 
del ilustrado abogado Sr. Fernández 
•Pellón, abogado de los señores Antor-
ch 1 y Óa^anova, al de los invitantes. 
ífuestro colega L a Discusión hace el 
siguiente reísumen de dichos brindis: 
"Cuando llegó la hora de los brindis, 
nuestro compañero en la prensa el se-
ñor Tday tuvo frases oportunas y elo 
cuentes para los nuevos dueños del 
"Roma.'' Definió exactamente el impor-
tante papel que en el progreso de los 
pueblos representa el establecimiento 
de hoteles con que brindar hospedaje 
á la corriente emigratoria que lo inva-
de, haciendo agradable su permanen-
cia en ellos, y terminó con el since-
ro deseo de que el "Boma" nos traiga, 
á cambio de las monedas españolas que 
la reclamación Mora ha de costamos, 
monedas americanas que los yankees 
aquí se dejen. 
A l tocst de Tday siguió el de F e r 
nández Peüóu, apoderado de los seño-
res Oasanova y Antorcha, los nuevos 
daeñcs, proraetiondo que ellos harían 
porque su hotel siempre fuese digno 
d é l a protección del público, casantte 
va por Jas ventajas que ofreciera, ilu 
minada por antorcha que no se apaga, 
para que con justa lama llegase á ser 
eterna como la ciudad cuyo nombre 
lleva." 
Y , en vec-,1 .̂̂  que pocas ofrece Ja 
^ma a^tutl C9mp.>»?t¿ble á 1h f a s c i n a c i Ó D , 
al verdadero goce, á la embriaguez qi\c 
la "rueda" entraña para el q^e, a^au 
te do la naturaleza, sfi lansa por esos 
caminos moatadgi en el "silencioso cor-
wV\ recorriendo distancias de 20 é 
100 millas oin excesiva fatiga, disfru-
tando de Ion bellos panoramas del cam-
po, respirando su poro nmbieute, re-
cibiendo c u a n d o menos la brisa oreada 
porsn propia velcoidad, sintiendo la 
sangre circular por sus venas con re 
novado vigor, y acogiendo en BU espí 
ritu gratas y nuevas emociones y en PU 
mente múltiples ideas sanas que ^ieneá 
á derialojor todas fiquellüs mór'óidas 
iospiradaay fomentadla por las luchas, 
un ¡>;;oocupacioñeu y las desazones do 
Ja ?ida ordinaria del hombro. 
Qorao ese sport h i adquirido vastas 
raraifluaolonca y e¿tá ejerciendo gran-
de influencia en muchos sentidos en la 
vida da este pueblo, en otra ocasión da-
ré más detalles curioeos y de interés. 
INTEUINO. 
En la noche d l̂ liiní>s celebraron los 
nuevo» dueSos ded espléndido y bien 
montado hotel "Roma" (antes "Amé 
rica"), señores Antorcha y Oasanova, 
con un espléndido banqueta en honor 
do la prensa de esta capital, la reaper-
tura de ese establecimionio. «Ooncurrie 
ron represen tantea da la mayor p'^rte 
de I09 peri titeos de esta capí ta V: recor 
damos á los señores Valdivia, Ayala, 
Nieto, Ourbelo, Speneer, Pozo, Itnar-
te, González Góme?, Aoevedo, Felíu, 
Triay y otros 'muchos, en número de 
treinta. Anfcea de ocupar los invitados 
la bien dispueeta mesa, donde entre fio 
res y frutas, hallábanse platos, cubier-
tos y pirámides de copas esperando los 
ricos vinos que debían servirse, reco 
rrieron la casa y tuvieron ocasión de 
apreciar el orden, buen gusto y Injo 
con que ha sido montada Ja casa por 
sus nuevos dueüos y que hacen de ella 
uno de los establecimientos do primer 
orden, en su clase, que existen en esta 
capital. Todo revela Ja competencia y 
solicitud de sus dueños y encargados. 
Entre estos merecen una especial men-
ción los señores Sevilla, tenedor de li-
bros, y Giralt, intérprete, que secnu • 
darán con su diligencia y aptitudes 
los deseos y órdenes de los señores 
Antorcha y üa«anova. 
L a comida fué espléndida: un ban-
quete digno de ese fisióJogo del gusto 
que se Jiamó Briilant-Savarin, Oon un 
cocinero rtigoo del oordón azul, con vi-
nos tan exquisitos como ios que ee sir-
vieron, con ttAft depend^ncíft intetygen-
ALHAJAS DE ÚLTIMA MODA.—ES 
imposible enoontrar prendas más ele-
gantes y de mejor gusto que las que 
atesora la brillante joyería " L a Aca-
cia" de los Hermanos Oores, situada en 
la calle de Sau Rafael, -casi esquina á 
Consulado. Así es que las familias a 
cuden al mencionado establecimiento 
cuando tienen que hacer un regalo, ya 
so trate de una b o d a , un bautizo ó de 
una fiesta onomástica. 
Los dueños de ese comercio, tanto el 
que viaja por Europa como el que resi-
de entre nosotros, lo atienden con soli 
citud y esmero, á fin de que nada falte 
en el rendez vous de la juventud, an el 
nitio donde se ríúne "la flor" de la be-
lleza y de la distiiicióu. 
Pero bueno as advertir que los Cores, 
teniendo en cuenta la crisis económica 
que se siente sn el país junto á las sun 
tuosas alhwjab de oro, brillanVs, perlas 
y rubíes, exhiben otras modestas, sen 
i cillas, aunqua fan primorosamente con 
fect^onadas como las primeras, con el 
objeto de que las "obras de arte1" estén 
al alcance de todos los bolsillos. 
Hay pulseras en " L a Acacia"—que 
no serán muy oostosaa,—más que á las 
niñas hermosas—hacen muchísima gra-
cia. 
ALBISU.—He aquí un extracto del 
piogiama que ha combinado para hoy, 
miércoles, la Compañía de Zarzuela: 
A las 8: E l jugueta lírico en un acto 
y tres cuadros, verso y prosa, titulado 
Los Dineros del Sacristán. 
A las 9: L a zarzuelita en un acto, 
dividida en dos cuadros. Los Invasores. 
A las 10: L a obra, también en un ac-
to y tres cuadros, ¡Luoiferl letra de Si 
nesio Delgado, música del maestro 
Brull. 
Las tiples Manuela Moreno y Lr,isa 
Ibáñpz toman parte §a Jaa dos últimas 
tardas, 
D i í MARIDO OON DOS MUJERES.— 
Haoe un año ingresaron en el hospital 
de Kilcheneff (Rusia) dns mujeres: una 
d e ellas procedente de Belzy, y la otra 
del distrito de Chotin. 
Por efecto de una lamentable equivo 
oaeión de los encargados del registro de 
ontirada del benéfico establecimiento, 
fueron invertidos Jos nombres de Jas dos 
enfermas. 
Habiendo faJlecido una de eUas, ae 
comunicó el triste suceso a' q u e , según 
Jos datos qoe existían, debía ser su es-
p o s o . 
Este, cre)endo muerta de w r c w á s u 
mujer, se c a s ó e n segundas uopcias. 
Hrtce pocos d í a s f u é desaqradubJt-
wjenfe ¡-orpnndido por la preseacia d e 
su difunta espoea; üideulen nuestros 
lectoraa la escena que so prodoi'» L 
tal motivo. " 0(111 
E l esposo. " " 
a J ) ^ ' 1 a i ' i e B viudo, se nfgó e n 
.HW) a récoiroó^r Ja autenticidad de 
s u primer mujer, á pesar de las pruebas 
ooia ¿fcta adu-da en su favor. 
Llevado el esposo á los tribunalesjha 
declarado estar ma> satisfecho con su 
segunda coposa y q u e no se avenía á 
unirse de nutvo á la primera. 
El proceso despierta vivo interés, y 
aún no se 8abe cómo resolverán loa jue 
cea esto caso de bigamia involuntaria. 
RECJPESO.—Nuestro amigo el doctor 
Jorge H01 tsmaim ha regresado á esta 
copitttl, después de una corta ausencia, 
V «oa encarga q u e manifestemos á su 
numerosa clientehi 3 a l público, qno h a 
establecido d e nuevo >«n gabit ote de 
conenltaa y oporacioap* eo la caJIe de 
San Rafael, número 14. «jntresueJos. 
Damoa JJÍ bienvenida ai citado a m i -
g o y )o recomendamos á Iro; pert-onas, 
pooas sin duda, que no conozcan á tau 
inteligvnte médico. 
PLAYA DE MAEIAN¿O.—EU nqueJ 
Edoii do l ieufña p é r s o f c t i v H v*e efec 
tuará e l domingo próximo eritrante la 
e n a t t a matinée de l a T e m p e r a d a , á la 
que, s e g ú n c á l c u l o » infalibles, aaistir/i 
una concurrencia t a u « e l e c t a y tan nu 
merosa como la que hoiiró e l tercer bai 
le diurno, dado en el propio s i t i o . 
Esta vez ee tocará el vals " R dna del 
Ccraüón'', puea de seguro que animará 
la fiesta con su presencia la Srita. Sol-
berg, á quien está dedicado, y se repe 
tirá " E l Angel d<3 Amor", conaagrado 
á la Directiva y que tanto gustó á los 
impertérritos amantes de la coreogra-
fía, 
L a G'.oricta lucirá vistosos y elegan-
tíainvos adornos de verdes ramajes y 
fl.jres artificiales. L a cantina se provee-
rá da sandioichs, helados, dulces y Jico-
res para dar fuerza á los estómagos 
defallecidos. E l maestro Valenzuela, 
con su plana mayor, tocará danzas, pie-
zas de cuadro, polkas, etc., del reper-
torio "irresistible." Loa trenes de las 
12 y la 1 llevarán soberbio contingen-
te de hermosura^. Por último, la fiesta 
terminara á las 5|- en punto. 
R E D TELEFÓNICA.—Relación de los 
señores que recientemente se han abo-
nado á la "Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A ) Estación Central, O'Reilly 
número o. 
147, Antorcha y Casanova, Zaina-
ta, 71, Hotel "Roma." 
860, Alvarez, Acebal y O?, Riela 39, 
almacén y sedería " E l Palo Gordo." 
1,085, Julián Azoue, Aguila 94, par-
ticular, 
1,183, Barceló y Covas, Revillagige-
do 118, depósito de carbón. 
1,498, Flor de Mnrias, San Rafael 87, 
fábrica de tabacos. 
1,680, Esteban E . García, Galiano 
136, agencia de negocios. 
1,490, García y Ca, Virtudes 94, al-
macén de víveres " L a Familia." 
1,797, González y Estrngo, Estrella 
75, litografía. 
767, Miguel Massauet, Habana 134, 
643, Muniátegui y 0a, Tacón 4, co-
merciantes. 
1,612, Lino Martínez, Reina 41, sas-
573,'J. F . y G . Millington, San Igna-
cio 50, aganoia de seguros. 
IRIJOA.—Nos comunica el Agente de 
D. Miguel Salas que la Compañía que 
este último dirige representará hoy, en 
el teatro al aire libre de los jardines de 
PubiJJones, Jos juguetes Trabajar para 
el Inglés y Maridos y Mujeres, cantando 
guarachas eJ cuarteto de Ramitos á la 
conclusión de cada acto. 
PERIÓDICOS DE MODAS.—Recomen-
damos á las damas elegantes dos pe-
riódicos de modas que se publican en 
París y que llevan por t ítulo Le Moni-
teur de la Mode y Le Coquet, los cuales 
son dignos de todo encomio por los 
preciosos grabados que ilustran sus 
páginas y por la profusión de dibujos 
modelos de elegantísimos trajes, tanto 
para señoras, como para señoritas y 
también para niños. Los últimos núme-
ros de ambos periódicos vienen iiuatra-
dos con Jindos figurines iluminados y 
traen patrones cortados. 
Las señoras que quieran suaoribirae 
pueden dirigirse á la casa del agente, 
don Clemente Sala, que vive en Haba-
na 98. 
L o LAMENTAMOS.—Con pena hemos 
sabido que.se encuentra guardando ca-
ma desde hace algunos dias, el ilustra-
do profesor Sr. D. Santiago Martín pa-
dre de nuestro compañero en la prensa 
D. Antonio Martín Lamy. Esperamos 
y deseamos que la ciencia devuelva 
pronto la salud al apreciado enfermo. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se admi-
nistra en la Sacristía de San Nicolás, 
de 2 á 3. E n la del Angel, de 12 á 1. 
VERSOS DE J . DE D . PEZA.—Capítu-
lo EEÍ 
Los "Cantos delHogai" futro:! escritos 
Aspirando el aroma y la fragancia 
De esos nardos sagrades y exiiuititos 
Que pneblan los jardines de la ¡ufauols. 
Cada palabra, cada ponsamiento, 
Cada acción de mis h'jos adorados, 
E r a psra mí pluma nn argumento; 
Por eso están oon lágrimas regidos. 
Hoy no puedo escribir con frases huecas 
Nuevos versos do heobizos infantllet; 
Los héroes de "Fusiles y Mufieoas" 
Va no buscan muñecas ni fusiles, 
•a Esos tree niños que en mis cantos suenan, 
Y a &o son como ea ellos aparecen, 
Que en estas horas que la vida llenan 
Los hombres pasan y los niños crecen. 
Mis h&roes tocan el dintel soñado 
Que alambra el sol «le la razdn sensata; 
Margol dejó á Bebé desbaratado 
Y Juan dejó el fusil de hoja de lata. 
Margot no sueña con su infante egregio 
Y al lado de su hermana, de Maria, 
Vive en paz estudiando en el colegio 
Para salir de profesora un dia 
Y Juan, ol dulce imán de mi catifio, 
Aun vive deslumhrado, no te asomare, 
Entre el vago crepúsculo del niño 
Y el r< j j fuego del albor del hombre 
Y a todo en serio y en verdad lo toma, 
Comienza á hablar francés, y do aquí augura 
Que asi como se charla en otro idioma 
Se vive on otra edad con más ventura. 
IDEA QUE SUGIERE E L HAMBRE.— 
Dos maestros de escuela hablan de Ja 
reunión, de un Congreso pedagógico. 
— j Y dice usted que inauguraremos 
el Congreso con nna comida? 
— Sí. i Porqué! 
—Para pedir que nos constituyamos 
en sesión permanente. 
n ' . r i 
íJBONICA Í U W J . á l 0 8 A . 
E L I Z I E E S T O M A C A L 
W a i r r ílck Í^ÍIVIAG Curación segura y radical del 98 por ciento do loa enformoa crónicos del esítíma^o é mtóííiwo*, 
U ü l i ü X J t t l 1U!% aunque lloven veiuto y cinco añoa de aufrlmiontoa y no hayan encontrado alivio con los demájs 
tratamientos. Se mejoran deado las primeras dóaia y desaparooon con au uao ol dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senterias, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestionea, abre el apetito y tonifica. Cuatro añoa de 
éxitos constautes. Ea recetado por los módicos. Deaoouflese de Jas imítaclonea. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
Kn Madrid^ Saiz de Garlos, Farmacéut ico j Médico , Serrano n; 30, F a r m a c i a . 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Bey n . 41. C 1338 alt 9-2 A 
n" 11 J m r - - - - ; r ¡-v-~" ••iC : ' i i.'' u • . '— • • — •' ' ¡ • • .• " " T T — u — i 
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D I A U D E A G O S T O . 
E l Circular ««U en N. S. de Gaadalnpe. 
fian Ensebio, presbítero y coi fssor. 
Ayuno coa abstinencia de ctrno. 
Sin Ensebio, presbítero en Rumn, al cunl el empe-
rador Constancio porqie defondú la fe católica, 
mandó encerrar en un aposento de su cusa, en donde 
estuvo «inte meses orando v persavarando constan-
temente h»8ta que murió en el SeCor. Hecogluron su 
cuerpo Gregorio y Orosis. presbiteres, y le dieron se-
pnltura en el cementerio de Cali vii. 
F I E S T A S E L M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En 1» Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las (lamín Iglesias las de coslnm-
bre. 
Corte d« María.— DI» 13.—Correspomle visiti" i 
Nuestra Ssñora de la Consolación ó Cinta en la C a -
pilla de San Agustín. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
E l próximo día 16 s1» celebrará la fastividad men. 
ga»l de la "Corta «lo Ma-ía." L a misa drt comunión 
eemn-al soiáá las siete. Se harán los ejaro^iw 4< 
costumbre. 
1 0 . T le M y n w ] r a 
L a misa mftnsual d»*T . ^uUlÜUU. 
Corazón de ' . uostra Stiiora .lol Sagrado 
do ' . „„u», ge celebrará en este mes el síba-
^ i , a las ocho de la mañana, con plática y comu-
nión. 
Lo que se avisa A lo< devotos y domSs fieles.—Su 
Cain<.rer.. Inés Maní. í)623 4 14 
C O R S E TS. 
Sedas para bordar. 
Y a llegaron los afamados corsots de verano, sedas 
para bordar, garantizando que se pur>deu lavar. 
FAJAS SANITARIAS para señoras 
O ' R E I L L Y 5 « , bajos. 
9523 2 -13 
G B A C I A S . 
Desde muy niño padecía de nna her-
nia había t>ido imposible de curar, y por 
•as nfereucias que de Jas curaciones 
realizadas por el Dr. dá lvez GuiJJem 
ti nía asistí á Ja consulta de este sefior 
y Jioy grftí'.iaa á él estoy perfectamente 
curado. Urbana y agoeto do 1895. 
Santa Cruz de los Pinos. Para luforme< en la 
Habana, José Alvarez, Obispo 107, sombrerería. 
Oasimiro Sanz 
C 1372 4 I) 
D L G A L Y E Z n L E M 
ImDotencia. Férdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífi l is . 9 á l 0 , l á 4 7 7 á 8. 
O ' H B r L Z / S T 1 0 6 . 
O 1330 26-2 A 
MADRID 
A G O S T O X O . 
2414 . . 1700 
2415 . . 140000 
2416 . . 1700 
Se pagan por 
Manuel Gutiérrez. 
C1378 2 i-11 2a-ia 
G U T I E R R E Z . 




























P á l t l i O Q C I A D E M O N S E R R A T E -16 del currientH E l vifcrnes á lat> ocho y media de ia mañana 
teaurá lagar la fiesta del Glorioso ii:v.¡ Koqau, con 
misa cantada y sarmón por un eloc jeot.» orador sa-
grado. Se suplica la asistencia de los devotoi. 
96Ü3 3 U 
Parroquia de Monscrrate. 
E l jueves 15, á las ocho y media, se celebrará una 
liasta en honor de la Santísim1» Virgen de Bexoña, 
con iienaón á cargo del R. P Simón C. D — L u Ca-
laaror». A sanción Mondive de Veyra. 
9538 1* 12 1113 
Iglesia de San Felipe Neri 
Corgfcgación de Hijas de María y Teresa de Je 
tús.—£1 ptóx mo nnérooles 14 'eudrA lugar la misa 
j comuni^T metisual. Se suplica la asistencia. 
9494 4 11 
Monasteno de Santa Clara de Usls, 
L'fl S'ilcnno'j cultos que en el proseuti año dedi-
can las U.R. M.M. de Santa Clara do Así* á su Se-
ráfica Madre, so verilioarán en el orden siguiente: 
Dia 11.—A las 5 dt. la tirde. So llevaiau proce-
sioiialmunto al T'mplo las imágero» de loa Santos 
Padres, ••antándose lao vísperas solemnes. 
A lap 7 de la noche Gran Salve. 
Dia 12.—Gran lles'.a á la Soválba M.'idre, con asis 
tenoindel Kxcmo. Iltmo. yRvdmo. sr. Obispo. H a -
rá de Preste el R 'o. Padre Fray Josó de Ibarra (M. 
P.) y ia Sngrada Cáte Ir» del Espíritu Santo, estará 
á c a . h o -'el Rvdo. Padre Manuel Matía Royo (S. J . } 
Día 15 — ' ' L a Asunción do Nuestra Si ñora"—Ha-
brá sOve Vi víspera, y á las nneve de la mañana de 
esto dia se cantará mim solé míe, estando ei al ar á 
cargo del Sr. Pbro. Pedro Muníncz ocupando la 
Sagrada Cátedra el Kvdo. Padre Franciscano Fray 
Juan de la Asunción. 
Día 17 —A las 7 do la u^cho Gran Salve. 
Dia 18 —Gran fiesta al Seráfico Padre San Fran-
cisco (t» Asís. Oficiará la Santi Miea el Muv Rvdo. 
Padre Fray Lucas Garteií (M. F ) y la Sagrada 
Cuadra, la ocupará el Rdo. Padre Fray Daniel de 
Ibarra (M. F . ) 
Dia 19.—Octava de la Santa Madre.—A las 8i de 
la mañana misa solemne con sermón á cargo del Re-
verend-) Padre Franciscano Fray Lucas tiarteiz. 
Madre 
y el Síndico, invitan á los 
fieles á tan solemnes cultos.—Habana 8 de Acostó 
de 1895. 9412 4 9 
E l Rvdo. Padre Capellán—La Muy Bvda. 
Abadpsa y Comunidad, 
S E R M O N E S 
aue so han do predicar durante el segundo semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Agosto 15 —Asunción de Ntra. 8ra. (Fundación), 
R. P. Royo de la C. de Jesús. 
Idem 18.—Domingo infracctnva de id. (Funda-
ción), R. P. Vidal, ae las E . Pías. 
Noviembre 19—Todos loe Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16,—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. C a -
nónigo Magistral. > 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8 ,—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Diciembre 1?—Dominica primera, R . P. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro ompiena á las 7̂  desde el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 6, y en 
las Fiestas de Tabla á las 8i . 
E l Exorno, é Iltmo. Sr. Obispo da y concede 40 
dias de indu'gencia á los fieles, por cada vez que oi-
gan devotamente la divina palabra en los dias arri 
baexpresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de loa pecadores, extirpa-
ción de las heregías j demás fine» piadosos de la I -
glesia. 
Los Síes, Predicadores no podrán encargar sn sor-
món i otro tln lioeuola de S. E I , 
Por luandado de S'. E . I . el Obisp J mi Sefion E l 
Deas Seórotariü, 
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Los paga en el acto 
Oaliano 12(5. 
E l próxit»» tortei) so v-r l lc íri el dli 20 «{« agjato; 
oontta de 32.000 bilU tcs, » 8 pesos • I entero y 4 
nrsetns «1 Uóüiii"-, Premio mayor 120 000 Seguiido 
60.000. Tercero 25 000. 








































































l O i D D S l O É M 
6,320-70,000 
Se pi ga por 
Salmonte y üopazo. 
Casa de f-ambío y Jldtnii i lstracióa de 
Loterías . 
OBISPO 21. 
C-13:9 3 111 3 12b 
Salmonte.—HABANA, 






































































































C u r a A l i m e n t a n d o 
Y A U M E N T A C U R A N D O . 
"Santiago de Cuba, 12 de Abril de 1 8 9 5 . 
STÍÑORES SCOTT 8C BOWNE.—Nueva York.—Muy Srcs, míos:—Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada 'Emuls ión de 
Scott' <lc aceite de hígado de b.u alao r o n hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. L a ' Emulsión de Scott' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les) 
comunico para el uso (pie crean conveniente.—DR. J U S T O BLANCO.**/ 
M á s <le v e i n t e a ñ o s d e c o n t i n u o 
é x i t o y m i l l a r e s de t e s t i m o n i o s 
n u ' d i c o s p r u e b a n q u e l a c o m b i n a -
c i ó n K i n u l s i ó n d e S c o t t n o t i e n e 
i g u a l p a r a e l i m i n a r d e l s i s t e m a l a 
I i s c r ó f u l a y l a A n e m i a y p o r c o n -
S Í g u i é i t e p a r a c u r a r t o d a f o r m a d e 
e n f e r m e d a d a n i q u i l a n t e , c o m o T i -
s i s , R a q u i t i s m o , & c . N o h a y p e -
r í o d o d e l a v i d a e n q u e e s t a g r a n 
m e d i c i n a - a l i m e n t o n o s e u s e c o a 
g r a n v e n t a j a e n t o d o s l o s c a s o s 
qe d e c a i m i e n t o o r g á n i c o ó p e r d i -
d a d e c a r n e s . L a l e g í t i m a E l J )r . I ) . Justo l i lanco. 
E m u l s i ó n d e S c o t t ? 
de aceite de hígado de bacalao con hipofoRÍitos de cal y de sosa es agrá» 
dable al paladar y fácil de digerir y de asimilar aún por los estómagos 
más delicados. E s la salvación de los niños raquíticos y enfermizos. 
Rehúsense las imitaciones. Do venta en las Uotieas. Exíjase la legítima. 
S c o t t & . B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I 1 T A P J A S . 
L I C O i * D E ^ L R E N A R I A R X J B R J ^ . B E 
E . P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numorosoa v distinguidos médicos deesU capital omplean onta preparación oou éxito on el tra-
tamiento de los C A T A l t l i O S 1)K L.A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la U E M A T U R 1 A 
ó dorrames de sangre por la uretra. 8u uso facilito la expaUión y el pasaje á los rifiones de las are-
nillas y de los cálenlos. Cura la R E T E N C I O N O E O R I N A y la I N F L A 
J I G A y su aso es henefloioso en ciertos casos de diátesis reumstismal. 
Venta: Botica Francesa, San Uai'ael « a , y d e m á s 
gnerí»* do la l^la. 
$1849 • alt. 
ÍAMACION D E LA V K -
Hoticas y Dro-
VJ-'ÍA 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E CASTEL.L.S , 
de extracto de atacara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta deaagradablo enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado os siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento la instrucción quo acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Procio de cada pomo: (SO centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1306 ult 9-2 Ag 
W i i l l i n i B M M M B I I ^ M W B H I I M B B B M M l M M B M M M B H B M W M j l f t i y j f l ^ ^ 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
DE ANTIPIRINA 
D E L D E . J O H N S O N , 
4 granos ó W centigramos cada una. 
L a f o r m a m á s c ó m o d a y e f i c a z d e a d m i n i s t r a r l a 
A N T 1 P I R I N A p a r a l a c u r a c i ó n d e 
J A Q U E C A S , 
DOLOUES E N GE1TEHAL, 
DOLORES R E U M A T I C O S , 
DOLORES D E P A R T O , 
DOLORES P O S T E R I O R A L P A R T O , 
E N T U E R T O S . 
DOLORES D E H I J A D A . 
8 e t r a g a n c o n u n p o c o d e a g u a c o m o u n a p i l d o r a . N o 
ic p e r c i b e e l s ^ b o r . N o t i e n e n c u b i e r t a q u e d i f i c u l t e s u a b -
s o r c i ó n . U n f r a s c o c o n 2 0 p a s t i l l a s o c u p a m e n o s l u g a r e n 
l o s b o b i l l o s q n e u n r e l o j . 
DE VENTA EN LA DROGUERIA DEL DR. JOHNSON, OBISPO 53, 


































L o a paga 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O 21. 
E l aigalente S -n*o se veriúcirá el Uia 30 de Agos-
to. Couíta do 92000 hilleto» á 6 po«oa ol entero, Uirl 
i ldoi en (ié :im i k 4 (j-ctaí. 
Prrjni «5*vur .10120 000 psíolaii a» premio «0,000 
y 3? 25,000. 
1383 2a4a 24-18 
') 1310 1- Ae 
mmm 
L O T E R I A 
B i E F Í G Í G Í & P U B L I C A 
C I U D A D D E M E X I C O 
Establottidáéo i s i n por «utorlzucifiu e-pe-
ciuhlol Oobltrno <lo la Ki'imbH n. 
AGOSTO 33 
L I S T A D E P R K M I O S 
Dr. E m i l i o Martines:. 
Küfanuml.iJo» do la carcftnfi, nariz y oidos. ('on-
lofono 1,057. saltaB >io II .i i. 
0571 
Tel Consulado 22. 
se « A 
Ur. José Morlu do Jaure^ulziir. 
HHZDICO I l O i n i t O P A T A . 
üa /ao l i i , rvlU'al doi Uiiirooolo por un;pro«edtmlea< 
o «otioiilu «Iu e s tmoc lóa del Ifquido.—-!Ei^t>olal)d»i] 
•n B«l>re« nniídlui»» VMX;1O 81. Tel«fc,i\o SOS. 
"1313 l - A g 
OU. GARGANTA. 
Ktpeclalldad: EnformedadeB de la matriz, vías nri^ 
narina, laritiRe y BilllítioaB, CoiiBultas de 11 &. 1. Vtr-
tu.)M. 71 <3 1823 1 Ag 
Galiano 1 ^ , a l t o ^ e a ^ u m a á B r o g o i i f t i 
EspoolalUta en enfcmodiuie» »OB<5ifoo-ílfll(tloM y 
«foooloneB de la piel. 
OotiBultaB de doi & ottttw. 
«1 1311 
T K l i K K O N O N, \ . ; íV . 
A ? 
1 Premio nmyorde. . . . $ 00 000., 
1 Precio principal do. 20.000. 
1 Premio prinoipil de. 10.000. 
5 Premio» de 1.000. 
10 Precios de 500. 
25 Premio* de 200. 
100 Pmuioi do 100. 
260 Premio» de 40. 











100 Premios de $60 aprtximaolonea al 
premio de $60.000 9 
100 Premios de $40. aproximaciones al 
premio de $20,000 í 
100 Premios de $20. aproxlmacioues al 
premio de $10.000 í 
799 Torminales do $20, que Be deforrai-
iiarfin por las dos últimas cifeus 
del billete que obtooga el premio 
mayor do 60,000 
799 Terminales de $20 que so determi-
narán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio 






2,761 $ 178,500 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S 




E l resaltado do cada sorteo se comunica 
rá por cable el mismo dia & cada localidad 
pagándose los premios en el acto. 
1336 alt 8a-2 8(1-8 
P H O F . S S X O K r B S 
D r . Manuel O. L a m u a g a . 
Cirujano dentista, Partipa á su olieulola v al pú-
blico ou g tneral que ha trasladado BU gabinete á 
O-Keilly n. 50, entre Habana y Agaiar, Consultas 
do 8 á 4. 0370 6-13 
D r . Alberto 8. de Dustamante. 
M E D I C O C I t t U J A N O . 
Especialista on partos. Consultas do 12 & 2 oa Sol 
n, 79. Para sellnras: marte» y Jaovo». Domtolllo: L u * 
66, Teléfono 505, 8568 62-13 Ag 
Carmen del Riego de R a b i o . 
C O M A D R O N A . 
H a tra4Udid9 BS domicilio do Saa IgUQlo 126 
ttoaemlqi Pt. 0i99 *-8 
Dr. Alberto Oaroia Mendoza, 
Rspociallsta en las eriftiriuodades «lid catiunHPO, 
biguiio é lustentlnns: &o ha trablndado á Galiano 88; 
COHMII'U* de 12 li 3 8398 26 .13 
DR. M A N U E L D E L F I N , 
Médico de nifios. 
Cionunltas de nnon i ana Monte n. 18 t^Ho»' 
Y 
O I E U I A N O - O B N T I S n , 
Su gabinete en Qallaiio 86, entre Virtndo* y Con-
cordia, con todo« IOB adelantos profesionales y oon 
los precio* «iguiontes; 
Por una oxtraooión.. $1.00 
Idem sin dolor 1.50 
Limpieza de la dea-
tadnr» de 1-60 6 2.50 
Emunstadum 1.60 
Orlfloaclón 2.50 
Se garantlcan los trabajos por un alio. Todo* loa 
lias, inclusive los de fiesta, de 8 & 5 de la tardo. 
L a * llmpiexas se baoen sin usar ácidos, que tanto 
aorroen el esmalte del diente. 
Los Intoresadoa doben fijarse bien en esta anuncio, 
ao confundirlo oon otro. 
('• 1331 alt 13-2 A 
Dentadura hasta 
4 d ientes . . . . . . $ 7.50 
Hanta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.60 
,, 14 id 15.00 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
% r r j 
m E S C O G I D O S 
A C E I T E P U R O 
DE HIGADO 
D E B A C A L A O 
U H M & H & KENIP 
HA. O B T E N I D O ^J''-
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN .LA. 
r'REi'ERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFUl^k,- ETO 
POR CONSIDERARLO BL'AGEIJE 
MAS PURO Y RICO EN 
V O O E R C W f t A J T ^ 
«I. ÓtfMOlí 
P U B L I C O 
ŷm»h' •*" WWW.. 
****** sssam mSm 
, E . C H O M A T . 
Kst.sc;:^.!' . en el tratamiento de la lifilii, úlceras 
y M t » ñ á a d ^ J M venérea». Conflnlta» da 11 i 2. JBMÍS 
María 11J, Teléfono 854. C 1319 1-Ag 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
casa particular 6 de comercio, teniendo personas que 
;arantlceu lubaen comportamiento. Impondrán ca -
le de Jesús María n. 97. 9540 4-14 
S&mfti Villagelm. 
Saln.I n. 50. 
C 1320 
A B O G A D O . 
D e 12 & 4. 
S B S O L I C I T A 
un muchanho de 14 á 16 aSos para aprendiz do co-




, HENRT R06ELIN 
Enfermedades de la piel 
• i M . -venéreas, leprosas, & c . y demás males de 
:gre. Consultas de 12 á 2. Jesús María 91. T o -
q 737. C1323 1-Ag 
Raimundo de Castro 
> 'aa trasladado á Prado n ú m . 110 A . Consultas 
; á 2. 8438 78-14 J l 
J . E . F E R R A N 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades de 
T,\ñn9 E S C U E L A D E P A R I S , 
j . . a v a » Galiauo 75. Conaaitaa de 1 
Telefono 1,058. C1371 15-9 Ag 
D r . Franc i s co P ó r t e l a 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas y operacioues para enfermedades de 
las mujeres y de las «Í.ÍS uriiuiris« á âs 12. E n Obra-
pía 51, gratis 6. los pebre?. 9399 26-8 ag 
Dr. F . M i l l á n 
Catedrático por opotij ión do Anatomía y Emhri 
esnia. Consultai y optíraciane» en S a l a í ^9 de 1 á 3 
9302 26 7 A 
C r i s t ó b a l de 
A B O G A D O 
l a G - u a r d i a . 
Domioiiio Salud 79. 
8937 
Estadio, Obrapía 14. 
26-24 J l 
I 1317 
B K , d í ü S T A Y O L O P E Z , OMSti 
del Asilo tía 5«Jii3.j6pí.dos. Consultaslc» lunes y jut ie* 
de 11 á 2, en i í¿ptano 61. AyUco diarios. Oontultat 
eonvenHonnhf fuera de la eaviinl n 1315 l A g 
Ds'. Cactos B . F i n l a y y Slaia©. 
Bx-iutemo dai " N . Y . Ophíhamlo &i Aatal lurti-
lute." EÍp?yíill»<« en Is.s onfdTa^dfcdet de '.Oi4 ojos 
de los o-doi. t íprnuitoi •1<'13 4 S] Apusoets 110. T « -
léfonn Mlí O 1318 ^-Ag 
l l r , Macuol V. Bango y L e ó n . 
M E D I C O C I R U J A N O . 
'.Ufe'.ráticJ ue CJfnica Qaisúf i ic» de la ünivorsi 
dad. Cooeait.wS do Í2 á 2 i l ibana número 51. 




D E L A F A C U L / T A D KNTBAU 
tíottsolt.»» todos luí d L t JaflNso tas f.vti^c» de 15 < 
0 ' K E i I Í . - 2 - " 5 r S O J . . . 
1321 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular aseada y con bue-
nas referencias b'en sea en casa particular ó de co-
mercio: tiene personas que la garanticen: informnrán 
Monte y Zolueta. bodega. 9635 4-14 
TTN F A R M A C E U T I C O 
Sa ofrece para regentar: iuform&rán en Consula-
do esquina á Trocadero. Farmacia. 
9634 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sea limpia y formal que 
no sea de mucha edad en Acosta 29. 
9626 4-14 
Dos criadas peninsulares 
para el servicio do manos, desean colocarse: tienen 
menas recomendaciones. San Lázaro n. 868, bode-
ga, 6 Marina n. 2, bodega. 9602 4-14 
UNA C R I A D A B L A N C A 
desea eolocerse para el servicio de manos ó niñera: 
tiene buenas recomendaciones, Villegas n. 125. 
9601 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un oficial de bwboro, en esta población. Sabe cum-
plir con su oblieación. Impondrán calle de San Pe-
dro, fonda L a Perla. 9622 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca qne sepa coser á mano y 
en la máquina y que tonga informes ce las cases on 
que ha servido Informarán Galiano 63, do lan 9 do 
la mañana en adelante. 9625 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V ü N D E modiana edad para camarero de hotel ó restau-
rant 6 bien para criado de manos. Sabe bien su obli-
gación y tiene referencias de la última casa en qr.e 
ha servido. Darán razón calle del Refaglo n. 2, B . 
altos. 9605 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de buenas costum-
bres en casa particular: tiene personas que roscón-
dan por elU. impondrán Sol 24. 9617 4-14 
CR I A N D E R A G A L L E G A . D E S E A C O L O -carse una señora joven á leche entera la que tie-
ne buena y abuudante parida de un mes, pueiio ver-
se su n<ño y demás referencias en Rayo 70 á todas 
horas. 9618 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de manos ó portero, un joven peninsular 
que no tiene inconveniente en ir al campo: os honra-
do y trabajador, lleva 18 años en Coba y tiene quion 
lo garantice. Lealtad 26. 9610 4 14 
DE S K A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uinsular de moralidad para manejadora do niños 
y quehaceres de casa: es amable, de buenas costum-
bres y tiene práctica por haberlo f-jercid» otras ve-
ces en esta capital. E n la Administración General 
de Correo», el Conserje, informará. 9591 4-14 
Et i t íAN C O L O C A R S E D O S C R I A D A S - ? ! 
ninsuiares, una de criada de mano, manejadora 
ó acompañar á una señi ra y la otra para una cort-. 
cocina, ambas con personas quo reíp^nrl^a d« PII 
conduct»; itiformaiáa Factoría 104. 9615 4-14 
TJna parda joven 
primeriza de 15 dias de parida desea colocarse á me 
día leohe; informarán Industria 26. 
9502 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -ninsular para criada de mano ó manejadora ó co-
cinera para una corta familia: tiene quien responda 
por su conducta. Informarán calle de Dragones n. 1, 
hotel L a Aurora. 9514 4-11 
IM P O R T A N T E . — L a acreditada agencia E l Ne-gocio, Agular 63, Te l . 486, esq. á O-Reil ly: F a c i -
lita dependientes y criados con buenas recomenda-
cicres en 20 minutos: Necesito 18 criadas, 14 mane-
jadoras, 8 cocineras, 3 lavanderas y 2 costureras, 
9483 4-10 
S E D E S E A C O L O C A R 
una penintdlar de mediana edad de criada de manos 
6 niñera, tiene buenas referencias, vive San Igaa-
c'o 39. 94fi0 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho peninsular de [14 aficsgde edad para 
dependiente de café ó criado de mano, es humilde y 
trabajador y tiene personas que respondan por él: 
vive San Ignacio 39. 9167 4-19 
B E S O L I C I T A 
una criandera blanca aclimatada en el país, de tres 
á seis meses de parida, para criar á leche entera. 
Cuba 113. 9484 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana edad do mani j a -
dora: tiene personas que respondan por su conducta. 
Morro 5, darán razón. 9455 4 10 
S E S O L I C I T A 
un cr'ado de mano, que sea de color y tenga referen-
cias. Oaliano 19. 9451 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero blanco para casa particular ó estableci-
miento: reúno condiciones para dicho objeto. Infor-
marán Estreila y Belascoain, bodega, á todas horas. 
9468 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 17 años, para cria4a de ma-
nos en casa de una cortt familia; tiene personas que 
la garantí-ea. Darán razóa en Concordia 158. 
9470 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N G A -llega de criada de mano ó manejadora; en la mis-
ma se alquilan dos habitaciones frescas y ventiladas. 
Pi'rtdc número 10, bajos, informarán. 
9149 4-10 
DK A G O N E S 22 ( I M P R E N T A ) — S E S O L I C I -ta una manejadora para cuidar una uifuta d i 14 
meses y hr»cer la limpieza de 3 cuartos. Sueldo $10 
pl&ta y ropa limpia. E n la misma - e venden esca-
parates, lavabos, peinadores, sillas, etc. 
9454 4 10 
CO N R E F E R E N C I A S D E L A S (JASAS D O N -d i han servido, desean co.ocarsA dos crianderas 
superiores (una es de coior), S criada* ó niñeras y co 
ser, 2 cocineras, 3 criados prácticos. 2 cocinerop, y 1 
portero dan razón en la agencia de Valiña Comoos-
te la64Tel 969 9434 4 9 
m m m 
E s E A C O L O C A R S E U N A B U E N A c R I A K -
dera peninsular de tres meses de parid i con bue-
na y abundante l í che para criar á locha eLteia: en la 
misma también se coloca una cocinera peninsular, 
aseada y de buenas coitumbres: amb m tienen pereo -
ñas que las giranticen: darán razón calle do loe Ofi 
cics n. 15. fonda E l Porvenir. 9509 4r-14 
ÜN I N T E L I G E N T E C R I A D O D E M A N O S desea colocarse en casa partiuular, cuaa du co 
mercio. café ó camarero, para la población ó para 
fuera. Tierip personas respetables que resnunuan pi>r 
é'. Prado 110, A. informarán. 9329 4-13 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
So dá cualquier cantidad grande ó chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mncado de Tacóo rñmero 
40. E l Clavel. 9528 4-13 
IN S T I T U T R I Z I N G L E S A P A R A L A C A S A O por hora. Inetrncción goneral,lengUE8 ingléi frnn-
oés, espíiúo'. Ecferencias buera?. Sueldo módioo. 
Dejar teñas Oor.aclado 121. 4-14 
T ) R O P E S O R A P A R A L A C A S A D E L O S P A -
j L d r e B ó por hora Precio tnói ico. Instrucción ge-
neral: frann éa, inglés, español, pleno. Dejar señas 
Aíi;arKor« 51, de echo á diez de 1» m t ñ i n a . 
9611 
T T N A S E Ñ O R A I N G l E S A P R O F E S O R A con 
título, eo ofrece para dsr ciasen ds ¡'liornas é 
instrucción general á domicilio, !o nmmo que piano, 
también da ciases nocturnas y alternan para caballe-
ros y sefioi-Has Prado n. 53 9.ri0fi 4-11 
I N S T I T U R T E Í Z . 
ünaj icéor i ta francesa oue poseo e' español, desea 
colocarse do irinií'ntriz ó uara dar clases por horas. 
Darán frfarnicfí Habana 156 y Muraila 49. 
9353 6-7 
ÍRfglés y F r a n c é s en 90 dias. 
Enneñftnza garantizada, profesor JS. C . Orbón. 
ComooBlola 55, altos. 9078 L5-1 A 
Academia de Música 
Ú.'UIVÍ) completo de piano, solfeo y teoría musical, 
pare! profesor Eutronio Bnrés. Falgneras 25. sitos, 
Cerro. 9187 10-3 
m m i OFÍCM 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A —Corta y f j j ta l laá 50 cts. Sa li<u5en tr.yjíi oe aeda y olán desde 3 y 
$2 en adelante. Vendo mo.Me9. adorno sorahrtros á 
fíO cts. Se pts.i á floojíciiío. Se venden unas divisio-
nes de madsrq. S2 eoücitJJi tfi?iaia» v oprend'zas. 
San Rafael 20. joyó) U F I P . i». 9562 4-13 
M A D A M A A W I C I A , 
Modista; corta, outalU y cose á la perfescióm hu,c« 
vestidos de toda» clases por tiguríri y m, o-iprlcho; p'e 
cios módicos. Teniente-Riy, ertteeuáló, f ente < la 
panadfiU de SanUTeraan. 9cG9 6-13 
L A M P A E I Í - JL * 5 9 
Se sil ven cantinas á domicilio á $10 yUf»* por per-
sona con muy buena comida á la e?p&ñoia y á la 
criolla. 9588 4-13 
L A S A B E J A R . 
Acaba da publicarse un tratado de ApicuUnr.s cu-
bana escrito por el propietario de UIÍO de ¡os rat-jores 
colmenares de la Is la, montado eegán el sistema mo 
derno. Para ser apicultor en la Is la de Cuba n» se 
necesita tener capital, ni siquiera salir al carsipo. 300 
colmenas necesitan sólo un peqteíi > espacio y aitn 
mas producto que seis caballerías da ti' ira pr-.<'bra-
das. L a obra se halla do venta á 81 50 en la librc-
tía Ricoy. Obispo 86. 9489 4-11 
\ J se£ 
J O V E N D E 22 A N O S D E E D A D D E -
s a colooaise do cocinero; time escogida sa-
zón y es muy at?nto en tcdis )as observad mes que 
se le hagan par» comnlacer el más íxquit i to gasto. 
Tiene los mejores informes que rieseen. Colón 26 
carboderi'i. dan rf:zón. 9538 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecho: salió 
de tu cuidado en esta; tiene personas que respondan 
por olla de otra cría quo h'zo en esta, cariñosa para 
los n ños y con la familia, reconocida por los méd i -
cos, va ni campo; ea la misma UUP. msnf-jadoray 
criadu de manos: t'.̂ ne quien responda por elia: O -
quendo it. 5 aaq. i Virtud*!. 9i41 4-9 
D E S S A C O L O C A H S B 
un excelente criado da minos para caalquier parte 
teniendo quiei responda á su buen comportamiento, 
SÜI Lizaro 200 á todas horaa. 
94i7 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E M I N 8 U -k r de mediana edad para acompañar una señora 
6 para costura, sabe sus obligaciones y no tiene in -
conveniente en viajar. Tiene personas quo respon-
dan de su honradez, San Ignacio 35 altos informarán. 
9424 4-9 
S O L I C I T ^ . l K T 
repartidores do cantinas que sean bcenor. Acosta n . 
79. 9125 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O D E mediana e'ad j míos ó reparados; ella de costu-
rera, criada de u-a'uoa ó manejadora, y él de portero 
ó cualquier otro neivicio de casa ó fuora; tienen per-
sonas que los g ir:i t ci'n. Teniente R^y y Monserra-
te, bodegs, inf.irraiirán. 9547 4 13 
D E S E A O O L O C A E S E 
una cocinera panic8ular; no hay inconveniente que 
sea ettablecimiento ó para atüLdsr á los quehaceres 
queli&.VH un la casa- hav ouien responda p r PII» 
Aguila 114, A , 9589 4 -13 
D E S E A C O L O C A B S E 
una general lavandera, plancha iora y rizadara: tiene 
huer as recomendaciones; en la misma hay un mu-
chacho de 11 años para el servicio do una corti fami-
lia; preñeri qus sea en la Habana. Coucordi1* 30 
9576 i_VA 
UNA S E Ñ O R A A L E M A N A D E M E D I A N A edad, desea colooaree como manejadora de ñiños 
babla el eepañol y ederoás el francés é ir.gléj. lUvi-
girse á San Lázaro n. 45. 9571 4 13 
S E S O L I C I T A 
UT .̂ criodr. para Is limpieza de la c.isa, do corta f t -
milla, ha do salii' á la calle y dormir en la casa, suel-
do doce pesos: de las nueve de la mifiana en adelan-
te: Malrja 20 entre Aguila y AngeUs 
9114 4 9 
Q O L I C I T A C N A S R A . P E N I N S U L A R U N A 
^ c o l o c a c i ó n de cocinera en cttableoionento ó casa 
particular sabe cocinar á la española y la criolla sabe 
hacer rellenos y dulces y en la misma se ooloea una 
marujadara impoidríin Animos 3 letra A. Pirza de 
Colón. 9404 4-9 
V \ B S E A C O L O C A R S E U N A S R A , P E N 1 N S U -
J L / l a r como de 35 años do edad bien 8f,a para cria-
da de manos ó para cocinera se halla dispuesta para 
prostar servicio on una de las dos cismes sabe bien su 
obligación y t:ene quiani i garanticen su cancucta. 
Icformi.rán «'adiz núm 20 a tojas horas Cenro. 
9448 4-9 
I j ^ K S E A C O L O C A K S E D E C R I A D A D E M A -
S.J'KO (> tuaucjidorii uua peninsular de 20 añoí de 
edad, sabe cumplir con su obligación t'<»t!e quien res 
ponda de su persona habita barrio del Pilar calle de 
Eatevez bodogiv LI'UC. 1 darán razón de ella ot-quinad 
Si-n Jacinto, oregantar por Rosa González Blanco. 
9446 4 9 
ge solicita 
una costurara que sepa co^ar y entallar pí<ra A;:UÍ-
caten. 39. 9563 4-13 
D E S S A C O L O C A K S E 
una buena cocinera aetnrinna. aseada y de tola con-
fianza, bien cea en establecimiento ó casa particular: 
tiene personas que respondan de su buen compsr í i -
miento: dan razón calle del Aguila 325. 9561 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penít;etlí r «Je criao'a da mano; sabe cum-
plir con sn obb'gacién y t¡e"e quien la g a r í r . ^ e : i n -
f .rmarán Sol 24. 055? í 13 
6 0 0 alquileres 
Se dan con gararií i de alqileres. Dragones n. 15.[ 
Pl-.teiía ó Ai'imas 77, bodega. 
952,6 4_13 
E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N S U 
ar psra • riar á lecho entera, tiene dos ' e>ts de D 
D E S - E A C O L O C A R S E 
uaa joven peniníular de crioda da mane ó mEnejado 
n , de niños, sabe cumplir con su obligación y tiene 
par?oaa3 q re rerpondan por ella S in Podro 12 f jnda 
í.a Domiuicn dan razón. 9403 4-9 
D E S H A C O L O C A R S E 
un cocinero de color en casa particular ó de oomer-
c.o tiece quien raaponda por su cenduota. Ii¡foima-
láa D n gane» y San Nicolás 6§ Bodegm. 9131 4-9 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven penineulor de criado de manos ó de portero 
tiene buen1»» referencias i t frrmaián S. Tg^ncio 39. 
9428 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven ponii^suUr de criada, de ma^o ó maneja-
dora, tiene quien responda oor su cond ifit.-.. Infor-
marin call^ del Prad > n. 100. al íor &14S * -9 
S E S O L I C I T A 
la regencia de uta Farmncis. Informaran Atn: 
TÍ, v. 10 r.lto» 9406 4 9 
rga-
S B T O M A N 3 0 0 P E S O S p^rid.-i, prepenta .••u hermosa nifi.-j y Kecc^fjcida r-cr 
r.n dector, no tiene i n o n v e i j i í L t a ir al esmp". fiu j sobr» alquilares de cuma en húeu ou^t./. Ni 
la misma h%y uo joven que se colona d<í cri.idi> 
manos .> en otra c-'-'» cu-» quiera Ic fonasfá M. 
h j n & .9543 4 13 
ita oerredor ir-it'i 
1. M j.rí .£ r . 14 A 
d re ti'netiti: 
da¿> ho. as. 
cy ni 
D E S E A C O L O C A R S E 
ncia j'iven penitisril ir de cñada Je ipac.09 6 man j 1 
T A R J E T A S D E B A P T I Z O 
L a s hay muy bonitas y muy baratas en la Ubretía 
Ricoy, Obispo 86, Habana. 9488 4 -11 
E L A J E D R E Z 
L a obra del señor Vázquez; análitii del juego de 
ajedrez, que antes valía un doblón, hoy se halla de 
venta á $1 plata los 2 tomos en la libreril do Ricoy, 
Obispo 86. 9487 4-11 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A C J - U E R O S 
86, O'REILLY, 36. 
E N T R E C Ü 3 A Y A G U I A B . 
C n 1324 alt. 
.ir»-!» con pt 
n 29 




D E S S ^ N C O L O C A R S E 
dos señoras pi-nirru'sree una para cocirera para ca-
na pan cola: ¿ e t t t H e c i c á c n t o y otra para criada de 
moto, tie.am) persogas guo respondan i»or kQ con-
duc a, iuf »-Tnarán Habana t.3j$ 
9551 * 1 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera natufal de Canarias, de trea mones de 
••ari la cop I jjaj a y absVndante lecli'--; tione quien 
respondí t'fr >H oendocta. Villegas 78 darán r»ión 
954 5 4 13 
PA R A C O R T A F A M I L I A S E N E C E S I T A una buena critdu de mano, a>eada y trabaj->dora, qco 
sepa cetv r á la reeaa; es indispenaablo nf.reuoi .a 
de hab»r servido eu otras casas sia estos riquinifos 
o» ir útil que te presente: se da buen sueldo. Riela 
74. altos 9548 4 13 
' - A g 
DICCIONARIO CASTELLANO 
por Domínguez 2 tomos grandes empaatades 2 ?. His-
toria de España 8 tomos gruesos 4$. Vida de Miguel 
do Cerrantes 1 tomo empastado 5'i cts. Salud 23, l i -
brería. C 1377 4 11 
A m o I P O S T i M i O 
Por el presente hago 8ab3rá iodos los iodwMno: 
que en t'ste estudio tienen retrat >5 par^ hs>«er -A c í e 
yón, pastel ñ óleo, prosuren cuanto totas formalizar 
sus compfPtnisos ó recojer los encargos tu termina-
dos, en la firme inteligencia que da uo hacerlo asC, 
perder.n todos a*» derechos y per conaignieiite puo-
do hacer de dichos retratos al creyón y 1 otro toa f j -
togr&fico9 el uso que crea coayenients para mis liues. 
A l propio tiempo recuerdo ¿ nu^ fiivorecedores 
que las ampliaciones que deseen ditjojjar, ias traigan 
el dia antes del quo las deneen y que por dibojarlen 
un retrato busto-natural como siempre vale$l-f<0 
plata y que dibujando el interes'do solo vale $1 
Mas, los encargos de retratos en gsaersl no sa en-
tregan antes de los 15 dias y sus pi'Joios siguen los 
mismos, es decir de $8 50 oro á $15-90 id. los cre-
ifones corrientes, de $13-80 id. á $21-20 id. ios sn-
ipariores; los retratos al pastel va'en un centén más 
«que ios creyones superiores y sn centén más que 
«stos IXJS ratratoo 'kl oleo, todos con marcos do-
rados linos: no olviden los Sres. quo dase-feo obtener 
un buen retrato en condiciones ventajosísimas y con 
buenas garantías llegarse á este estudio, que es pre-
ferible (por experiexicial á quo los encargos se hagan 
¿wr terceros 6 agentes, sin embargo, já se se aviso y 
.'serán en seguida servidos. 
Se necesitan agentes para este Estadio, ad virtiendo 
qtio si na vienen oien recomendados y ser de morali-
dad probada, que no se presenten y de hacerlo será 
de 7 á 9 de la mañana ea Amargura n. 80.—Habana. 
Constantino Mata y del Barrio. 
9469 4-10 
D. E S E á C O L O C A R S E DNA J O V E N PENl i s ' Nulnr de or ado do mano ó mt-n^jadora t-s muy 
ca)iáosa con los 1 iñog, trabepdora ó inteligente y 
q-ae rfabe cumplir con su ob igación, teniendo perso-
nas ana rffpondan por ella: impondrán Cítlle de la 
Gloría n. lü a'tos 9530 4 13 _ 
tíáKA C O L O C A R S E fJN G E N E E i L COÜ1-
a rop-nicsulery ntnosxffr, fcun s e en '"a-a rr r-
ticul.^r ó de ooiue.-cio: os tt»i<Ui j do :: a í n cc.frp.- x-
ttmlento, t-onio->do persona» qu* re?pt£)i}.;n por él: 
\\n ,MMidrán calle del Agalla n. 107. 
953-1 4 13 
fni-nts cnll 
U08 4 9 
E S E A C O C K A R S K UN P A B D ' » B U K N 
cocioero, que ; nado > res^ntar recomeriditcionos 
«e ias mejores c-asae pardcularet» • e la Qkabaüaj co-
pi. a f anceta, esp^ñoln, ams'ieana y criolla. Morca-
Ueres 39 altos, entrada por ¡g, ^irberir.. 
041} : 4 9 
E F A C I L I T A N jf S O L I C I T A N criados en (;o-
cral. Ter go también do>;en :iünt'.*8 d j iwlos os 
giros » personal para trabajoj do campo. ' o^r.p'o y 
vendo muebles, SACO cédula y pasaportes j> recibo 
órdenes para alquilar cochas do luio ? carr-.s pa-a 
m "'a lxs. Re irá 28 T . 1,577 9136 4 9 
6 T A , 
X j te HU pojpacijía basta las diez d« la muñano, se 
ofrece al comercio pp.r^ traljjjos de «ñ •. r< fosión. 
Para mis ioformos d nuiiso á U A'in'r.ijlraiM^n de 
ene poriódio^ 9432 4 9 
f T K E D E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R A S E A 
\ , ) do y de rcoralidad desea colocarse en casa parti-
oular ó estab^cimiento: sabe cumpl'r con su oblga-
cion y tiene penonas quo garanticsn ati «-n-mporta-
miento: da'-án razóa c»íla dala Ccuoordia 85. 
9360 4 8 
CI H I A N D K R A . — D e s e i i colocarse npajoven • «• yíni-iana, con buena y abundante leche, de lies 
iut-.se? oe parida, pr.ra criar á leche entera: ertá aoli-
t ida e" ol p t í i y titno paraonas que la g-.ranli 
re puedo v-r su niño. lo ipondián San Lázaro 
9525 4 13 
1 pi 
27. a!t<>̂  
M O D I S T A 
Se hacen ¿.rajes de seda y oián á precús médicos. 
Lutos en 24 liaras, se paoa á domicilio. Reina 54 en-
tre Manrique y Campauaiio. 
9318 15-7 
T R E N E S B E L E T M 
E L L A U R A K B A T . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Carretas 
de tráfico para materiales, madera y maquinaria. 
Figuras 126, con telefono directo número 1,654. 
Además recibe órdenes en les puntos siguientes: 
Obispo y San Ignacio, bodega.—Onciosy Ama.'gura, 
café, O'Reilly y Habana, bodega. San Ladro y Com-
postela, carbonería. Colón y Morro, bodega. Monte 
y Cienfuegos, bodega: en otros puntos más v en el 
Cerro tiene sus tablillas: su dueño Figuran 120. Mi-
guel Baranda. 8750 15 23J1 
111 mai n «mmrwitrtan» 
D E S E A C O L O C A R S E 
una javeu madrileña recién llegada para niñera ó 
cii{.aa de mano y sabe su obligición: darán razln 
callo d* l¿. Cuna n. 1 panadería L a Marina, te r^s-
pot'de de su gogjgjto 9532 8 13 
E D E S E A C O É O C A R ü i J A E X C E L E N T E 
oriandera aclimatada en el país de 2^ años de e-
dad, casada, es sumamente buena y cariñosa co-i loa 
niños; no tiene pretensiónei niegunas: tiene quien 
rebpor>dapor ella. Dan razón en la cslln de Acona 
11L S535 3 13 
S E B O L J C I T A 
una manejadora que desee ir á ¡a L-cnfirtula pegón 
dele el pasaje, siendo indispensable qu«' pres«Bt 
buenas referencias. Cuba 71, altos. <)587 4-1» 
DO S , J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colo.c-irao de criadas de mano, una sabe coitar y 
neser. tienen personas que garanticen su conducta y 
moralidad. Dos jóvenes para criados do mano y un 
ayudante de herrería, informaran ¿Gloria 125. á to-
das horas. ÍI675 ' 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada do mano ó manejado-
ra. Darán razón callo de San Pedro n. 12, fonca. L a 
Dojninlca. 9578 4-13 
DE S E A C O S C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -binsular de médiums, edsd para acompañar una 
señora, manejar un niñ) w tamijipn para cocinar: 
tiene porsonas que respoedan por su cohdi»oia. ^lor 
caderfs S7i, altos, informaran. 9577 4 Vé 
Q O L I C i r A C O L O C A C I O N C N A J O V E N de 
K**co!or para coser por dias en ese* parii u l a r ó 
taller de modis'.a. s-be cortir y cose con peirioción. 
tiene personas qu>? la garanticen t'ompcstela eo-
q ii- a ílTojadillo scoesiria al Udtt do la t o iega dan 
razón. 9365 4-8 
k T.A S — M A D R E S D E F A M I L I A F O B R K S . — 
j 3 . U D a señora de'ea hacerse cargo de una chiquita 
Ótnfl í V4 tito-*, enseñándola á leer y escribir, via-
t'¡tnilo|a y p >lzÁndoia, porqn; esta lo ̂ neste una pe-
•^ütn J a'rüáiA. aár.dole ttnpix ttáí-\ « up feaioirlo qne 
u^jii á IB calle. R.'ioa3$, altes, de 11) en ádolante. 
• 0334 "_ 4-8 
J O V E S T P E N I H S t T L A R 
desoa colccarse do criada drs mano ó manejadora sa-
be 1 s qu> haceres de la casa t cose1- á ijiáqaina. I n -
f .rmi-ráii Habaua 12' ' 9382 4 8 
S E S O L I C I T A N 
una mar.»jadora y un criado de mano, ambos de co-
lor, da rejn'aredad q u tengan rt-fere,ncias, sin ellas 
que no pe presenten R»fi gio 8, de 12 í 4, 
9391 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mtDos, con tina 
buejia familia; tiene quien responda por elli , 8 ( i L 
n. 4, iiíforinaríD. g369 - 4 8 
A V I S O . 
Habiéndose extraviado la 1? y ;2í de cambio de 
una £ núm. 2754 girada por loa Sres. F . J . F a t z y 
Comp. en liquidación de esta ciudad á treinta días 
vista y á cargo de D . José Casanellas de Barcelona á 
mi orden por ciento noventislete 50[ § pesos quedan 
nulas y sin valor por haber dado conocimiento y to-
mado las precauciones qne el caso requiere.—Haba-
na Agosto 8 de 1895.—Pedro Tur. 
9415 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena manejadora de niños peninsular ó bien de 
criada de mano: sabe cumplir con su obligación y 
t ene porsonas que la recomienden: darán l a ' ó n ca-
lle de t 'usrteles n. 3, altos. 9366 4 8 
S E S P L I C I T A 
una muchacha para los quehaeer í . áe una eise; pe 
le df.rá sueld •, itiformaráh Acosta 61. . 
9374 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
0,2a eriandera peninsultr, de seis meses de ptrida 
con Weiw y í,btnd?.nte leohe. Hospiial n 4. ii.f j r -
P E R D I D A . 
- De la casa calzada de la Reina n. 61, ha desapa-
recido un cachorro de Terranova, color negro con 
un lunar en el pecho, entiende por Tolo. E l que lo 
entregue será gratificado. 9378 4 8 
ALQÜILEBES. 
Se alquilan habitaciones en los espaciosos y fres-cos altos de la casa n. 36 de la calle de San R a -
fael entre Galiano y Aguila, todos con piso de már-
mol, inodoro, baño, llavines y toda clase de comodi-
dades. 9609 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol, cinco cuarto» corridos, cuarto de baño, bue-
na cocina y agua. L a llave en el 84. Informan Sol 
núm 94. 9630 4-14 
Ü Ñ J O V E N P E N I N S Ü L A R - X ' O N M U * bue-nas referencias y buena letra, se ofrece sin pre-
tensiones para dependiente de carpeta ó llevar las 
cuentas de alguna casa de comercio, Informarán 
plaza del Vapor, Central 18, bodega. 
S373 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -aiasnl-j.r de mediana edad, aseada y con buenos 
j r f jrmes ¿a cpii.portamienio, en casa de una cer-
ta fimilia. Dan rag ía R&Jlp de la Gloria n. 3. 
950« 4 13 
T X E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E X i N -
l_^au*ar ^ar» manejar un nlüo ó para los quehace-
res ne un» caaá de corta familia, sabe cumplir con 
eu cbii'raojón y tient* personas que rerpondan de su 
intachable conducta- Darán razón en Obispo n. 8. 
951» " 4-11 
m m m n 
D E S E A COL©tí íAS:~E 
un cocinero de color que sabe cumplir con eu coii^a-
cióu, tiene porsonas que respondan de su compoi-ta-
mieuto: darán razón Inquisidor n, 9,. bodega. 
849^ 4-11 
S E S C L J C I T A 
una genersl lavandera que sepa planciiak' driles. Ma-
tUi.ao cali" do Santo Domingo n. 22 
9516 4-11 
UN tor C O C T K E R O P E N I N S U L A R S I N P R E -nsiouss y L&U ¡uyenas r£f jroncias se ofrece pa-
ra casa particular ó ' estálil^ctioienio, oabp .-o-.mar á 
la criolla y á la española. Informarán Industria tiú 
esq. á Trccadero, bodega, y San Isidro y Composte-
la, bodega. 9372 4 8 
S E S O L I C I T A 
una ctiadita de L¿ á 14 a^os ojafe sea ágil, se le da un 
centén al mea y ropa limpia. Lagañas fi* 
9342 5 7 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventana», sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a llave en el n. 15. Informarán Sol 94 
9629 4-14 
6 4 , V I L L L E O A S , 6 4 , 
al lado do la botica del Cristo, se alquilan trea her-
mosas habitaciones, juntaa ó separadas. E n la mis-
ma informan. 9628 4-14 
Se alquilan loa altos de la casa Aguila 121, entre San Rafael y San José , compuestos de sala, sa'e-
ta y 5 cuartos seguidos: sobre la saleta tiene un her-
moso salón, y sobre las habitaciones del fondo, el la -
vadero y una buena habitación. Tiene cooina, agua 
abundante y dos inodoros. E n el caguán tiene un 
cuarto para el portero. Independientes por completo 
del bajo. A l lado, en el bajo, eatá la llave é informa-
rán. 9597 4-14 
Habitacionea hermosas y freacaa con vistas á la calle para matrimonios ó personas que deseen 
vivir con comodidad con muablas ó ein ellos, pu-
diendo comer en su habitación ai lo desean. Indus-
tria 132 y 122 A. 9631 4-14 
V E D A D O . 
Calle F esquina 15. E n la loma, al la lo de la quin-
ta do Lourdes sa alquila una quinta nueva america-
na. L a lUve é informes en la casa del lado. 
9627 4 14 
Se alquilan los bajos de la bonita casa Paula 36, muy frescos y espaciosos, oompuesroa de zaguán, 
antesala, sala de doa ventanas con porsianaa, suelo 
do mármol y d«a harmosoa cuartos, agua y detnáa 
dependencina: «¡n la misma informarán. 
9613 4-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Perseverancia 61 para una corta fa-
milia acabada de reedifiaar con agua, gaa y en m ó d i -
co precio: la llave en la carnicería del frente, su 
dueña Neptnno 118. 9604 4-14 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas oro la hermosa casa Estrella 123 
con altos indepandientas y bonitos; la llave en fren-
te, informará «1 D r . Dolz, Agular 82 
9620 4-14 
Habitaciones altas.—En caaa de poca familia y decente, so alquila con muebles y asistenoía. ó 
ein ésto, un salón do esquina grande, fresco, claro y 
aseado. También h iy dss habitaoioues independion-
tes, todo bsrato. Galiana entre Ncptuno y Concor-
dia, altos del café " E l Capricho," junto á la Colla. 
9600 4 14 
Se acaban de arreglar tres magnífica* habitaciones con balcón corrido á Santa Clara ó Inquisidor 16, 
una habitación con balcón á Santa Clara, unos en-
tresuelos iniependieotes con suelo de mármol, y 
ventinas á las dos calles, habitaciones interiores y 
un depósito. loquisidor 16. 9607 4-14 
P i E A M I A C E N D E TABACO 
Se a]quila la gran casa calle de Dra-
gones número 43, entre Oampanario y 
Lealtad, por estar preparada para ello. 
9598 4-14 
S E A L Q U I L A 
L a casita calle de Trocadero n. 76, en $19 oro, con 
agua de Vento é inodoro, propia par» un matrimonio 
bieu ventilada y á una cnadr» de GUiano y cerca de 
los baños de mar. 9595 4-14 
S E A L Q U I L A 
L a cusa calle de las Animas n. 153, con sala, ce-me-
dor, 5 cuartos seguidos, coció», agua de Vento, toda 
do azotis: la llave en el n. 151: informarán S i n N i -
colás n. 170. 9590 4-14 
H E R M 0 S 4 S H A B I T A C I O N E S 
se alquilan 1 ó 2 á matrimonios ó á caballeros que 
deseen vivir como en familia, en la exp'.éndh' i ua-
aa de Prado 53. 9507 4-11 
EN E L V E D A D O . — S e alquila la caaa calle de loa Baños n. 13 en 85 pesos mensuales con 8 ha-
bitaciones, caballerizas y toda clase de comodida-
dea á media cuadra de la Línea. L a llave y dan r a -
zón en Línea 72. 9504 12-11 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y frescos departamentos con balcón 
á la calle, con vista á la bahía y au litoral á familias 
sin niñea, con asistencia ó ain ella en Paula 2, esq. 
á Ofioioa. 9509 5-11 
A m a r g u r a 6 9 . 
Dos cuartos bsjoa, uno alto, otro en el mirador. 
Se alquilan amueblados, en eata casa de familia res-
petable á personas de moralidad. Precios módicos. 
Bafioa y llavln. 9501 4-11 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos, con ó s i n m u e b l e s 
con servic io de criado, gimnasio, ba-
ñ o s gratis , entrada á todas horas; 
h a y u n a con b a l c ó n á l a cal le . C o m -
postela 1 1 1 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol . 9 4 9 8 4 -11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, entrada á todas hotns; 
hay baño y ducha y asistencia si lo desean. Obrapía 
IOS esq. á Bernaza. Se alquila una accesoria y un 
cuarto alto en Villegas 66, 9496 4-11 
V I R T U D E S N . 1 
se alquilan habitaciones con vistas á la calle, esme-
rado trato, baño y ducha. E n la misma se vende una 
máquina de coser en buen estado. 9515 4-11 
O B I S P O 2 0 
Se alquila, y pe venden loe armatostes y vidrleraa. 
9407 4 11 
IN T E R E S A N T E . — M A R I A T A B O A D A C o -madrona facultativa, so ha trasladado de la calle 
del Consulado 122 á los magníCcos altea del Ptade 
86. Cede una habitación con esmerada asistencia á 
matrimonio ó caballeros de moralidad. 
9480 4-10 
Se alquila la hermosa caaa calle del Pocito n. 34, compuesta de sala, comedor, 5 cuartos, agua y 
servicio de gas, toda de azotea, en precio módico: es 
propia para una familia de gusto por sus buenas con-
diciones. L a llave en el n. 32. Informarán en A n i -
mas n. 129, fábrica de tabacos, 9475 8-10 
Escobar n. 162 entre Reina y Salud.—Se tilqila es-ta cómoda y ventilada casa, compustta de sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, co-
cim, inodoro y un msgtjílico b^ño, con pisos de mar-
mol y masaice. Informarán en Monte n. 72, altos. 
9477 15-10 
Casa Francesa , P e ñ a Pobre 14. 
Sa alquilan lubitar.ioues con asistencia ó sin ells; 
pisos de marmol, escusa lo á la americana, baños y 
duchas. Se aüve comida á la caaa y á fuera. 
9474 4-10 
E N T R E I N T A P E S O S 
oro, mensuales, se alqaila la planta baja de la casa 
L u z n 78, con sala muy grande, buen comedor, do. 
harmosns cuartos, agua ó inodoro. L a llave enfrentes 
Su du» ño Damas 72, d 8 á 10 de la maiiani y do 12 á 
4 on San íenaoio 50. entresuelos de la derechi. 
9458 4 10 
Se alquilan loe altos de Oficios 86 con una hermosa sala con piso de mármol y balcón á K había tres 
habitacienes, comodor cuarto de baño y una liormo -
na co jina tu precio dos onzas ea la misma informa-
rán para firoida ó E-.critorio. 9479 4-10 
I N D U S T R I A SO. 
E u casa particular don hiMtaoionea jautas ó sepa-
ra 'as. Precio módico. 9471 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 100, en 10 centeasa. coi.strucción 
moderna, pisos mosaicna y mármol 1/ formarán Con-
sulado 122. da 7 á 9 y 5 á 7. 9150 6-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á 100 metros del Parqae Ctn-
^;ral. O'Reilly 104. Entrada Independiente. 
9459 4-10 
Se alquila la bonita casa calle de Santos Suárez número 20, en Jaeín del Monte, compuesta da sa-
la, saleta, 4 cuartos seguidos y uno chico al fondo, 
patio, traspatio, agua y demás comodidades: la llave 
en el n. 20 A y su dueño Lealtad 126. 9481 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones v cooina on la planta baja de la ca-
sa calle de la Estrella n. 84, entre Manrique y C a m -
panario. E n la misma informará-'. 9482 4-10 
S E A L Q U I L A 
L a liorm sa caaa Pra lo 77 A. en el n. 100 la llave, ó 
impoo<lríu en ti número 54 de la misma calle. 
9593 4-14 
Se alqaila la casa Lealtad n. 168, compaeeta de pa-la, comedor, tros grandes cuartos, cocina, patio, 
todo, do azotea, sgna de Vento y desagüe á 1» cloaca. 
De sus condiciones dan razón en Reina n. 40, donde 
está la llave, altos. A. 9574 4 13 
Se alquila la hermosa v fresca casa de alto.«, Mer-ced n. 39 etquina á Damas, con zaguán, caballe-
rizas y cuartos de criados en los bajos; y on los alto» 
sala, ante sila, gabinete, salón, do comer, 4 grandes 
habitacior ee, cecina, baños 6 inodoro. Tiene pisos 
de mar^u 1 y mosaicos y en excelente estado E n la 
esquina de la miama calle esiá la llave. 9586 4-13 
E N E L V E D A D O . 
se alquila una hermosa caaa por meeaa ó por años 
muy barata, con 10 habitacionea 6 sa ceden habita-
ciones con muebles y comida ó sin ella: calle 5 ? D . 23 
esq. á 6 . E n I» misma impondrán. 9542 4-13 
C O N C O R D I A 8 9 , A L T O S 
Se alquilan en.10 osntenea mensuales y fia'lor, estj 
magnllijos altos, con ei.trada independieiita, agua, 
inodoio y cloaca. L a llave en la bo^pea esquina á 
Lealtad, y su dueño O'Reilly 75. 8553 4 13 
S E A L Q U I L A 
un iiímacéa con espaciosas habitaciones pa;-a depen-
dientes, y con ó sin escritorio. Informan Teniente 
Rey 4. 9161 4-10 
Q e alquila con fiador ó tr»a meses en fondo la casa 
A c a l l e de Peña Pobre n, 11 coa Bala, dos cuartos, 
comedor, patio, cocina y domái eomodidA'ite, ca»i 
esquina á Habana, ÍU prado 31 S9 oro, bu dueño O -
brapía 57 altos, entro cmpofiteia y Agaacate. 
9420 4 9 
P R A D O 9 2 
Se alquila esta hermosa o^sa en precio módico. 
Tiene cochera por la cr.lle de Animas. E n Prado 
90, irfjrmau. 9440 8-9 
S E A L Q U I L A 
"faloja n. 59 con seis cuartos bajos, un salón alto, 
sala, saleta, baño, cloaca, etc. Manrique 73. su due-
ño. 9419 4-9 
En casa particular y de corta familia sa alquilan dos harmosas y frescas babit.voiones, juntas ó se-
paradas á matrimonios sin hij js ó s iñoi aa tolas de 
moralidad: se toman y oe dao r iferencias, (No r.o ad-
mitan animaleej on la misma se so ioita una mucha-
chlta para los cortos quehaesros de ia casa, blanca 6 
de color, infirmarán San Lázaro n. 31. 
9423 4 0 
T T N A , 
V J ta b' 
' r T N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
\ j criado de mano 6 para sereno de una linca ó in-
genio; es licenciado del ejército; tiene buenas refe-
rencias y darán razón on la calle de Campanario n 
235, en el establo E l Caballo Arabe, á todas heras. 
9616 4-14 
I T A I D E A , antigua y acreditada agencia do M 
JLjVal iña , Compostela 64, T . tíGfí, recomienda á las 
famili&s que lo honran con sus pedidos, 9 criande-
ras, 6 cnidas ó niñeras y coser, 6 cocineras, 3 lavan-
daru¿>, 7J criadas, porteros y otros trabajos y coci-
neros ÍIH^U y serán servidos en 2 horaa. 
9632 4-14 
S ^ S O L I C I T A 
i; a oiai.f j idon para yn ni£i> cu^ taogi buuuaa rtfj 
reocia^. Amargura 1. pifo-2 
9518 i -U 
D E S E A C O L O C A R S E 
unr.jo-r'iri .'eninsularpira manejadora ó criada de 
xn»"" T idrán S « i Lázaro número 269, 
£kp3 írU 
S E S O L I C I T A 
Ui>a criandera de 8 mesos. sueldo 3 onza;', .'nfur-
m»ü íí.-.bar a 107- 9517 4 11 
PIJE NECrCi-rt'A C N A C R I A D A D E ' M E D Í Á -
j)^^ enad para avud ir á otra en el servicio d i -ano 
e s a y q-i'! sopi coser á m u o v en máquina. Buenas 
r. forenfi-ís de lo coutrano n > prt^eM.are*>: piieHo 
^Kit o ii tfcjit.s Qui'oi'dop do lUtorlanáo, Carvi-j-»! r:ú-
tmtnS? 9511 4 - ; l 
J O V E N D E I N T A C H A B L E C O N D U C -
solicita colocación de compañia, bien para 
viajar 6 para estar con una corta familia y ayndar al 
gobiamo de una casa, no exige gran sue'do t 'atán-
oola romo de fimilla. Inf^rmarín Empedrado 62, 
entre Vilb'gag y A r-aacote. 9292 6 6 
A l o s i a d u s t i j a i t í w . 
Se dusí-.a un eocio para trabajar en ceta plaza el j a -
bxi i; ocamora. Dirigirs * á Alfj*ndro Mayor. Cen-
tro Asturi no. 9203 8-4 
O ' R E I L L Y " 3 4 
Eü B ta hermosa caaa, o •»i<n;id.j por sa esms-sdo 
iae'i, se alq ii i-n hermóM hsbttaoiuo a cotí mafiblss 
ó tí i oHna Btrvlcln lie n i t j , entradn á tidas b iras: 
amwoVa "a» á 10 fi0vl2 75 9584̂  4 13 
9 — E n ei»t:i haraui*» rasa recieu reediA-
Iqoí!' D h rmosas hubit ioione», t'.das con 
sueb-sdo má mo . Bftrrii'io dfl . nar o oori muebles ó 
s n ellos, entrada á to la hoja á 10 00 y 12.73. E n la 
Eriisma en está desocupando el entresuelo propio para 
esciito'riw ó mat.-imonios si» h'jo« halocnea á 'a 
calle. lofurnurtu en loa altos. 9583 4-13 
C íba n SI cada '«e i 
Píjra rscritorio ó despacho 
óc i n i bogidi-i «e alquila una hdbitaciófi can toléfo-
n^: inf-rmaTá- pbispr- 21. aHoa. 0567 4-13 
S E A L Q U I L A 
L a ca.ia n. 122 da la callo 7? en el Vedado. 5 ouartus, 
a .la, C.OMM* or, cuarto de criado y todas las comodi-
dtdes y nfceaidades de la hisriene, freaon. se da en 
propor.-'ón por nn añ'>. Oficio» 29 9í)59 6 13 
^OfPOSTELA 1507 
E n esta hermosa cafa rompse^a da 3 p^os se al-» 
quilsu hf>.biiac enes e n toda asistenci- '< sin eMa. 
muebles, gw, timbres, ir odoros á la americana, un 
miiador que ce domina toda la Habana, b a ñ o s du 
marmol gratig, pisos * p?c3'«ras d é l o mismo, con en-
trada rour lieoente, á personas de moraliiiad. T a m -
bién se sirven tableros á domicilio, buena sazón v pre-
cios módico». 9564 4-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno joven p ira el caalpo, luformarán 
ou la barbaria y baños de Jaime, b-ijos d« Nuevitas. 
93^0 _ _ _4 1 
DE S E A C O L O C A R S E " Ü'ÑA M R E N A D E mediana edad buor.a cociuera y dulcpra, atesd» 
y de toda formalidad en una casa buan?i, tiene porso-
nas qae raspon iao do EU bunn comn^rtateirnto: d*a 
razón ca'ln de Lamparilla 56. 9386 4- 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadoia una joveo petdn-
srif.r, 3f.bo cumplir non suobli)í»cióo y tiaTis muy 
buenos ref-v^n {as I •f'.vtr.arán Eüoormía 35 
9379 4 8 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E odad pura maní j idora y su I r j i pura criad» de 
msnoe ptefirietdü estar jmtas en una misma casa 
pudieono ter las dos: vn< vu lu íu larna y tieueu per-
eocas q'i.i,lae girantic-"! Inf rruartn Za unta v R e -
f igi >. aolar. 9301 4 8 
S E A L Q U I L A 
la. espaciosa casa Barnazi n. 28 esq. á Lampar lia 
p-opiapara estableoitniódío con puertas á fiubas 
callos. L a llave en el almacén do v í v o r « del f'-ento 
dala roisnn é lDf.)rmatáa Agaiar n 116. 
9i22 4 13 
EÜKT $ 3 4 O R O 
Se RNi'iüa la cas t Lealtad Cuatro cuartos ba-
jos y Ubi) alto. Llave en la ho ívga: iiif >rm'\n «u Sa1» 
Nicoiáp 98 953(1 4 13 
S E A L Q U I L A 
una buena caaa eu Mi callo da U lodiiutrla 311 con ea-
la, sabita 4 cuaitos bjjos y un cuarta alio, B.n meció 
as bastont» re lucido, dan razón en Naptunn 45 
9552 4-13 
S E A L Q U I L A 
L a casa bajos de S. Miguel n. 153 con sala, come-
dor, cinco outrtos, cocina, agua y desagua á la cloa-
ca en p ecio da dos onzas, tiene eutras^ela indepoa-
d t.ule óe los altos. 9554 4113 
L a casa Consulado 122, informarán en la misma 
de 8 á 9 y de 5 á 7. 9579 6-13 
&i¿ A L Q U I L A 
la caso Concordia 31 con (fincro cusftoa bsjos y dos 
altos da zapuán y dos ventanas, en la PilobOfU tien-
da de ropa impondrán y en Reina 74 á todas horas 
9550 6-13 
C a s j ptrt'opiar tr;.uqaila y frese?. a'quila uaa 
ubitacióñ-sgradadlo en el piso pvin-Cipal1 á proélo h 
inó.Uco 9548 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Dragones 110, prop a para f-imilia d para 
< v./.quiera claso de industria, luformarán Angeles 
Monteniim. 4t í3 
ae alquilan unos magnídeos altos para una corta fa-
milia. E n la mfsma impondrán. 9537 4-13 
E N V I R T U D E S 7 1 , 
cas! esquina á Galiano, ss alquila una casa de alto 
con dos habitaciones bajas. Informan y puede verse 
en la botica L a F é , Galiano esaulna & Yjrt^.ícr.. 
GS-ALIANO 1 2 9 
Se alquilan habitacionea altas á matrimonios ain 
niños ó á hombrea aolos: tienen balcón á la calle y se 
dá llavín. Eo lo s altos informan. 9580 4-13 
S A S A D E C A 3 V 5 P O , 
Se alquila una magnífica sobre la óarreiera, á cua-
tro leguas de esta capital. Impondrán en Acosta 5. 
9,:58 4-13 
S E A L Q U I L A N 
unos hermr.soa altos, cnntnda clase de comodidades 
on precio módioo. Reina 78. 
9486 4 11 
«Biwi«ftnn>imi¡¡> 
166 , ^ a l © | a 1 6 6 
Se a líioi .i 'üi v B< Tiora blanca de mediani edad pa-
ra que v v . tu familia y ayudaren lo doméetico: ten-
drá además un ''uto sueldo. De 7 á l O d o l a m a ñ a -
» 8 . 9510 4-11 
P F R D I B A 
S^ ha eE-.raviido el iti/Siingo úUiní'> naa peni a 
Pude que entienda por Cuquí; se gratlfi-sará ghuero-
?p.r>>ente »' ona la entregue «n ;a casa calle de la lo--
d.i°tri^ n 12^ 9?91 4 13 
A B H C N D O S E E X T R A V I A D O Y E N O O E N 
noche de alquiler desda la cal o de San R^f.el y 
Agu;la á la da les Córralos n. 6, una cruz ó placa d j 
2? • la'o del M^ri o M'Htar, la iiersons qo» la ef.trs-
gu» en Carrales 6. le será grat fijado. 9476 4 10 
S U A L Q O I L A W 
cuartea con balcón á la calle, Faotoi ív 29—31, fres-
cos y grandes. 9185 4 11 
Q e alquila barata la alegre y elegante caaa Neptuno 
ÍO90 ai I re Manrique y CampM'ario, con luz elóotri-
oa >.l íronte, '. cuartos bajos v 2 altos, pisos de mar-
mji y moejkico, baño, ducha, ialnodoro», propia \ o.T9, 
uu mjtrimonio con recurson "Tratarán Neptiino 94. 
re íbg ,—Piee i i t e s brandes. 
So alqalla ¡a casa número luU, «n H Calüado. E n 
el rú'Oírro 168, i i firmarán. 9505 4 11 
T a viuda da H'gaera ofrece hermosas y freacaa ha-
l^ibiticiones con balcón á la call-j á caballeros solos 
ó matrimonio ain niños. Se admiten abonados á me-
sa'edouda de o»<za á cinco centeoes: Agniar 130 y 
132 9520 4 11 
Q K H A 
£ 3 B c én. co la fiesta última á S >n Ignac «S un reloj 
de oro du Be&'o.'k con una cadenita que tiene de dije 
una boliia da r-ro con chiepas de brillantes: ae grati-
ficará ganerosamemee áT que lo ení-'- t-uo en la caga I ta está la 11've. inrorman Vragones Vu 
calle de la AadueWa n. Í2L 98^7 S-S I 
£<e Í-. qu:la la caua n 8 de la calle de Manila, eaq. á 
O a dtí S^nta Teresa (Cerro), á una cuadra de la 
Ci)z.,da, de mamposteria, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, patio, traspatio y agua, E u la otTr, 'uar-
S E SOLICITA», 
uno criadita de 10 á 13 años de edad para el servi-
cio domé tico. Prado 28 
9368 4 8 
UN P E S l í í S U L A R D E S E A C O L O C A U S Í í da portero ó co'íhtiro criado At mano para un al-
ma;éu ó para andar con "aTra 'o cualquier cli»se da 
fíbriea; darán razón Ohrawla 25 el portero, donde 
lo g«^nVzan. 9363 4 8 
O F I C I O S 7 4 
E n esta caaa AK alquilan habliaciojieo altis v bf jap, 
H familitis y hombres so os con asua y tod^s las do-
máí comodidadeR; eu la múiaa iaf jrmaián. 
9142 4 9 
E N $ 1 7 O R O 
Sa alquilan unos alta» r'üiiipüeetos de sala, como-
dor y tres cuartos A uj f •esoos on General C a i s o 
1. Informarán Z i n j a u. 5. 
9426 4 £| 
S Q L « 
^íu precio invidico cea'^aiia nn bormoao piso com-
nletamovto i^daperdionta. E n la cigarrería v en 
Prado 90 infirmarán. 9439 8-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habita clon e*. pr.ra hombras solos ó matriuioaio 
sin hijo?; Sol n 2 segúnd > piso. 
9^17 4 9 
S E A L Q U I L A 
la casa Viitudea LÚ.TV. 20, oo:i tala, zaga .n y 8 habi 
t-<c onos y caba'larizu L a llave en 1̂  panadería de 
enfronte. 9444 4 9 
S E A L Q U I L A R 
do» ei.tre'ueloa con entrada H^M y (¡ervicio, hidepeu-
dieute. San isidro <j¿í e íportero inf.rmarál 
V400 ' ' 5-9 
E n Zuluela 3 2 A. 
se alquilan hermosas y fresca's habitaciones unidas ó 
separadas y con aaistencie ó sin ella, éstas tienen bs1 
cón á la cal i ' y sus precios sen moderadee, 
9435 '4. y 
So alquila en la herbosa < asa Águiar 95 un lujoso í vant^lado departamento propio pr:ra un matri-
monió que quiera vivir con comodidad y economía. 
B[a/ también en la misma, bonitas y frescas habita-
ciones con vista á la calle con ó rio muebles, baño 
ducha y precios bien económicos. Se exije reforen-
ciaa. 9418 á. ü 
Se aloula 1Í> niodevna y ventilada casa calle de San .v \ t ia l número 87 entre Campanario y Lealtad 
con snia, coir.edor, cuatro cuartos, bsfto, inodoro, y 
demás comodidades. L a llave en el 87-J é informa-
rán San José esquina á Lacena, Sierra de San José. 
9133 4-9 
E n Inquisidor 35 
se alquilan habitaciones á cabal^e^os ó ni,atrlmonicB 
B|n niñot. ' 4-9 
A G U A C A T E 6 5 
Próxima á Muralla ee alquilan los bajos de esta 
hermona casa de construcción moderna. lEforma-
rán Muralla 46 9437 4 8 
E n la oalzadi del Monto ó Prípor^e AU'onso, entre Prado y ^uluets, s^ ai^uiís'-an buen local propio 
para eatableeimieaío <> para-cualquier industria, que-
da lauiodiatd al cafo L a s Plores de Mavo, eu el cual 
infotmaiáo. 9416 " 4 9 
Se alquila to lo o par partes el piso bajo .le la casa O'Roil y 50, compuesta do »ala, zagaar; comaJor, 
y dos maetífl J'-'s cuartos á la brisa &. & Hay agna 
de Vento y ¡a eotrada es indener diente. E a los a l 
tos iEfoi-mxTán. 9388 4 8 
Tub» l í i r 3 § y Compostela $8. 
E n cs'aa tfca casas do moraMdad se alquilan habí 
tacioues de todos precios y eu la pnmera una sala 
muy fres -a con vlatri al mar. 9390 8 8 
S E A L Q U I L A 
l i caRaSanIi-idro25 Sn precio 7 céxite^eg 
mes TÍeDiei>t« Rey 16 y Reitia í^. 
5383 " 8-8 
S E A L Q U I L A N 
los harmoBos y vevitildd s altos con todo el servicio 
agua, co.-itiB. cuarto de t)«ño eu ;a ca'le de San Ni 
colás núm 63 fronte á la Pilosi f i i en la misma infor-
marán de su precio. 9387 4-S 
S E A L Q U I L A N 
espléndidas habitaciones á caballerea rolos ó matri-
monios sin niños y una hermosa tala para escritorio. 
Se dan y so admiten referencias á todas horas. Sol 
108 5>402 4 8 
Conipost.U 199—Se ftl^ttlU e^ía cómoda y frasca casa, pan ^uruiooa sala cuatro grandes cortos , 
jran patío, agu». ets., en 34 nasos oro. L ^ Uavo en 
a esquina é informarán S*» Nicolás 20 (altos) «8-
qulna á Lagunas, 93U2 4 8 
E n casa decente se ceden 
dos habitacionea á un matrimonio ó señoras. Amar-
gura 53, bajos. 9422 8 9 
S E A L Q U I L A 
L a casa Consulado 79, de alto y bajo, con grandes 
comodidades y recientemente pintada. Impondrán 
San Ignacio 59. 9396 4-8 
Prado 9 3 entresuelos del café Pasaje 
Se alquilan habitaciones muy freacaa y con vista 
al Prado y Pasaj e: en la misma ae vende una colec-
ción de trajea de teatro. 9393 4 8 
Para almacenar tabaco 
Sa alquila en ganga y preparado para el caso, un 
espléndido local. E S T R E L L A 2 5 . 6.8 
SE ' V E N D E U N T I L B U R I D E D O S R U E D A S muy ligero y faerte, nuevo completamente, pro-
pio para un médico, y un caballo de ciuco cuartas y 
media, nuevo y de mucha condición, con au limone-
ra. Vivera n. 486. 9581 4-13 
S E V E N D E 
un cabriolet de aopandas y otro de muelles y una ca-
rretela ñamante todo baratísimo. Monta 268 eaq. á 
Matadero, taller de carrasjea. 
9500 4-11 
H A B I T A C I O N E S 
con vista á la calle, ae alqcilan con muebles ó sin 
ellos con toda asistencia, gas y llavín. Industria 132 
y 122 entre San Rafael y San José , 
9385 4-8 
S E A L Q U I L A 
un departamento de tres habitaciones en Baratillo 
3, tiene agua, baño y llavín. 
9367 6-8 
PR A D O 97.—En la elegante, cómoda y fresca ca -sa Prado 97 aa alquilan habitacionea; hay entre-
suelos con balcón á la calle, principales, amplioa y 
frescos cuartea bajea cómodos y baratea, en una pa-
labra, tiene cuartos para todos loa gastos por exi-
gentes que tean y á precios módicoa: da gas y aervi-
cio de criados esmerado. 9303 8-7 
So lnúms . 110 y 86.—Se alquilan habitaciones; las hay en el principal y en el entresuelo, tienen to-
das laa comodidades necesarias así como todas las 
condiciones que la ciencia recomienda. También se 
alquila la hermoc a sala con un gran cuarto y come-
dor en el 86. E n la misma se hacen retratoa ilumina-
dos al nrar-i > de 69 cts. plata. Sol 86. 
9343 8 7 
Galiano 90 entre San Rafael y San Joaé.—En pre-cio módico ee alquila esta hermoaa casa de alto 
y bajo, con todas las comodidades necesarias y co-
chera por el fondo. E l portero la enseña y se alqui-
la on Prado 96. 9334 15 7 
Se alquilan para oícntorios, estudioa ó bnfetea, to-do ó parte de la planta baja de la caaa número 43 
de la calle de la Habana, frente al Obiapado; en la 
que informarán de 9 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de 
la tarde. 9260 6-6 
A tólo persouaa de buena moralidad; decentea y sin niños sa cede una hermosa habitación alta, 
on casa respotabia donde no hay más inquilnos. L u z 
44. 9238 8-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa calle 10 esquina á 7, Vedado; sa-
la, aaleta y 5 cuartos con servicio de inodoro, baño, 
&c. y acabada de construir. 9204 15 -4 
V E D A D O 
E n $85 se alquila una espaciosa caaa ea la Línea 
n, 70, A, frente á la Sociedad y la Iglesia, impon-
drán al lado. 9199 8-3 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N T R E S E L E -gantes faetones, un tílbury nuevo, un milord me-
dio uso, un carruaje de dos ruedas altas, propio para 
el campo, un magnífico perro para una quinta. San 
Miguel 184. 9473 5-10 
BU E N A G A N G A para una peraona que tenga qne hacer diligencias en la ciudad ó en al campo: 
ae vende oaai regalado un faetón de cuatro asientos, 
acabado de vestir, en muy poco dinero. E n Virtudes 
12 puede verse y tratarse de 6 á 6. 9445 4-9 
E N 4 0 C E N T E N E S 
Se vende un Milord, San Gregorio 2, al coatado 
de la "Sociedad del Pilar". 
9405 4-9 
S E V E N D E N 
un tilburi un príncipe Alberto, nn faetón una guagui 
ta todo ae dá barato en Campanario 231 se pueden 
ver á todaa horas. 9438 4-9 
Pianos C h a s ^ i g n ó F i 
con graduador de p u l f : ' ' y sordina autómstioa 
á 16, 1 3 / 2 1 0 onzas oro. 
Hay buen aurtido donde escoger. 
Antigua casa de Edelmann y Oa. hoy de 
A N S E L M O L O P E Z . 
L A C A S A Q U E MAS G A R A N T I A S O F R E C E 
P O R S U A N T I G Ü E D A D E I N T E L I G E N C I A en 
el comercio de Música é Instrumentos. 
Obrapía 23 eatre Cuba y San Ignaeio. 
Se alquilan Pianos y Armoniuns 
T A M B I E N S E A F I N A N Y COMPONEN 
C 1362 12-8 
Por ausentarse s u dueño 
ae venden los muebles de la caaa ytinaa con plan-
tas de varias clases y tamaños: darán razón calle de 
Cuba frente al n. 34, entre Chacón v Cuarteles. 
9371 - ' 4-8 
S E V E N D E N 
loa armatostea y demás enseres de la sastrería Com-
poatela 104, todo en mucha proporción y con dere-
cho al local. E n la miama informarán. 9256 8-6 
VE R D A D E R A GANGA.—Propio para cualquier Industria ae vende un carro de 4 ruedas en buen 
estado y se dá muy barato y otro de dos ruedas muy 
bonito con su caballo, arreos y listo para la venta da 
helados. Tejadillo 44, á todas horaa. 9362 4-8 
SE D E S E A V E N D E R C O N T O D A U R G B N -cia un tren completo particular, el Milord eatá en 
perfecto catado, el caballo de 5 añaa y con más de 
7 cuartas, sa da por el mayor precio que ofrezcan. 
Informan en San Miguel 236 á todas horaa. 
9358 4-8 
O J O A L A G A N G A 
Se vende un Milord francés da última moda de l a 
marca Million Gaitier y 2 caballea y demáa enseres, 
todo junto ó aeparado. Se puede ver de 12 á 3 de la 
tarde, Morro n. 5. 9377 4-8 
dos tílburis de 2 y 4 ruedas. 
9338 
San Ignacio 37, 
4 ! 
S E V E N D E 
un tren de coches, 4 duquesas y 2 milores buenos, to-
dos con 10 caballoa y todoa loa meneaterea y repuea-
tos que existan en Jesús del Monte n. 198; ae puede 
ver por la mañaea haata laa 9; ae dan baratos: tam-
bién^se alquila el local. 9299 26 7 
DOS H A B I T A C I O N E S 
frescas, juntas ó eeparadas, cocina, lavadero, no 
h<y inquilino'» Se cambian referencias, Dam-is 45 
9198 8 3 
un espacioso almacén. 
8995 
Mercadcros núaiero 2. 
15-30 Ju l 
Cuba 67, entre Muralla j Tte, Rey. 
So a^nila el hermoso a'to de esta cas», 
compuesto de 8 cuartos (6 á la brisa), sala, 
salera, comedor, cocina y baño. Informes 
ou los bfijoe. 8813 20 24 J l 
Qie alquilan los bajos ae la casa Peña Pobre n ú m e -
O r o 20 muy frescos y espaciosos, compuesioa de za-
guán BLtesala, sala con dos veotanaa, cuatro cuartos 
cocina, agua, y demás dependencias. loformarán 
Concordia 37 do 8 á 11 y de 5 á 8 v en Cuba 66 de 12 
á 4 8936 15-28 
6 9 Meptuno 6 9 
Se alquila la caaa propia par 
blacimiento. Impondrán San 
9720 
toda clase de esta-
Ignacio Ŝ í. 
26-21jul 
CA S A S Q U E S E V E N D E N rebajando el 25 p.g de IUJ precios. Obispo $10 000; Drasronf-a $8,000; 
San Nicolia eiqnina $7.500; Aguacate $4,300; Cura-
zao $2,600; Gloria $1.600; L oncordia esquina $5,000; 
Monte enquiña $8,000 Sa tom*n $3 000 en hipoteca. 
M. Valirn. Compoutela 61 T 969. 96S3 4_14 
E"~ N 1 900 P E S O S O R O Y S I N I Ñ T E R V E N -jión da corredores, so vsnde la casa cilio de Po-
ñalver n. 92, compuesta de sala, curoe'lor. 3 cuartos, 
agaa. libre da gravameo, ganando $2120 coctavos 
ero. ueño Concordia 92. 9592 8 14 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredoras la casa calle del Caaipanaño n. 3 de 
mamposlei ía y tojas compuesta de sala, saleta, trea 
cuartos, patio y trappalio, agua SÍ. ae puede ver de 
12 á 3 y de 5 á 7: p^ra tratar de su ajuste en G V.ia-
DO 64. 9673 4 11 
BA R A T I S I M O . — P u R A US N T A R S E su due-ño se vende lo siguiente: Uoa cantina con un 
magnífico moatrrdor, dos menta de billar, vidrieras 
mamparas, &, & y un excelente reloj "ogal con 18 
plezsa de música, oootó hace pooo en Ssjouia 42 cen-
tones y ae da en 16 ó 92 peaus ea plata. Amiasad 136 
Baños. 9824 4-14 
A T E N C I O N . 
S i vsnde una carbonería de mucha venta por no 
poder atenderla au dueño. Informarán Figuras n, 93 
9621 4-14 
G A N G ^ — D O S C A S A S E N E S C O B A R C R R -_ ; c a da Rrina 3500 y 1600, otra er Manriqu- 2500, 
otra en San Nicolás 2800 a.i Revillagigedo 1100, en 
Condía-» 1600 on Criít'j 3500 en Santiag 900. H a -
b í a 2000 Estrella 2500 v muchas más de 10C0 hasta 
400 ou Cumoanario 202,"de 10 á 12 y de 4 á 6. 
9814 4-14 
uanab-ic-'a.—Li casa Concepción n. 15 esquira 
j f í "VisU Haraioaa, frantfi id Colegio do loo R. P. 
Esat lap os y s dos cuadras dolferroonml, con 3 ven-
tan RP al frente hermosa sala, comedor, 8 cuartos, 
bermoso patio, cochera y demás comodidades. De su 
or^cio y •loniás ooedicionos oalle d^ ia Amír.ti'' n 
100. de 8 á 10 dala m t ñ i n a 9549 4 13 
SE V E N D E en $15,000 uun 'aa cusa de . squiaa situad i en el V e d í d o ía l 'e 7 ó de la ci lz if l» . PB 
una do laa noj -res casa>< i nupa 2 s-laruii. E u $12000 
una caaa ••sra U i calln D-agones con estableciini- n 
to. Eo $5000 uim e-quiiia coa hoiegi. C o n c v d K 87. 
9527 4-13 
B E V E N D E 
una bodega. Empedrado 68 ea juina i Villegas. ID-
ffirm^rán Drntfoneí y Prado, ct-fé de! C'-nim G'l la-
go, donde se bülla el iotereaalo. 95^2 4 13 
F A R M A C I A 
Se venda nra eu buen pnuto, barata, sin «tou-las, 
bnmia olientala v prot'>gid». Infoimarán M mrique 
170 9531 4 13 
¡ H e r m o s o p u n t o ! 
Se venda la aaH;l.' ctilzida de In Reioa n. 36 entre 
Manrique y San Nicol.ía sin intervención da corre 
dor. Informa'-"n en la acero del frente n. 65 
9197 4 11 
S I N I N T E R V a N C l O N D E C O R R E D O R S E vende eu magnifico punto de oata ciudad un pe-
dazo de terreno conipnepto de cuarenta Varando 
frente y ciocuauta de fonfio. Da-án rnzón en S^'ud 
46 farmacia ael Dr. Ar gón. €178 4 10 
íñCiOO U N A C A S A C A L L E D E SAN N l T c T 
s ¿a co i eúla, cou;ed< r y 4cu,arteB. Otrc eu An-
ge'oa, do» ventanas, z-*íni4n, sala, cé'ru-dor, 3 cuar-
tos, agua y cloaca en l tlftOl y una, flaca de dea caba-
llerías pegada á la ILtbEiia, 1 uen'. fábrica, arbolea 
fratalea, atrua fértil en 2 60Q l ü f o ' o n n í fuefedo de 
C'lóa n. 6" por 4«l!4is. SH65 4-10 
DE MUEBLES 
LA E S T R E L A D E O R O D E P A R D O Y F E R -uandez, Compoatela 46. Vendemos todos los 
muebles baratos, escaparates, peinadores, lavabos, 
camas, eacritorioa, mesas, aparadores; tinajeros, si-
llas. Billones, prendas de oro al peao, ae compra n y 
cambian prendaa y muebles. 9608 alt, (¡4-14 a 4-14 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de Nueva York, por tener que auaentarse desea 
vender un piano marca S T E A R L I N G , en precio 
módico. Concordia 168. 9242 6-6 
S E V E N D E 
muy barato un juego de cuarto de nogal fino, dos es-
caparates, uno colgante y otro de tablas, 6 sillaa y 





Leche condensada sin azúcar, reco-
mendada por loa médicos de Europa. 
Tiene la ventaja de que se endulza á 
voluntad. Se vende en la botica de San 
Joeé, Habana 112. 01353 26 6 A 
I S C E L A M . 
COCOS CON S U C A S C A R A 
propios para aiembra y embarque. Se venden en 
M I I B A L L A 4 4 . 
9524 6a-12 6d-13 
AG E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , Agniar 69. Teléfono 872 —Se venden todoa loa enaerea do 
una carpintería, donde pueden trabajar trea ó cuatro 
operarios, v están en buen estado de servicio. Se sir-
ven toda claae de pedidos con prontitud. 
9560 4 13 
XTNT P L E T E L 
de cuerdas oblicuas de poco uso, de armonioaaa vo-
cea so vende barato al contado o á pagarlo con $17 
cada roes. Se alquilan pianos. Galiano 108 
9492 4-11 
P I P E T O 
Se vende uno propio para aprender y se dá muy 
barato. Angeles 25. 9493 4-11 
A R M A T O S T E . 
Se vende uno muy barato por estar molestando en 
el punto que se halla, es sin uso y se dá can regala-
do, San Rafael 14}, informarán, barbería. 
9453 4-10 
U n Chassa igne F r e e r e 
casi nuevo do gran forma, de cuerdas cruzadas, de 
armoniosas vocea, con sordina automática y regula-
dor de pulsación. Baroto al contado ó á pagarlo con 
$17 cada mas en Galiano 108. 9463 4-10 
¡¡¡Con $ 1 7 cada mes!!! 
se pueden adquirir uno de los maguíflens pianos 
nuevos de los afamados de E S T E L A y B E R N A -
R E G G I que se llevaron los primeros premios en 
P A R I S y V í E N A . Barates al contado. Gaüano 106. 
9162 4 10 
nacionales y franceses so alquilan á $4-25 y á $5-30 
oro cada mas en 
106 , GrALiIAlTO. 1 0 6 . 
9464 4-10 
A P R E C I O S B E G A N G A . 
Uno magtiíüoo de Pleyel, modelo?, casi nuevo, en 
$200; otro ídem de Chassagne, gran forma, con re-
galador de pulsación y nuevo en $187; otro Idem de 
Boinelot Fi l s , nuevo, en $170; otro do poco uso en 
$136 v otro idem francés, gran forma, en $120 E n 
Neptúno n. 39 y 41. 945G 7-10 
T > O R E M B A R C A R S E U N A F A M I L I A E L 15, 
J T s e realizan los muebles tod s da una casa, mag-
n'flcos cuadros, mamparas y una d n quena y un tron-
co de arreos, casi naovos. Galiano 28. 
9413 4-9 
BA R A T I S I M O . — Se veoda por insentarse su dueño lo eiguiente: una magnfüca cantina y mos-
trador, porción de vidriaras y mamparas, 2 mesas da 
billar y un superior reloj de nojí»! con 18 piezas d j 
música, ccató hace poco en Sajonia 42 centones y se 
dá en 16. Ami&tad 136. 9384 4 8 
M U E B L E S D E E E L A i N C S . 
Un bufete ministro, un gran enapnrate para hom-
bre, un juego de Luis X V , uno Luis X I I I , uno Luis 
X I V , un gran surtido l e camas de hierro, varioj bu-
fetos de 4 gíbot-is, livabas da depósito, idem ooni.in-
tes, peinadoras, veatidores, carpetas para señora, 
lámparas de cristal, mesaa coirodoras. jarreros, apa-
radoras, uillas, ci lonas y sof.E de Reina Ana, esca-
parates de caoba, nt gal y fresno, hay uno antiguo j 
d i na.» luna, una gra^i cama de bronce camera, ca- I 
imts.8 baranda para niño, Compostola 121, entre J e - I 
;-ú.- MA;Í:\ y Me ca l . L a F^ma. de M. Suírez . H s y j 
iii"<j.npara.8 y cortioas. 9398 4 8 
V E N T A S 
Una partidita de treinta toreios de tabaco de laa 
mejores vngas de Jaruoo. Puede verse y tratarse en 
Villegas 99, mueblería " E l Compás" da C. Betan-
court. 9495 4-11 
R N A M E N T O S . — 2 casullas damasco encarnado 
qne valen $70 ae dan en 50; 2 dalmática» damas-
co encarnado que valen $75 ae dan en 40; 1 casulla 
damasco azul que vale $10 ae da en 28. Tenemoa va-
rioa objetoa religioaos qve ae realizan á la mitai do 
au valor. O'Reilly 104. 9460 4-10 
Fabr ica de ladrillos 
D B V I C E N T E C A P D E V I L A E N V E N T O . 
Teeuiendo en esta fábrica una gran exiatenoia de 
ladrilloa de I a clase fibncadoa á mano y á máquina, 
dé los corrientes, da tabique y polvo da ladrilloa ea 
barriles para enlacre: ha determinado hac <r una r e -
baja de loa precios corrientea en plaza. Para ped í -
doa é Informea dirigirse á dicha fábrica, ó al patio del 
Ferrocarril de Villanueve ó á Zalueta n. 24, fonda. 
9261 15-C 
ÁNONGIOS E M N J B B 
U L T I M O 0 D E L 0 DE LA © A S A 
8, Plaza de la Magflalsna, 
PARIS 
L o s C é l e b r e s 
L E O T Y 
Perfechiuenta moJeiaV, 
higiHikos, y de un cmU ii"ico, 
ostAu iluptados ¡oí- to ai 
señoras clegaule.í. 
Sa lo; puede procarar directamente en Parí». 
Se ruega á las Selioraa escriban directamente a 
lmoLEOTY1óKa¿ra/i a su casa, 8, Plaza de la Magdalena 
(NI £E 
^ P A R I S v Este romedio, ea gránalos, no tisno 
ningún gnsto. 
v -iDD/is LAS rTSrüoITS 
ie L.» «ABANA : 
JARABE LENITIVO PECTORAL 
T o s 
T«du i R m A C I O W E S daio. B R O ^ Q U i O l 
ti M u Vunitiu y H v é J U S , S. Ruó de 1» TaoherU 
una barbería muy aur.ídiUda y eu baea 6W*4 
formarán Rao Nicoláa 203. •jto: m" 
9110 4 9 
, ^ E N ^ e o o p s s o a 
sarrio de Colón, á la brisa con h?vinona B'alái 
comed, r y 3 cnartos de azotaa y clo:i.;a otra en $3500 
gioa 6 Cóntonei en el barriodel Ai gel, da azotea con 
sala, comeior 3 cnaitos y sgua. Ranga de la época 
Icforman S Lázaro 1S3. 9427 4 9 
S E V B N D S 5 
la casa cada de S. Niou'á? núm. 166; de pormenores 
Informarán PT Kogla calle del Mamey Liimero 4. 
9429 10-9 
PARA C O N S E R V A R 
e l C a h e l l o p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 
p a r a P e r f u m a r l o 
p a r a f o r t i f i c a r l o 
n o h a y l o c i ó n q u e 
s e a s u p e r i o r 
a l a l o c i ó n 
•:Íi-.v' 
I P c u r d 
L. LK V E N T A MA YOR . 
en 
GA N G A . — S E V E N D E C N S O L A i l compueato can doa acceaorias v dos < olí;adiza3 de 30 varas 
de largo, y se da on 3 500 oesoa libres oara el ven-
dedor, en la rojama so vende coche y caballos, calle 
de Eapii/l v esq. á Príncipe, bodag», dan razóu. 
9395 4-8 
A V I S O 
Toda persona que tengi crabsj'-, encargado concer-
nienta á calderería en «i eaiibfecimi'nto de D R a -
fael Sabino, callo de M.inafrrato n. 125 on U Habana 
puodo ppsar á lmc<v'se cirgo en el tórmino da )5 diaa 
á contar deaile la fecha: transcurrido dieho plazo ae 
lo considerará sin derecho á reclamación, s i mismo 
tiempo se deaea vender el estable imiontó de Calde-
rería con acción al local ó EO'O laa existencias.—vta-
bana Agosto 6 de 1895. 9324 8 7 
¿ Q u é e s eso? x. 
Es el perfume da los perfumes, el mas exquisito | 
de los perfumes para el pauaelo. 
¿Quién lo ha hecho? 
I Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
" S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿Dónde se venda? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas j 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana j de la Isla de Cuia. 
E N E L V E D A D O 
Per auaentarse au dnofio ee vende en el mejor pun-
to Línea 105, la hermoaa y bien conatruida casa con 
viatas al njari riene gran sala, saleta, comedor, cinco 
grandes cuartos con ana persianas, cuarto de baño y 
ducha, inodoro, cuarto para criadon, cocina con BU 
horno y llave de agua, portal por el frente y coatado, 
jardín por loa cuatro ft entea y 'terreno para fabricar 
otra caaa, ei tá toda cercada de mamposteria y reúne 
condiciores bigiénicaa inmejarables. Demáa porme-
nores eu la miaíaa. 9208 10-4 
Q E V E N D E P O R N O P O D E R L A A T E N D E R 
dueño una grun vitlriera de tabaco?, ciearroa 
biiletej y cambi J de moneda, produce de 75 á 100 
pesos menanalea y tiene contrato por asís añoP; in-




F © r f a m e r i a 5 1 3 , E n e c l J Z a ^ M e x i s F a ñ s 
SE Y E N D B U N A P E E C Í O S A J A C A D O E A -da con casi siete cuartas da alzada, buena cami-
nadora y de trea afioa de "dad. E s de lo máa bonito 
y o'-egvnta <jue exii" o. San Igaao o 35, altos, de 7 á 9 
de la tuafiiuia y de 5 á 7 de la tarde. 
9573 6 13 
" V E H D A D E H A G A N G A 
Por noceiiitarla caballarlza se vende en doce cen 
¡área nn procioao caballo criollo moro de cerca de 7 
cuartas de alzada y gran caminador. Buenoa Aires 9 
9556 4 13 
S E V E N D E 
na magnífico caballo americano color dorado, jóven, 
sano y do gran estampa. Carlos 131 número 4 
9585 4 13 
S E Y 
un preoioao pon o P d k en Obispo 100 
9199 4 11 
BU E N A O C A S I O N S E L E P R E S E N T A A L ina quiera comprar barates nn maguífieo ;eaballo 
criollo de 7 cuartap, maestro d* tiro sauo y ein resa-
bios, y un excelente tílbury fraucóa de vuelta entera 
y poco nao. Informarán en A guiar 69 eBquina á O -
bispo 872 á todas horas. 9389 4 8 
M A G N O L I A -
C O Ü D E A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L Í C T S O F G B L A N C O — L A C T E I N A . 
N E U R A S T E K i A , A B A T I M I E N T O moi-al ó fís ico, ANEIWÍA, F L A Q U E Z A 
C O N V A L E C E N C i A , ATONÍA G E N E R A L , F I E B R E O E L.OS F A I S E S C A L i O O S ' 
D I A R R E A C R O M I C A , A F E C C I O N E S D E L C O R A Z O N , so curan radicalmente con 
e l S S X a l í S S S E f c , 
e l • ^ I B J O 6 l a H l E l i i i H i i 
3 JPrernioa M a y o r e s 
i S D i p l o m a s de Honox 
t o m ó o s 
l O M e d a l l a s de O r o 
3 M e d a l l a s de P l a t a 
RECONSTITUYEfiTES 
P O D E R O S O S R E G E N E R A D O R E S . Q U I N T U P L I C A N D O L A S F U E R Z A S . OIGESTICiN 
Depósito» en LA HABANA, en Caga de .rOSJS g.lJÍJg.4 
Y EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 
JyiyfDE 
d e B . L S B 0 Y , Farmacéutico de I " Clase, 2, rué Daunoü, PARIS 
OST£OG£JVO:Oesarro</o( Dentición ¿U los Hlños, Raquitis, Enfermed&des d* los Hassw 
« Recomendamos este J A R A B E á los Módicos y á los Enfarmos; es de nn oabor 
« agradable, da asimilación fácil y mil vocos superior á todos los Jarabes de 
« ¡acto-fosfato iuvontadoB i>ara ia especulacioa; ostos Jarabes son muy ácidos, 
« mientras que el F O S F A T O d e C A L G E L A T I N O S O no lo es. J> 
Profesor BO-CTCHUJ', Mídico dsl Hospital de Niños. (Oastta de tot IIoMpUcUei, U d* marso d» 18'/8). ¡Si¡ 
D e p o s i t a r i o e n l a « a ü a n a : J O S E S A R R A 
